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Os militaristas nipônicos sãos os princi
pais responsáveis pela guerra
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Konoye afirma que Tojo foi o principal impecilho para a paz
O imperador S eu. \ tá a reorganlzaçüo dos melo:,

SALVOU EM ALTO MAl
norte-americanos de um •
M.s por um submarino

; — Vê-se na fotografia aviadores
viáo, «íue caiu no mar, sendo sai-

LONDRES, 13 (RI — O
príncipe Konoye, tres ve/.c»
primeiro ministro do Japüo e
n',rora íiovuineiiti» uni dos con-
MlheIrOS do imperador, derla-
rou cm entrevista em Tokl i,
boje, que um do.s objetivos (Io
governe, imperial é eliminar c
( rcírrito da vida política «• SO-
cln! is Japão — informa n cor-
ro.spondcnte do Times em If.
Yoi\.

O principe Konoye declarou
riu- c mundo exterior nào cm-
liou no Japão porque f.eu go-
verno foi por muito tempo "um
dragão de duas cabeças, erm
mu governo regular promoten-
do fazer uma coisa e a outra
cabeça — a militar -- ordenai».-
«'.o outra". "Agora quando pro-
metermos alguma cou:,a po.ln-
iuo' fazé-ln" — acrescentou
IConoy.'.

Acentuando que «*'le própri )
I havia sido perseguido e ame.--

rad.'.. durante os 3 iilllinn; p?-
Io "Kempel" — policia secreta
inllitar - - o prinripe niponico
expressou a convirção de que
doli mêse: ou mais r.erí.o. pfO»
vavelmenle. necessários para
fortalecer a organlsnçãn poli ti-
ra ordin.lria, afim de que pos-
SS ak protegei : uficlentemcil-
ta a povo.

Falando sobre o "incidente''
:1a Cliina. que ocorreu quand >
era primeiro ministro. Konove
declaro: que, êle e o gene ri. 1
Chlaiv; Kai .Shek podiam ]»ro-
vavelmenle (er chegado n *****
acordo, porém ídra controlado
a lorça, pelo exercito, qu:'.i».do
ie achava a bordo de um na-
vlo em Kobe, em transito pata
H avistar com Ciúan; Rol
Shclc, como emissário, de i.ii-
dc qu.' a-, negociações pré ps£
foram .suspensa.».

"Tojc — allrmou Konoye —
foi .sempre um lmpecllln lm--

movlvcl
b«r: come a ínalorla do Cabl- | transporta do Jap&O
note. eramo.; favoráveis a acel-
tação dos ta**~BKM íiorte-air.eri-
canos no sentido t!e que nus
rcUrnssciiios da China, mas t'o-
jo com :ip6io dos militares, vlo-
íeiiininente, ss opooa ao no»3| m meto «li»- Ai qtiatorsfl ho-
desejo. TCU não tinlia OUttS i rai. o general Unien.il. chefe Co
BOkM a fasar sinão retirar-me". I Estado Maior da Marinha, O

Konoy — acrescenta t COT- I almirante Toyoc'a, chefe do
respnndcnle do Times — é a ] Estad aMlor da Marinha, «
¦irimelra personalidade japor.-- general Shlmoniourn, mini»:ri
a importante, desde a rendi- I d.x Guerra e o almirante Uo-

ção, a declarar que tanto o , nci, «Urluiram-se SO pálido lm-

Ao mesmo tempo, autorizou
o funcionamento de slcumss
llnhaa aéreas nlpónicas no liais
A dissolurfiíi d i quartel gen?-

ai japonft. ficou consumada

'incidente'' com a China, com»
'i guerrn con: 09 aliado, podiam
ser evitados, e c,ue OS mllita-
listas japoneses foram pnn-
cipal, responesre! por Cise
fatc*..

TOKIO. 13 (U. P.i — «1 ss
neral Mac Arthur tomou, ho.l.'
disposições para q'ie se Spret

sôbr. a abolição oficial do O.
O nlnooiotv.

Ma lardr, 6, 15 hora"., c
lenersl Umo anunelou, em
seu gabinete, a desmobilizarão
dc: membro, do.s Estado.- maio-
re.. c, r o mesmo tampo, expe-
CUU ordens nesse sentido á.« dl-
fersntSS unidades do JapAo e
ullramat.

Em meio de impressionante silencio
realizada a capitulação dos japoneses na Birmânia

HANGOON, 13 (R.) — No i prenentantes do.s três serviço.;
nieio de IsflpijSSlanarita silen- | armados.
cio, só de quanclo em quando
quebrado pelo barulho rápido
das maquinas fotográficas, os
japoneses para a capitulação,
chefiados p?lo general Iehida,
rstinarans hoje o instrumento
de rendição de todas as ior-
ças nlponieas na Birmani.i, ao
12" Exercito Britânico.

A cerimonia realizou-se no
palácio do governo local. O
«iia estava quente, claríssimo

«1 lindo. Ar, galerias e balcões
da sala f"0 trono do palácio,
se npresentav» m cheias de re-

Ao meio-dia justo,

(Itin de rendição, que fora
emitida pelo ten. gen. Sir.

e: traiam ! Montague Sotpfor.i, comandan

ra

OS delegados japoneses. Per-
iranecevam os oficiais nipo-
r.icos tm posição de sentido
até que o general de brigada
Armstrong, chefe do estado
maior do 12' Exercito, acom-
panhado cl? dois comandantes,
um naval c outro aviador,
deram entrada por sua vez no
recinto, ordenando-se então no
chefe Japonês, general Iehida,
que se entrasse.

Os delegados japoneses já
tinham conhecimento ila or-
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TAPETES
Acaban.os de receber grande quantidade de tapetes em
EOUCLÊ — CRIPíA E LA, sendo as últimas novidades, a
preços excepcionais oferece INDUSTRIAS MOVEIS
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te em chefe do 12" Exercito
Britânico c cujos termo3 eram

JÁ SE FALA NUMA OUTRA
BOMBA SUPERIOR A
ATÔMICA

MISSCURI, U lU. P.) —
A bomba atômica, que tanta
celeuma levantou em todo o
tr.ur.cb e que tem em seu ati-
vo a destruição total d? dua?
cidades japonesas, saia amea-
cada de perder a sua supre-
macia para uma nova desço-
fceru ainda mais sensacional.

O doutor Arthur Huges, que
cooperou nas investigações da
bomba atômica, esta falando
agora sobre uma nova bomba,
lmpulsonada a Jactos e ca-
paz de transpor oceanos c
explodir a um milímetro e
meio do objetivo.

Eogundo o cientista, assa
arma poderá terminar em um
só dia qualquer guerra futura
e a destruição que causaria
nas cidades do pais vencido
seria tremenda.

anunciou que o exército• ¦lncond:c:onia.s", compreendeu está scnd(1 desmobilizado com
do todas as forças í rponicas | ., maior rapidez desde o dia
de terra, mar e ar. j da ,.ondi;ão do Japüo.

O instrumento foninl e ofi- Stephan Ilery, chefe do ds-
ciai da capitulação ioi entre- | pal.tamept«i de pessoal do
gue ao general japonês o qual j exL;rcit0i expressou ;io comitê
assinou logo sem "chorar mas, àe «juntos militares do Se-
tambem sem rir, ner.i sequer j nac\o, que os licenciamentos
sorrir corno é hábito dos nl- j picançaram a uma proporção
penicos". A seguir o gereral | dex.uatrocentos mil por més,

RÁPIDA DESMOBILIZARÃO DO EXERCITO
AMERICANO

WA8HINOTON, 13 (U. P.) I Estados Unidos*'.
- O Depaitann r.to cia Guer- I Afirmou que o sistema de

pontos adotados pelo exército,
para licenciamento, c o mai^
justo. Proveniu Que icen-

11 K K N N f)
Por primeira vez fui. anle-'

(intrin. obriieado a inodlíicar
ininii.i atitude latelelaal em
rclarão a leitura de certos ar-
tigos — csseiiria rm «omprl-
rlli(^o^ «Ie "golpISSBO" |>rm in -
«¦lano. — rom «|iic certo cava-
Ibelro, diariamente, deieslls «•
ii«ra«i«i. do* saajnis polltleos da
rua 18.

O caso, «le-.ta fet, UA .'éri'»
c realizou--e a mintfm «.'.i
«riinira lifelra <i'ie. lis «lias, es-
rrevi, sobre s CABTOLA DE
BAOtt! Palavra «le h.inr.i «iu:-
não recordei BSSS lato com se-
.u ¦¦«'i inlenção. Mi-u «ili.jitlvo

era variar apenas 0 tema des-
te; artljíueteM en que Iralo,
.|ii«--.i »er»ipre, «le «a os «le ani-
mais, palpites, atitudes men-
tal:;, desliarmonius, ii:lriías e
astuelas em que «'• tã«i fértil o
reino dos quadrúpede;.

Mas «i cavalheiro SM «iues-
tã«>, que, por sinal. «'• imensa-
mcnle f-OfUMle nos «"lis litulo-.
plagiaitas do **X-t" e outras
narrativas de aventuras poli-
ciais, abespinliou-se e sape-
ron-ni" dois ou tre; de.aforos

i em reera. Vaeiêneia. A sabe-
| doria da vida baseia-se em lo- ]
I lerancia e rSSJ-fnaoio!¦ ..

Mas, Santo IJeus, — excia-
niei eu, admirad.», acrescentati
do aos meus botões: "tjueira

perdoar cavallieiro. Minha ln-
tenção nio era ofeniie-lo O.
muito menos nesar o; reu»
formidáveis brasões, os fcus
impressionantes títulos de no-

Armstrong assinou "em nome
dj comandante supremo alia-
dc do suleste da Ásia, alniiran
te Lord Luiz Muiirúbatten.

Depois, dirig-ir.co-se aas ja-
poneses, o g?nreal Armstrong
disse: -Podem ie r;tirar, senho
res"'.

üe dois milhõc.; c- quinhentos
:!cí-?scentando: "Para íeverei" I mil homens, para julho jjróxi-
ro próximo, se não surgirem mo. Hcry disse que poderia
complicaoies, todos os solda» I modificar êsse efetivo se de-
dos na Europa, com exceção , sejasjem, porém, ao mesmo
daqueles que compõem as íôr- : tempo, teria que assumir as
ças dc ocupação, assim como responsabilidades de reduzir
algumas unidades auxilinres. i as forças americanas em r.o-
serão enviadas tíe volta ao.; ! nas onde somente tem valor

fiamento de acordo cem a ca- i |>reza Intelefual, jornalística «
tefioria tíe cada i:m. agrlcul- I p.diljia, alfruns, <*¦ rerto. desse»
tor, mineiro e outro; especia ' 

p< ríamii.lKis obtidos por obra
c craça do Espirito Santo

li vai dai minha meditaçã).
polêmica co mo major sen. i em puro e generoso exame de
Hcry. acerca de um cxfTcito ; consciência O objeto circuns-

listas cia vida civil. O sena
dor Ewin Johonson mantgv'

REVELAÇÕES SOBRE 0 SERVIÇO DE ESPIO-
NAGEM NORTE-AMERICANO

Informes vitais eram fornecidos atrayés das
linhas niponicas

WASIIIXGTON, 13 (R.) —
Revelou o Departamento da
«Marinha dos E. U. A. que
agentes rorte-amerieanos, em
estreita cooperação com as
autoridades chinesas, est.ibele-

A Conferência dos Ministros das Rela-
cões Exteriores das cinco Potências
Discutido o futuro da Itália na reunião de ontem

a força.
Johonson expressou que as

, cifras da desmobilizarão o e.;-
timulavam, poréir. poz em du

i vida a necessidade de meio
milhão do soldados na Euro-

| pa c noventos mil no Pacifico,
j além de um milhão e cem mil

*} fios Estados Unidos. Herfy

cidos à retaguarda das linha, i e--P'-r-cm que êsse efetivo ha-
na China, consti- : 

*-**a s,do apniafntado pelo mi-
a Eu-niponic*.:. 

tuindo uma cadeia integral de I a****1* da g"erra.pf;a
comu- I T°£a' c por Mac Arth*-:r '•3ar;l

Paciiico.estações de serviço de
nieações-, forneceram infor- I
mes vitais através o rádio as j
íôrças norte-americanas, du-1
rante toda a guerra no Ex I
tremo Oriente.

Tais postos, ao longo de
toda a linha da fronteira da I
Indochina às praias nciden- '

, <-rcveu-.-.e a sisrnilicação de
dois vocábulos que me torça-
ram a um imediato e inquieto
apelo ao Candidato de Tlfilmi-
redo que tíiiho á mão. em ei-
ma «ia mesa, e ao «íual «iiiisul-
lo à miúdo.

Abri-o e che/ruei a palavra
desejada: "Carapuça" — Bar-
rei;» de forma eoniea Aplicar-
se o caso ou a alusão a ai-
cuém: Não me LCrve a «arapu-
ça.

Meditei um pouco e volto ao
velho, infatig.ivel, e utilissimo
amÍRU- O meu caso era sobre
o "Cartola de Bagé". Vamos à
significação desse vocábulo
Cartola: Chapéo alto, dr feltro
lustroso. Por exceção: "Ho-

meni de importância".
Estava na exceção a cxpli-

cação do fato. O nosso homem

Notícias resumidas
:|: As Nações Unidas estão agjra empenhadas em des-

. vent'ur de uma vez.i para cempre, o grande mistério que paira
tais e ate o deserto de Gobi. j mort€ de Hüler>forneciam informações codi- ... . . _ ..
go" para o Q. G. da Csqua- * As corridas de cavalos sao O "^™*l*^g.$?
dra do Pacifico. E para as J todos os que se praticam na Grã-Bretanha Esporte dos Rei .
unidades de submarinos no ! costumava chamá-lo, mas na realidade dele gozam altos e bai

oceano Pacifico. >»os, ricos e pobres. _
Tal medida constituiu um * Após sei3 anos de guerra, a Grã-Bretanha acha-se na-

importante fator na campa- : luralmente em condições de absorver uma tremenda produ
nha submarina aliada contra ; (.ão de seus próprios automóveis

LONDRES, 12 (Thomas Wat-
son, do INS) — Está se tra-
vando, hoje, nesta capital, o
primeira batalha diplomática
desde a terminação da guerra

Os delegados ao Conselho rle
Ministros das Relações Exte-
ilores das Cinco Grandes Po-
tincias formado para construir
. paz do Mundo, estão dlscu-
lindo sobre o futuro da Itália,
apresentando a Unlào Sovletl-
es uma oposição de minoria à
concessão imediata dc um tra-
lado oficial de paz com os ita-
its&ati,

Consideram os círculos diplo-
máticot. que os russos, de3ta
vez, perderam a partida. A
Grã-Bretanha e os Estados
Unidos se mostram decididos a
resolver quanto antes a quês-
tàc Italiana. A França acom-
panha esses dois, multó embo-

ra Já tenha proposto algumas
mudanças territoriais, que pa-
recém Justas e razoáveis. A Chi-
na, a quinta nação representa-
da no Conselho, está virtual-
mente comprometida a apoiar o
que os anglo-americanos qui-
serem, nas deliberações desta
Capita1..

Pode-:,?, por conseqüência,
ter como certo que, ou quase
certo, que será resolvido o pro-
blema Italiano. A solução pvo-
vavelmente não satisfará todos
os desejos da Itália, mas está
em negociações um grande em-
préstimo para a reconstrução c
rehabllitação. o que acalmará
as facções italianas que dese-
Jam colocar sobre Senlto Mus-
sollnl a culpa exclusiva da par-
tlclpação da Itália na guerra.

E' inevitável, de outro lade,
que, se tiver que ceder na quês-

tão italiana, a União Soviétka
pedirá alguma coisa como com-
pensação e se admite que seu
pedido, sem duvida, venha a
ser o de livre acesso as rotas
marítimas do mundo. O "Pre-
mier" Stalin não tem feito res-
saltar ultimamente seus dese-
joi: de fazer da Rússia uma
grande potência marítima, mas
tal «5 n sua determinação, e
provavelmente Já resolveu tudo
para que os navios soviéticos
possam navegar sem obstacu-
les pelos sete mares do Mun-
do. A Grã-Bretai.ha continua-
rá mantendo o controle do Me-
dlterranso Ocidental, mesmo
depois que a Itália volte a ser
admitida na família das nações
unidas, mas o Estreito de Gl-
braltar não ficara fechado á
navegação internacional seja
pari, os narlos russos seja pa-
ra os de qualquer bandeira. Tu-

do quanto se precisa, conse-
quentemente, para assegurar o
renascimento marítimo da Ri'.s-
sla seria um acordo sobre o uso
doa Dardanclos, acordo êsse
que certamente se fará, seiai.i
quais forem os desejos da Tur-
qula, que presentemente contre-
Ia essa estreito.

Há anos, quando a sorte da
Democracia estava na balança,
o primeiro ministro Wlnston
Churchill deu á Turquia a
oportunidade de unir-se aos
Aliado* na guerra contra o El-
xo. Os turcos recusaram-sa, e
Churchill lhei advertiu clara-
mente que sua neutralidade
redundaria em arma contra
eles. Aproxima-se agora o mo-
mento da resposta, ao perde-
rem oi turcos o direito de opi-
nar ou de fazer simplesmente
ouvir a sua voz na assembléia
dai nações.

a navegação japonesa, tendj
outrossim fornecido a 14.a
força aérea dos E. U. A. va-
liosas informações sobre mo-
vimentos dc tropas por via
naval e sôbrc as concentra-
ções de tropas militares inimi-
gas, bem como obras e aerõ-
dromos nipônicos.

Os agentes norte-america-
ros para esses Postos, eram
lançados em paraquedas sô-
bre território ocupado pelos
nipôr.icos.

SINGAPURA, 13 (R.) —
As tropas britânicas prende-
ram um europeu Suspeito de
ter exercido espionagem em
favor dos japoneses, aos quais
forneceu informações que ti
vsram como resultado o afun-
damento dos encouraçados
britânicos "Prince of Walles"
e "Repulse"' ao largo do li-
toral da Mala ia, em 1042.

Informa o boletim do ministério do ar, que aparelhos
do Comando de Transporte da RAF, levaram para Praga,
.«ete pulmões de ferro, aparelhos que foram enviado- a po*
dido da UNRRA afim de fazer frente aos CSSOS c«e parali-
sia infantil que estão se registrando na capital checa.

>|- Duas mil garrafas do popular whisky escossè-, cust--.ndo
cada uma de uma libra esterlina a uma libra e 5 schiling:,,
foram vendidas em Stocolmo em I minutos, pelo monopólio
Ce bebidas e de vinhos do estudo sueco, informa o "Daily

Mail".
U mnovo modelo de guilhotina de "tezouras" capa.',

de cortar aço mole até uma espessura de meia polegada,
está sendo fabricada pela conhecida firma inglesa J. Big-
v«.ood and Sons.

U m perfurador d» reduzidas dimensões, recentemen'
te fabricado da Grã-Bretanha para uso c manufatureiros de
relógios ou trabalhos de ótica, possúe apenas 12 polegadas e
pesa 10 libras.

O pavilhão da Grã-Bretanha voltou a tremular no
importante bastião de Singapura, após os primeiros instantes
da reocupação da grande base.

A frota Britânica do Pacífico, que está participando
das operações de desembarque no Japão, se prepara para
novas e mais amplas operações, que se tomaram necessárias
em conseqüência da retirada dos japoneses de grandes áreas
territoriais e da libertação de miihares do prisioneiroí de
guerra, tanto britânicos como de outros países aliados.

A i; B V I> A
premi o nosso chapéo de c(in i
e abas, une tão intensa delicia
proporcionou :i elegância «los
nossos avós; arregaçou as
mangas, a.iustou-o á cabeça:
lirou o de novo: virou-o de
pernas para o ar; (¦uniprinieii-
lun o publico i*. — oh! Sanlo
Deus, — começou a e\trair de
l.i dentro «ousas do arco-d> ¦
.'•Uia. 1'rimriro veio um me-
nino prodígio. *J*M (oiueçiiu
a militar na política, desde
(•liando deveria chupar no
dedo e tomar chá: surgiu de
pois um homem terrível (iu.-
íoiiiiin parle mim diluvio de
comidos, c.ini vários «lutros ei-
dadaos nolávi-is. obtendo, aos
de/.cnove anos, títulos de lu-
minoso orador, de ardoro» i
•orrclisi.uiario. Até um loho
Iratou ii de "h.ibil, leal e in-
comparável amigo". Surgiu.
nc»se passo, a narração notável
da sua infância da vida . .

!\Ias a história do nosso
aplaudido transformista não
para ai. A cartola, «om pas-
maceira do publico, estarrecido
«le pura admiração, continuou
a pro«luzir personagens e «o-
n-.aventes Irecl-.os «le vida pu-
blica. entre os quais a historia
«le uu« formidável pleito em
QuaraKessaha, eu. «íue der-
rotou fraçorosanieiile um can-
dtfláts e depois, afinal, urna
lacrir.iejante «liave de ouro,
r«,ni a «onlissão de unia pobre-
SS «apa/ dr emocionar os pra-
tetoraa dos asyles da velhice
desamparada. mas que. afinal,
r faril de remediar, se nos dis-
pu/.ermos a freqüentar todas
as noites o Casino do Aluí.

Aa chegar a < erto trecho o
noso mágico, enferrusrM a
cara, mordeu a ponta do cha •
ruto e declarou, pondo ponto
lin.-.I nas suas magníficas arti-
manha:-: "A bola não é para
mim! a bola é para outro".

Nós, uo seu conceito, não
déramos na bolu Bola em
lima. bola em baixo Você di/
(íue deu na bola- BS bola você
não deu E rom eompunçío,
ao ler aquela formidável auto-
biografia, exclamavam!»*:

— Náo, grande, formidável
I.ornem! A cousa não era crtn
você; grande, formidável ho-
meni!

Alas, como sucede, «'«m» os
artista desse teor. â realida-
«le segue-se imediatamente a
ilusão. O homem meteu, afi-
nal, pela ultima vez, a mão na
cartola e sabem o que tirou?
Nada, absolutamente nada.
lm lenço lendo, ao centro,
uma bandeira nacional e as in-
signias da Associação Brasi-
l« n.i de Imprensa, do Império
e da Republica, da velha e da
nova Republica, desenhadas
em homenagem ao estupendo,
heróico e resplandecente jor-
nalista que se revelou na sua
própria auto-biografia.

Como tenho a mania de
aplicar os contos, lembro-me
dc uma passagem graciosa de
um dos grandes comediagrofo.--
uruguaios, cuja obra prima
assisti rm Montevldeo, lá pelo
ano de Nosso Senhor Jesus
Cristo, quando o nosso cava-
liieiro como ele me.sino con-
fessa, tinha apenas 15 anos,
era um menino prodígio, na
aurora da vida. da sua iufan-
eia querida, e lá. em Paraná-
guá, com a camisa aberta ao
peito, corria atraz das borbo-
letas azues.

A scena era a seguinte: uni
homem humilde tinlia grande
admiração pelo filho, ao qual,
com incontido c enorme orgu-
Iho, vendo-lhe a figura ele-
gante, dizia-lhe vaidoso.»
"Quando te herhas Ias polai-
nas. quedas que ni um dotor".

Tal qual o grande, admira-
vel, estupendo homem da nos-
sa história: quando põe as
polaina i é. na batata, fica que
nem um grande homem.

Que a terra te seja icve, «¦
a vida rlsonha, oh! revelação
formidável, oh! passado de
glórias juvenis, oh! formidável
futuro de "Cartola de Bagé*'.
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ssÉsitiiirâc os pe foram te
Ifai ser reaparelhada a frota mercante brasileira

-*V RIO II íRetl-n ãn fa-1 " I nais norte-americanos do I novos navios mercantes. A-»V RIO, 13 (Redação Ca-1 [ nais norte-americanos

noca do 
"0 

DIA") - A nados cm conjunto por peri- testai políticas continuam Atlântico.

Embaixada americana con- tos brasileiros, da Marinha sondo as do governo dos EE. | 0 transporte do café é a

firmou hojv a noticia vinda j dos KE. UU. e do Was Shi- ^U.
O Capitão Mário Celesti-de Was de que o

do Banco de
ping Adninistration.

O Embaixador Berle ia-

çãoapro tendo comentários a respei-

liington

Conselho Fiscal
Exportação-Importa
•vou um empréstimo de 38 j to observou que isto poderia
milh«r>es de dólares do Lloyd ' aliviar os temores daquelos

Brasileiro para a construção | que pensavam «|iie a políti-
e compra de um número de | ca da boa vizinhança e da

navios para entrega imedia-1 cooperação econômica en-

ta. I tre o Brasil e os EE. UU. ha-

Os tipos e at construções viam terminado com a guer-
desses navios foram plano Ira e devia evidenciar que

no, diretor do Lloyd Brasi-

leiro e presidente da Comis-

são Marítima Brasileira, de-
rlarou que o Brasil pretende
melhorar seu serviço de na-

vegação, estabelecendo um

horário de duas viagens
mensais aos portos do golfo
do México c Nova Orleans
e três aos portos setentrio-

razão primária desse novo
liorário da companhia.

"As 
perspectivas do futu-

ro desenvolvimento comer-
ciai enlre os Estados Unidos

e o Brasil nunca foram tão

prcmissôras e tranqüiliza-
doras como são atualmente.

0 capitão Mário Celestino
acha-se em Nova Orleans ¦
fim de completar os arran

novos navios mercantes. A
construção dos navios foi
entregii'' à 

"Ingalls 
Shipbuil-

ding Corporation", de Pas
cagoula, Mississipe. Esses na

vios substituirão as perdas
navais brasileiras durante a

guerra.

0 capilão Mário Celesti-
no declarou que o primeiro
des 14 navios a ser construi-
dos será entregue dentro de
um ano, deslocará 6.000
toneladas e será equipado

LEVANTADO O CONTROLE
DAS EXPORTAÇÕES

A medida não favorece a Argentina. Espa
- - - nha e Itália - - -

Curitiba lupeda Carlos da Silva Araújo
JOS pn"a a constru<-io de 

jj I de modo a transpor óleos
vegetais do Brasil, em suas
viagens de ida, e óleos mi-
ntrais dos Estados Unidos,

em suas viagens de volta aos

Representante de ilustre família espiritual brasileira
A já tradicional Semana de

I armada, nue este ano se rea-
.1/4. em nossa Capital, reunln-
Cl*, ea maiores e mal» destuca-
au» expoentes da nobre profls-
são, trouxe a Curitiba o dr.
Carlos da, Silva Araújo, nouif
sobremodo conhecido em
nosso pais, não só pelas atlvi-
dades especializada* e tetni-
M» ii.is quais o seu nome f«JS*

dc jiist.i reputação nacional,
como também por ser a per-
leita encarnaçãu do homem de
pensamento, daquele que sabe
aliar á ação o exercido e a
prática daquiUs atividades de-
(interessadas que não aáo
menos essenciais á nossa vida.

E' assim, que, entre as obras
por que se lmpoz no mundo

intelectual brasileiro o dr. ( .«'
los da Silva Araújo contam-se
aquele extraordinário elogio

de Titulo tia Stiva Araújo, uni
cios "ii> completo, poeta» d*
lio» a literatura, tio «•«•¦•.» rcii-
u.ai.o ao convívio d*9 homens,
e o »«*n discurso de posse na
Academia C.rioc» de Letras,
onde ocupa a cadeira n° 13,
aucedendo a M. Nogueira d»
Silva na gloriosa invocação de
Vidra Fazenda.

O elogio de Paulo da Silva
Araújo «j tudo o que de melhor
sc pode exigir de uma inteli-
r.in i.i e de uma comprernsàcl
.:•* artista Estudando t* obra
dc seu irmão, sua personali-
•Jade, sua vida, situando-o na-
um i.-i corrente de poesia sim-

DR. C. A. 1WERSEN
Cirurgião - Dentista

Especialidade — Raios X e Cirurgia

Consultório: Rua Dr. Cândido Leão nr. 3!)

Edifício ANA MARIA
I.o ancl.ii* — Snlas 116-117 — Telefone, 314

CLINICA NOTURNA ESPECIALIZADA

DR. ORLANDO MARCHESIN;
REUMATISMOS

Enfermidade:» Sexuais Vcnereas e não Venerea»
em ambos os sexos

DISTÚRBIOS FUNCIONAIS DA SEXUALIDADE
Impotência,' ejarulação precoce, espermatorréa. puluiçoes
noturnas, prostatísmo. Esterilidade nos casais. Perturba-
cões menstruai?, insuficiência ovariana, nmenorréas,
menstruações dolorosas, anomalias do desenvolvimento
útero-ovarico, leucorréas, ncurastenia sexual, distúrbio?

da menooausa. Frieza sexual.
TRATAMENTO RADICAL DA BLENORRAGIA F. SUAS

CONSEQÜÊNCIAS
URETROSCOPIA - ULTRA-VIOLETA — INFRA-VER-

MELHO - CORRENTE FARADICA
Rua 15 de Novembro. 256 - Edf. Wendler. 4.o andar

\ii..ii 44 — Fone, 3337
Consultas das 10 às 12 e das 19 às 22 horas

l.-.li- ia de que foi um do» cx-
iruer.tcs, encarrando-o sob u
lado p. ofíssional que • Ilustre
i. #!¦;«» náo desconsiderava, a
obra de Cario, da Silva Araújo
dá-nos uma gr»>nde lição d.
dignidade úo espirito ao nos
mostrar alguém que foi "poeta
médico, um santo que foi um
sábio e uni consdcncloso ln-
dustrial farmacêutico", desse,
que honram o i.nnpi» rientifi-
ru nacional.

Que dizer do «liseurso e*m
que Carlos da Silva Araujo
tomou posse de sua cadeira na
Academia Carioca de Letras?
N.ul.. mais do que assinalar-
lhe a perfeição da forma com
que sc apresenta, ao mesmo
tempo cm que nos f.i» per-
passar ante os olnos maravilha
«l»»* algumas imagens da vida
intelectual das quais tudo se
terá dito no dizer-sr que lamen
t.-vmos o seu fim ao cabo dc
oitenta e tantas páginas de
leitura.

Profissional emérito, o dr.

Cario, da Silva Araujo, não
<iit>pensa de ma-neira alguma
• trabalha intelectual, .o qual
tanto dignifica • tanto honra,
cl.? simboliza cem felicidade o
tipo de homem que soube har-
monizar a meditação e a açáo,
com isso trabalhando dupla-
mente pela grandeza e pelo
orgulho cada ven-, maiores e
ntis fundamentados da sua
terra e da soa gente.

portos brasileiros,

WASHINGTON, 13 lUP) —
i o governo determinou o levan

tamento das medidas de con-
trole tio comercio de expoi Ui
çát» dos Estados Unidos com
líiaiide parte 03 mundo, porem
devido a "considerações de
ordem política", ny.i..tem es-
ttc.ta vig.lanei» das exporta-
çòes destinadas ti. Argentina.
* Espanha e á Itália.

Os funciannrics tio Departa-
Batata de Administração da
E:onomia Exterior declararam
que "agora o merca.>> se en-
contra, livre e aberto para. a
maioria c'is produtos". Escla-
rece:.. que a America Latina,
com exceção da Argentina esta
agora praticamente nas mes-
mas condições de Igualdade
que os «oEsumldores dos Esta-
cios Unidos para adquirir a
mais empla variedade c\j ma-
tcrlas e produtos, acrescentan-

DR. ALCEU SANTOS ALMEIDA
DOENÇAS PULMONARES

PNEUMOTÓRAX — PNEUMOTÓRAX DOMICILIAR
Com innto de aperfeiçoamento em tuberculose *o

Rio de Janeiro
CLINICA MEDICA

Consultório — Ed. Wendler, rua 15 de Novembro, 526
Salas 211-212 — Horário : 17 às 19 hora* — \os

sábados das 13.39 às 15 hera*
Residência — TRAVESSA MARUMBf, 107

do ainda que a m«.'.nia situa
çáo existe em relação à maior
j*arte do mundo.

Mediante ampla disposição
para reorganizar o controle do
trinco de guerra relativo ás
exportações "ati o máximo
qus se possa permitir no mo-
mento atual" a AAninistra-
çfto da f.couomia Exterior di-
vidlu cm dois grupos os países
com os quais os Estados Uni-
dos tem comercio de expc-lta-
çfto.

Com as antcriorirjrnte cita-
das exceções, todos os produ-
los destinados aos países do
primeiro grupo, denominado
"K" ficaram submeti.bs *
uma permissão de caráter ge-
ral ou seja, -na lista livre de
exigências, d? modo que os
importadores desses países,
para comprarem ao mercado
dos Estados Unidos, ficam co-
locados no mesmo plano que
os compradrres norte ameri-
canos. As exportações ilesti-
nades a países do BBgUlMXi gru
po, denorrJinado grupo "E",
ficam dependente de per-
missões Individuais, com exce-
çfto unicamente das remessas
que não excedam o valor de
25 dólares.

Os países incluídos nesta se-
gurda categoria .fto: Argenti-
na, Áustria. Bulgária, Ilhas
Carolinas, Hungria, Itália iln-

BLEN0RAGIA
— NHO 4elxs em aMin.lnno •

sua 1)UI:MiIIKAi:1A Futura
mente oa resuliarti.s <1e§s« ire.-i
mr> abandono III. traiSo s>.frl-
mento» funestos; Por laao. u»f
itdsilfi JA o medicamento "M!IS
.IKItlNA" que S rte grande van
lanem no tratamento dessa ter
rivel doença.

Vendo-»» na» F.rra»cla. •
Prncarln»
•AÇÃÒ^^RÍrj»\iMIG0S''

Avisamos os interessados
ciue a "Ação entre Amigos"
referente ao relógio de marca
"Eska", com corrente de ouro
que deveria correr no dia 15
do corrente, por motivo de
íonça maior foi adiado para
sábado dia 29 d setembro, im-
preíerlvelmente.

(T-12.924)

NAO E EXATO QUE 0 BRASIL TENHA PARTICIPADO
ACORDO POLICIAL COM A GESTAPODE QUALQUER

A reportagem do "O Globo"
ouviu hoje o sr. Fc'into Mui-
ler que exercia as funções de
chefe de Policia desta capital
na ípoca em que de acordo com
a correspondência ontem rüs-
tribuicla por uma agencia trl»-
graficai vinda de Berlim, exU-
tira u macordo verbalentre a
Gestapo e a policia brasileira,
nfim de dar combate ao comu-
nismo. O Presidente do Ctm-
'¦elho Nacional do Trabalho
afirmou, categoricamente que: o
Brasil n&o tomou parte em
qualquer congresso de policia
realizado na Europa, nem fir-
mou acordo de caráter polícisl
ou dc qualquer natureza, ver-
bal ou escrito, secreto ou pu-
bllcc,, ocm as polidas euro-
pela:..

Frisou que. fundamental-
mente, a policia do Rio, e as-
sim também a de todo o Bra-
sil, entendia-se normalmente
com as policias estrangeiras.
Na hipótese de que fosse Jul-«J^

JÁ FEZ ESTA EXPERIÊNCIA?
— A melhor maneira de se dar valor a qualquer

coita, é se tentar fazê-la.

Há váiios anos atraz, se construiu uma bicicleta
fixa para fazer funcionar um gerador elétrico. Dc
uma feita, 213 pestoat acionaram os pedais d-o bi-
cicleta até ficarem extenuadas c o seu trabalho con-

ju$ado produziu, apenas, 21/2 "kiiowatts-hora" dc ele-
firicidadcl N*o hé ser humano que possa produzir
um "kilowatt-hora" num dia, com o auxilio de seus
músculos I Vê-se, assim, que sou o auxiliar mais barato

que se pode obter —diz seu Kilowatt, o criado elétrico.

COMPANHIA FORÇA E LUZ DO PARANÁ
Tone 49(r

gado necessário qualquer açor-
do entre o Brasil e qualquer
cutra nação, acrescenta, teria o
governo brasileiro, por internie-
dio do Itamarli, negociado tal
convênio e nunca cs cutorida-
des policiais, que para Isso nãa
tinham compe íencia. Iynoro,
baseado em r.ue elementos, te-
ria afirmado Hendrtcli, em seu
anunciado relatório, a existen-
ct.i dc um acordo verbal com a
policia do Distrito Federai,
quo eu chefiava na época e
ouso reafirmar que nenhum en-
tendlmento ou acordo foi er-
tabeleelda com a Gestapo —
dü: o sr. Felinto Muíifir.

Afirmou que, realmente, em
1937, recorda-se de ter sido
•rondado por elementos ligado-i
a Embaixada r.lmã, sobre sc
aceitava um convite para sc fa-

íer reprer-entar numa confe-
rencia de policias de varias na-
çòes a realizar-se naquela ano
tm Eerlim. Declarou ter rc-
zusad. o conviU.

Como, a essa altura, a palc-i-
tra do representante do "Glo-
bc" aludisse a a fato do co-
mandante Eurico Peniche, do
gabinete do ministro tia Mari-
nha, ter sido fotografado na
sua partida para a conferência,
conforme na época foi estam-
pado pela imprensa francesa,
com uma legenda que índice.-
va ser ele o representante do
Brasil junto à mesma, o snr.
Felinto Muller retrucou: "O
comandante Peniche esteve
ocasionalmente naquela reu-
nião e, em correspondência par-
ileular pedi-lhe qua observasse
e me revelasse o que fosse pos-

Clinica Médica do
DR. PIRAGIBE ARAUJO

Diplomado pela ,...,,:.- Nacional «le Medicina fl Clrursln
?ia Universidade *J<> Brasil |JUo de Janeiro). Com 2T> anos de pra-
tlea. Longo tlroclnlo clinico « hospitalar na Kta. Casa de Mlse-

. .li... M.i i. ; i.: :.-i io das I. .•¦•-.• i.. n s llosplial : *.i.,tie do
lll.» de Janeiro.

Moléstia» Internas:
Doença» do CoracSo — PnlmOe. — Fleado — Kütomago —

T.In» — Intestino» e Nervosas.
Parto»  Moléstias de senhora» e orlanç-i».

Consultório; Farinada Stelíeld (Matriz) da» 10U âs 11'A e daa
151/2 às 17 1/8 horas.

Resldenrla: Kua laioenha l.lns nr. 211

í
1

DR. F. DAHER
CIRÜRG1AO-DENT1STA•-- _V_

CLINICA — CIRCRGIA — PRÓTESE — DIATERÍ
INFRA-VERMELHO — ELETRO DIAGNOSB
a- HORÁRIO :

Manha : Horário marcado — Tarde: 13,30 A* 18.30
Noite : aaa Horário mareado.

CONSULTÓRIO — Fraca Generoso Marques, a. 10
t.*> andar — Ant. S — Ed. Paclornik

ÍNTIMOS sentimentos que a morte
APAGOUí ;

A jovem só foi descoberta varias horas após
a morte—0 suicídio de ontem, nesta capital

Tor volta «laa 14 horas ontem
X policia era dado clenuia de
«mo uma mota fora «neontraila
morta em »ua reuldenila no Kl-
g-ori llho.

De pronto a autoridade «Ic
servido na D.P. todas a» provi-
•lendas tomou suhra o fatn,
transpurtando-se para o local.

ENVENENADA
O a- «ilmil. o Altino «le Cam-

po». qu« aesulu ao local em
ambulância da A.sistencia Pu-
bllca constatou «rie a moça, Ja
sem vida. estava envenenada.
Trata-se de Carmina Badowskl,
de 21 ano» d. Idade, solteira, cm
pregada na Impre»»cra Paraná,
enae, residente a ru. Bruno FU.
auetra, n. 12. qu. (oi onde ¦•
passou o fato e 0ndc re»idla com
¦eu» pais.

TASUAB BOBAI DEPOIS
A Jovem qu. nSo a. havia le-

T.nt.Bo ainda d. cama, apeiar
de Ja aer.m 14 li oras . t.nto,
r.a tard. d* ontem, de»d. qu.
deitara na nolt. .nt.rior, foi a
hora .nada chamada por P*.-
•ca» de aua f.-nllla. C-iuo nSo

tendtsse, forced. foi a port»
do xv quarto, v<Klflc*a4o->.
•DtSo qu. catava r.iorta. Havia
Inrardo fort. do*, d. et.nur.to.
Ao qu. »oub. a nos», reporta-
sem a trealoucada »¦:-»• ria mor-
ta ha Já varia» hora», tendo 1.1
v»x a» anvcn.n.ndo na aott.

nteil.-r. .o recolher-.* p.r.
*ormlr em .eu qu.rto, luto •
»nic-epiem.

DOIS BILHETES
A poliria apreendeu no quar-

to da moca dois bilhete» que es.
creveu antes do tresloucado ges.
t.» praticar. Kn» ambos expunha
d. maneira um tanto velada, os
motivo, do seu desesperado gef-
to, os qual. pode-s. catalogar
como lntlrmos, do caráter
sexual, inAu arado a falta de
clareia doa dol» bilhetes que
escreveu Intimo» sentimentos
sem que asRlm a mort. apagou.

DE.Hl.HA.MUADE
Um fato em relaçSo a triste

ocorreu* Ia foi de *l revoltante.
O» p»l» da niPt» numa deMone

traeflo d. penúria d. humano,
sentimentos, oa mal» comealnlibe
qu. Imaginar ae po»»., recus.-
ram-.. a receber o corpo da .ui.
cida «m .ua casa par. provi-
d.ncl.r o enterro. Dl.nt. mes-
mo do c.d.ver qu. a AaaUten-
cia retirava da caaa como medi.
<i.\ medloo-lfgal 0a de.humano.
pai» d. Carmina viraram o roa-
to, proferindo anua »erl. d. Igno
ti.lnaiili blasfêmia* ao lavarem
para a ambulância o eorpo d.
Inf.lt. mota como num tttrico
«deu» * flli.a morta,

PHOVIDKKCIAS
P.l tard. o t-.d.ver foi .ub-

m.tldo a* «xam. cooip.t.nt. no
necrotério do D SM. D. p.lo
dr. I.aiy Carneiro auxiliado p».
lo. acadêmico. D. Bernm-.li «
Ia. Carrano. Sobr. a ocorrência,
foi In.taurado o Inqu.rlto pela
.utorid.de de aervlço na D.P.
a correr pela Delegada do I.o
Distrito.

sivcl, para o meu governo. Is-
go, porém, ae modo nenhuiu
significava estar ele represer,-
tando o Brasil numa conferen-
¦&*, daqueln naturezr.".

A reportagem do "Globo''
aproveitou a oportunidade pa-
ra inquirir o ex-chefe de Poli-
cia sobre cs casos ruidosos
ocorridos naqu: i época, espe-
cialmente a expulsíio de Olgu
Benario, esposa de Luiz Caries
Prestes. Me.s s. s. declara:
"Prefiro n&o tocar no caso de
Olga Eenarlo. Em tempo opcir-
tuno, se eu fôr Interpelado, te-
rei provas, não para respondei,
rodai a.í extradições do crimi-
noson sempre foram feitas me-
diante Julgamento do Supremo
Tribunal Federal. Quanto í.s
expulsões de estrangeiros, jul-
gados Indesejáveis a nossa ie-
glslaçfio considera ato de ini-
perlo, portanto relaclonad eom
a defesa dos Interesses nado-
naii. A. expulsão, processada
pela policia para asse ílni, o
julgamento desse proceso, en-
tretanto, não está ..."¦ ;;c ao ju-
dlciaric*., e sim, ao Executivo.
Ele é remetido ac ministro da
Justiça e submetido ao presl-
dente da Republica, que deter-
mina a expulsão ou manda ar-
qui var, conforme for julgad.i a
conveniência da i.iedidafi, Oe-
cretado n expulsác, a policia
fa.-; acompanhar o expulsado
até o porto de seu pais de ori-
Sem, e Isto se explica, porque
nenhum outro pai; aceitaria
um elemento julgado nocivo. E
somente o seu pais natal nao
pode recusar a entrada" —
termina o presidente do Con-
selho Nacional dc Trabalho. "A
policia do Distrito Federal, em
assunto d* expuisfio de estran-
gelros, sempre agiu desta for.

ciiniic «s ilhas úo mar Egeii
— Eibn, Surdenliu. e Sicilui),'.-:..i illlHU Mu ir ns illl.is Mil-
lianas, Ilhas Marhall, Ruma-
ni». Espanha, (inclusive Fer-
nando Po B Baleares).

• A Administração da BCOOO-
mia Exterior deu à publiclda-
de uma lista dos produtos que
devem ter pirmtósocs lndivi-
duais para serem exportados
par» qualquer parte.

Entre estes produtos sc en-
contram os qua si o escassos
aqui, os que tem valor estra-
tégico, os que nâo de pre-
mente necessl.fcide para a re-
conversão ou n&o estão por
qualquer nativo, em condições
de figurar na lista livve.

Os produtos sobre os quais
foi mantido o controle sAo: —
Os animais cujas .-.rne ser-
ve a alimentação jrodutos car.
nlos, azeites gorduras animais,
laticirios, couros peles produ-
tos químicos certos artigos de
algodão e tipos de algodão, ma
deiras, petróleo e derivade*
de petróleo, pro.iatos de aço
e estanho, maquinaria elétrica
automóvel e fertilizantes.

As remessas de i»apel para
os jornal* da America Latina
continuarão a ser feitos sob
as atuais medidas de contro-
te, enquanto que as remessas

para qualquer outra parte
serão feitas mediante pe1'-

missões individuais.
Não obstante tenham sido

as medidas de controle redu-
zidas ao ponto de tornar pos-
sivel o "mercado livre e e.ber
to para a mnlorla dos produ-
tos", a Administração da Eco-
nomia Exterior continua a ter
a faculdade de conceier prio-
ridades. E assim se um pais
latino americano viesse a ter
dificuldades na obtenção de
certas maquinarias ou outros
artigos que figuram na lista'
livre a AAninlstração da E?ono
mia Exterior pode intervir e
conceder prioridade se vir a
se demonstrar a necessidade
unrente desses produtos por
parte do interessado.

A redução das medidas cia
controle das exportações não
afetara de forma-'alguma as
disposições relativas a impor-
tacào de vários Fai-ses- E acres
centou que " governos de vários
países liberado-» continuam a
manter as restrições ao comer
cio de exportação por vias co-
rri-rciais pelo que a Administra
ção da Economia Exterior nãov
pode conceder permissões para
evrjortação para essas zonas
até que se restabeleça o comei
elo particular".

NOVA SEDE DO D.N.I.
RIO, 13 (A. N.) — O Piest-

dente da Republica consideran
do a urgência de ser transferi
do do Palácio Tiradentes o
Departamento Nacional ' de
Informações, a-fim-de ser o

edifício preparada para 0 fun
cionamento da Conferência In-
teramericana para a Manuten
ção da Paz e da Segurança do
Continente; considerando ser
o edifício "Novo Mundo" o
único piedlo que oferece, pre-
sentemente, areia dlsponivel •

suficiente para a instalação
do Departamento; consideran-
do que * empresa proprietária
cia edifício se opoz A transferen
cia do contrato de locação,
pelo Instituto dos Comerciarioa
para o Ministério da justiça
conforme citação feita em juizo
assinou um D»screto-lel autori-
zando o Ministério da Justiça
a requisitar SJ pavlmentos do
quinto, sexto, sétimo, oitavo •

ma, sem exceção de qualquer parte do décimo andar do edl-
cspecli". flcio "Novo Mundo".

DR. ALTINO PORTUGAL SOARES PEREIRA
ADVOGADO

ESCRITÓRIO: — Rua Dr. Cândido Leão nr. 39 —
EDIFÍCIO ANA MARIA — 2.o Andar — Sala 207.

Colégio Iguassú
Fnnd.do pel* fraad* profe***r e eximi* educador

ALFREDO PAR0D1
(Reconhecido oficialmente pelo Governo Federal)

Curso* «ue saantem:
PKIMARIO  OBVASIAIa (difira*» C ¦•!*«•)

CIENTIFICO (dlorao * aatarn*)

EXAMES DE ADMISSÃO
Preparam-s* candidatos aos Exame* d* Admissão à

l.a sert:* do curso ginaaial de 1946, sendo qu* a* aulas
s«r*o inteiramente gratuite* a partir do me* de Novam-
bro.

IDADE: — O* candidatos d«vem ter II ano* com-
pletos ou e ccmpleter até 30 de Junho do aao próximo.

HORÁRIO : — O curso funciona durante a tarde das
13 às 17 hora* e à noite das 19,30 às 22 horas.

PRÊMIOS ESPECIAIS — Serio ixmferidoB prêmios
de v»lor, tais como, anuidades fratuites e reduco** da
anuidade aor classificados até décimo luxar.

Matricule, pois, seu filho ou sua filha neste antigo e
modelar estabelecimento de ensino, onde, sk> par de sé-
lida instrução, adquirirá esmerada educação p*ra a rrsD-
deza do nosso Brasil. .

Melhore* informac-o*. ¦* C*té«te Ifuass*. Pr*í* Rol
Barbosa n. 461 ou pel* fone 1M-I.

-í

"\
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fl ELIMINAÇÃO DOS CONTROLES SOBRE 0 COMERCIO mmrt
FOI SOLICITADA AOS ESTADOS UNIDOS. -RESOLUÇÃODA4.aCONFKRfiNÍTAPAN

AMERICANA DE CAFÉMÉXICO, n (R.1 —Na aua
tcrceiru sessão plenária, ,i
Quartu Conferência Pau Ame-
riinna do Café, aprovou a se-
•íuinte resolução, rkligida pela
comissão número 1:

"A Quarta Conferência Pnn
Amei icann ílo Café, ntualmen-
le reunida na cidade do Móxl-

CONSIDKRANDO
1 i Que a indústria cafeoira

dos paises do Continente Ame-
ricano chegou a uma situação
verdadeiramente insustentável,
em consequéncia da cle\'ação
do custo do café, em face de
rm sistema rigido ile preços
que permaneceram imutáveis
desde o principio da guerra;
que a insuficiência desses pie-
ços determinou em alguns pai-
ses e, no future, determinará
nos outros, a diminuição do
volume da produção; que tam-
bem d?ria lugar n perda c'.e in-
lerêsfe no sustento das expio-
rações cafeeiras c, como ronse-
quència, redução da capacida-
de de compra dos paises pro-
dutores afetando o consumo
ilas manufaturas norte ameii-
canas, e que finalmente traria
consigo perturbações econònii-
cas e político-sociais;

2) que o Bureau Pan-Ame-
ricano do Café tem cm seu
poder à disposição das entidn-
rles respectivas do governo dos
Estados Unidos dados compro-
liatórios das precárias c insus-
tentáveis condições econõmi-
tas da indústria cafeeirn;

3) que os atuais preços do
café, congelados há quatro
iinos pela Junta de Adminis-
nação dos Preços, do governo
lios Estados Unidos, atilo mais
ljai?:os que a média registrada
nos 30 anos anteriores, e que,
portanto, se naquela época sig-
nificavnm perda para os pro-
riutores de café estão agora em
desacordo com os custos e com
ns pre;os de outros artigos
.igricclas e manufaturados;

4) que a situação criada pr-
Ia insuficiência dos preços-te-
los trouxe consigo a substitui-
cão das culturas cafeeiras po-
Ias de outros produtos, e que
Cin virtude disso, alguns paises
quo, atualmente são fornece-
dor** de café ao mercado dos
Estados Unidos se transfor-
maram om competidores desse
país o de outros pa;scs ameri-
canos;

í",) que ns países produtores
têm feito repelidas gestões an-
te ns autoridades americanas
para obterem uma justa re-
consideração dos preços-tetos.
estabelecidos desde 1941, sem
qu.> esses pedidos tenham sido
icsolvidos em sentido favora-
vel; que as estatísticas do café
demonstram que este equili-
brio entre a produção e o cor.-
sumo e que isto justificaria,
sobretudo agora que acabou a
guerra, que se abandonem ou
ce njustem, com uma visão
mais claras de promlema e sua
transceriênriri, as restrições
qu* se puzeram em vigor co-
me conseqüência do estado bs-
lico;

6) que a indústria cafecira
trm na economia de muitos
dos paises produtores uma im-
portância decisiva, tanto por-
que nela se ocupam grandes
netores da população rural, co-
rao porque a exportação do
(jião constitui o aspecto mais
significativo de seu comércio,

8) que a resolução XV da
Conferência de Chupulquepec,
assinada pelos Estados Unidos
da Americu, .sustenta princi-
pios que são válidos nos atuais
momentos, pcln espirito de
equidade que não podem dei-
xar de prevalecer mesmo de-
pois dn guerra terminada; e
que as razões expostas nos
considerandos interiores rela-
tivamente nos preços-tetos do
café encontram um complet i
apoio em tais princípios, por-
que neles se consagra que os
preços-tetos devem estar cm
harmonia com os custos da
produção e do transporte c lu*
clu ir um lucro razoável; que
os preços dos produtos agri-
•olas devim guardar uma jus-

Ia relação eom os dos inilus-
Iriais; que se deve empenhar
todo esforço em aumentar os
níveis da vida e evitar cm to-
tto caso qualquer descida dos
mesmos; que a fixação cie pre-
ços máximos do;; produtos pro-
venientes dos paíso-s america-BANCALOW 
A VENDA

Vende-se um Bangalow de madeira, por preço de
ocasião medindo 44 r 10,80 metros sito à rua Wcstfalen,
distante 1 quadra da linha Mal. Floriano.

Informações na gerencia deste jornal iom Admar a
qualquer hora do dia.

e qne um preço adequado não
saniente redundaria em pro-
veito para os produtores, como
ns capacitaria economici.mente
para adquirir maior qunnti-
dade de artigos manufatura-
^ns americano';;

7) que os países produtores
de café dn América Latina
nunca vacilaram em condi-
buir, apesar do sirrificio que
representava para Sua econo-
mia, em cobrir as iieeessida-
des dn consumo de café dos
EstadO* Unidos e de suas for-
ças armadas; que atualmente
não poderiam iii rantir esse
abastecimento ain pre-vos que
\ii'Oi;:m, resultando inevitáv»!
que as correntes do comércio
dirijam as exportações do grau
uara os mercados em que ai-
cincem melhore* quotas, c que
t;'l teivimeno não poderia MT
enviado, nem haveria meio
nem justificativa alguma para
combatê-lo, impondo aos pro-
dutores modalidades contra-
rias a seus interesses;

Isa^^ITlIfGUlAM A
aaa*aa**i >•«• • -

ABREM
CAMINHO

y//i
FUNClO INTESTINAL

%-m- aa. a« •«. .. ••••

'i^SrH

nos devem seguir critério aná-
logo ao que serve de base pa-
ia a dctormin.-.ção dos preços-
tetos relativos aos produtor
das indurti-ias domésticas si-
mi lares;

9) oue os p:.tses Inlino-ame-
ucanos estariam dispostos a
cooperar eom o governo dos
Batâdos Unidos para encontrar
üh fórmulas que facilitem n
i»limiti.-iç:1o, suspcr.são ou mo-
diílcacfio dn.-' restrições que
por eus?, Ho estado de gucr-
ri. íoram impostas ao COmér»
•in do café, esses paises efe-
tuam:

líKSOI.VK, por veto unani-
ine das delegações dei 14 pai-
riCs nela representados,

SOLICITAR do governo dos
Ksladcs Unidos d.i America a
eliminação dos controles de
emergência determinados pelo
estado de guerra, hoje feliz-
mente terminado, un rclaçã > i
com o comércio do café, re-
troatfindo a .situação do mes-
mo é que tinha a 7 de dezein-
bf*J de 1341, ou que se resolva
a .suspensão ou modificação
do.; ditos controles de cmcl-
gència".

— A resolução foi enviada
aos srs. John Snyder Diretor i
da Mobilização da Guerra, dos
Eatodoe Unidos; William H. j
Davia, diretor da Estabilização I
Econômica; Dean Acheson, Sc- I
rretálio de Estado, interino; !
Clinlon Ander.son, Secretário
da Agricultura; Henry W.illa-
ce, Se.Tetário do Comércio;
AblO Chcster Bawles, Admi-
nlatrador do Preço e Eurico
Ponteado, representante do"D. N. C." nos Estados Unido;
e delegado do Brasil a esta
Conferência, além de diretor

Encerram se os trabalhos Ia Convenção í armacêolie:
HOMENAGKM DO GOVERNO DO KSTADO NA GRAN.JA CANGUÜU - A CONVKÍV^í) PAR
MACÊUTICA, INSTALADA, EM CURITIBA, ENCERROU, ONTEM, COM SOLENIDADE,

SEUS TRABALHOS
Durante o tempo da sua vi-

j;;.ncia foram debatidos os
.nais Importante* naauntoa que
interessam u ilu.,tic classe tar-
naceutica.

(i exito obtido, pela Con-
venção, íoi devido ao espirito
.)i',';ani/.iidor da Comissão Exo-
eutiva do certamem, a cuja
nente se encontrava o Ilustre
paranaenw Dr. Carlos Stel*
;eld, eficlentamanta auxiliado
pelos não menos ilustres pio-
fessores Otávio Pereira dos
Anjos a Ernesto Sigtl Filho.

A Comissão Executiva obte-
\'e ainda a colaboração do Dr. ;
Júlio Petrich da Costa, inspe- :
tor do Serviço de Fiscalização |
!-i Medldna e do tenente Anor :

:1o Pinho, presidente da Asso- i
iação Paranaense dos Farina-
'èuticos.

03 trabalho* do importante
certamem foram encenados,
no salão nobre da Universida-
de do Paraná.
TOCANTE HOMENAGEM A
MEMÓRIA DO I1ARAO DO

SERRO AZUL
Na viagem que empreende-

iam a Paranaguí, ao Cfatfar a
litorina, no kilomctro P5, loca!
da tragédia de 91 e da qual
foram vitimas o Barão do Ser-
ro Azul e outros patrícios, os
componentes da embaixada fi-

I conjunto de finalidade* que
tanto o distinguem no ineio
;ocial do nosso Estado.

IIO.MENAC.EM DO INTER-
VENTOR FEDERAI.

Hoje, na Granja do Canguí-
ri, o proctaro interventor fc-
derrl, snr. Manoel Itibas ofe-
rce uma ehurrnscada aos con-
vendonal* farmacêuticos, as-
socianc!o-se, oficialmente, ao
recoiihecimcnto de que é de-
vida e é justa toda manifesta-
ção de apreço a tão ilustre:,
patrícios.

VOTD KE I.OIVOII A
IMIT.E.NSA

Foi votado, ra sessão plc-ná-
1 ia dr» ontem, por jiroposta do
ilustre professor Taddel, da
deiega.-ão paulista, um voto de
profundo reconhecimento a
imprensa e de louvor pela Sua
compreensão do certame, pela
solicitude o pelo carinho com
que» tratou do mesmo.

LEONOR BARRETO NOVAMENTE EM
CURITIBA

j zeram parar a litorina, ficando
do Bureau Jnter-Americano em silencio,
do Café

Assegurado ao Rio Grande o mer
cas.3 uruguaio de madeiras

CONTADORES E GUARDA-
LIVROS PRÁTICOS

Kstaniti, em Inicio no Uio rir»
.¦"anelro, nm apelu ao Exmo. Sr.
Pt», rresldenta da llcpublie.i,
|NH| tornar extensivo aos con-
tudores o guarda-livros pratl-
co», o» favores constante» do
l>ocreto nr. 21.033, de 8 de fe-
vrelro de 1932, a todo»
«¦iludes que n,1o tiveram opor-
tiuiidade do ser beneficiado, o
Pr. Frederico Bloch, com escrl.
• rirlo ft rua 15 ae Novembro, 34,
l.o andar, sala 2, convida aos
Interessados para obterem es-
ilareclmentos o reforçarem com
¦ ua» assinaturas, o manifesto ;v
aer redigido, esperando, assim, o
lromparecltnento para melhores
rxplloaçcirs das 9 a» 11 lioras
In manha.

Atenderá também aos lntore*-
lados deste Estado e do Estado
I* Santa Catarina.

ÍY.

Os jornais de Porto Alcjre
noticiou o regresso áqu=la ca-
pitai do tenente coronel José
Cego Brochado <li Rocha,
diretor geral da viação férrea
do Rio Grande do Sul. que
fora ao Rio de Janeiro tratar

de assuntos relativos aquela
vlação, entre os quais destaca-
se o da madeira.

Em declarações feitas a lrrt
prensa porfcoalegrense narrou

o sr. Brochado da Docha o
sucesso (B sua viagem.

No Rio representou ele o
Governo gaúcho na Jur.ta
Deliberativa do Instituto Nacio
nal do Pinho, que lá se reuniu
durante um mts, debatendo
assuntas relativos, a produção
da madeira do pais. Entre
estes, o coronel Brochado da
Rocha, sugeriu a unificação
das taxas cobradas pelo Insti-
tuto ao passo que a delegação
paulista apresentava um tra-
balho ter.», inte a simplificar

o processo de pagamelito dos
mesmos.

Ao Rio Grande do Sul foi
garantida a exclusividade do
mercado uruguaio mnntendo-se
a quota do dois milhões de pés
quadra.bs mensais para esta
Republica platina, ao russo que
se abordava a questão do res-,
tabelecimento da quota normal
da madeira para a Argentina
a qual se fixou em quatro mi-'
Ihões de pis quadrados. Com |
as paises platina», a base para |
negócios será 98 dólares pelo
milhar de pés quadrado* ei I
ma:l»ira riograndose, sob
fronteira.

Pol extinta a divisão qj
Estado em duas zonas de ex-
portação segunda uma errf.n-
da sugerida pelo sr. Alberto
de Oliveira, piesldente da
Associação Comercial de Por-
to Alegre.

Uma das noticias mais lm-
portantes que transmitia! ft

imprensa refeciu-re ao credite j des em íace das transportes
especial <i> um milhão e meio
de cruzeiros, votados para a
aquisição de terras destinadas
ao plantio de pinheiros, inten-
sifleando-se a.sslm o plano de
reflorestamento.

Tratou o dr. Brochado da
Rocha, igualmente, de aísun-
tos relacionados a Viação
Férrea do Rio Grande (n Sul,
acompanhando junto ro Banco
do Brasil um expediente rela-

to ali negociada, afim de serem
obtidos recursos para a com-
pra de trilhos e material ro-
dante, no que foi coroado de
êxito.

Fazendo sentir ás autorida-
des competentes as dificulda-

deficitários, conseguiu que
fosse autorizada B firma pau-
lista construtora dos vagões
doados pelo governo íedeial
ao nosso Estado, a farer entre
ga á Viação, do primeiro ma-
terial cuja fabricação con-
cluisse. A mesma autorização
foi obtida com relação á fabri
ca norte americana construto-
ra de nossas locomotivas.

tivo a uma operação de crédi- | REUMATISMO. ARTRITIS
MO E GOTA

DR. PERICÁS
OCULISTA

Habilitado pelo Conselha
Nacionaí de Oftalmologia

do Rio de Janeiro.
Cons. Rua Mons. Celso,

n. 128, l.o andar Fone n.
33VJ.

Desperte a Bilis
do seu Fígado

! • tallaii da cana disposto pari todo
Seu ligado dev* produzir diariamente' um litro d* bllla. SI • bllis não corre

I livremente, os alimenta» nao sao dige-
1 rido» • apodrecem. O* gases inchara o

estômago. Sobrevem a prisão de ventre.
Você se sente abatido • como que en.
veoenado. Tudo ó amargo • a vida A
um martírio.

Um» simples evacuação nao eliminara
* causa. Neste caso, a» Pílula» Cartera
para • Fígado »Io extraordinariamente
ctlcazs». Fazem correr esse litro de bilis
e você se sente disposto para tudo. São
suave» e, contudo, especialmente Indica-
daa para laser a bllla» correr livremente.
Peça a» Pílulas Cat-ter* para o ligado.
N«o aceite *utro produto. Preço CrS 3,00

•'-*•

IIIETORIA «KltAI, DE MAC-
ur. HO PAU AN l

BDITAli Nr. 2
I>o ordem do Sr. Dr. Plrctor

lcral, ficam convidados fi ex-
IxtranunierArias desta Diretoria

'i.ilxo relacionados, a compare-
»rem na SecçSo Ailmlnlstrntl-
J. dentro do prazo de II (quln-

dias, a contar desta data,
fim de assinarem seus Tttulo»

le Kleltores, visto o» mesmos »e
^citarem alistados ex-oílclo por
»sla rtepartição:

.fotto M. Cândido Macliado
, Aezlo Soares Souto

Jvaldo Oubert
Irlneu £?anchea
Arthur da Silva Oliveira
ncatrl» Santos
Ktnerlt*. Oliveira
Columblna santos
Sr»cç5o Administrativa da Dl-

fcetorin Geral de Saúde, em Curl-
tll.a, 13 de setembro do \9iZ.

Jora-e .li.«<- rie Oliveira
Chefe de Serviço.

A CONSTRUÇÃO Í)E HABITAÇÕES
PROLETÁRIAS

Vai ser construída em São Paulo uma cidade

+ Vai ser construiria em São
Paulo, segundo se rolhe de fon-
t** fidedignas, uma cldade-ope-
rária, cstudnda sob a orienta-
çilo dos modernos ditames do
urbanismo, e nue será a primei,
ra realizaçSo no Brasil, em lar.
t;a escala, para a solução do pro
blema das habitações proletâ
rias. A localização dess* con-
Junt0 residencial esta no ajlo
do parque Industrial paulista,
liie C a Moôca, cortando a Ave-
nlda 1'edro I. O projeto preví
a dlvlsAo da cldade-operária em
três áreas. A primeira, com ..
103.000 metros quadrados, será
residencial, com arranlia-cfu» e
casas de 3 pavimentos; a área
central, com 11.000 metro» qua-
drados, será um pequeno cenTo
cívico, com lareja, escola, hos-
pitai, Clube • edifícios de ndn.i-
nlstraçfio m da assistência »o-
ciai. Na terceira área, com ...

operaria
32.000 metros quadrados, se lo-
callzará o setor comercial, com
armazena e lojas de todoa ou
tipos. Estáo previstos no pro-
Jeto lí prédios de 18 andares, 12
prédios de II andares, 10 pré-
ilii.s de 6 andares • 17 prédios
de 3 andares, cobrindo unia área
construída de 420.000 metro*
quadrados. A distribuição des-
ses arranha-céus é feita de for.
ma a cercá-los de Jardins. O»
apartamentos ocuparão em mô-
dia GO metro» quadrados rada
uni, correspondendo a três tipos:
para rasais, solteiros, peqnen.x.t
e grandes famílias. Os prédios
de três andares, em numero i"a
17, circundarão praças. Jardins,
play itrinni«« e campos .-sporti-
Vos. O conjunto desse bairro re
slrlenrlal proletário branger*
8.000 part*mentos, comportan-
do uma populaçfto de 30.000 pes.
soas.

enram-j* rom -<l.v<'ari'ul.n *-«•
nulado efervescente d* llirfonl
— O maior dlssolvente da
rirei»», calculo» d* «fido urlco
• ura to».

Na» rarmaelaa a drogaria*.

EDITAL,
5.a REGIÃO MILITAR

5.a DIVISÃO DE INFANTA-
MA

I 5.» COVIfANHIA DE INTfcN-
DP..XCIA 11EGIONAL

i EDITAL DE CONCORKÊNCM
De ordem do Senhor 2.o Te-' nente Comandante e Agen-te

Diretor, torno rtil'1'co que M
acha aberta íilé às 10 horas do

[ cl:a ià do i.-orrtr.te, a CON-
I Cf iRKENCIA j-c-rii a compra

Uj.s ».i'ti£cs alnixc-:
Ffiragem ccinpieta para

I 'im íi.gnc lipo 4-H:
.Serpentina oi cobre para

I o fogão acima;
Tíirr.ccr rim apua quen-

; ti?, captKMatla &.¦ 200 litros;
JMatoric.l r;-» alvenaria e

i".»"! i de obra ,1c técnico e pe-
clieirO:, para «• «ei lamento de
tegão:

Cícniin de ferro fundi-
do. esmaltadas, medindo">00mm de diâmetro x 180mm
de altura;

Panelão de ferro fundido
f.tinhado, meair.do ".OOnrim de
íiu.n.etr-i x CClmm de altura;

JVIera de tvosaico de
2,5'Jm d? co:t vnr.ci.to x 70cm
de largura, d m a pias esmal-
ISstMtê, cen». torneiras para
agii quente e trla t- ligação de
agi;a e esgoto v ftí-lada no lo-
gar

As propostas deverão ser en-
dereçadas ao Senhor 2.o Te-
nente Comandante da Compa-
nhia em envelope fechado e
lacrado e serão abertas na
Secção Administrativa desta
Unidade no dia e na hora aoi-
ma especificados, rendo facul-
tado aos Interessados assistir
ao ate.

O pagamento será efetuado
após a instalação do fogão e
entrega dos artigos.

A pre:;en:e t micorrência só
entrará em vigor depois de
aprovada pelo Comandante da
Região.

Outros esclarecimentos po-
derão ser obtidos, diariamente,
no Almoxarifado desta Uni-
dade, das 7,30 as 11 horas.

Quartel em Curitiba, l.o de
setembro de 1945.

José Rodrigues Júnior
2.oTen. I. E., Ajudante

por t:tn minuto.
Sobre o cruz que assinala o lu-
ç;ar do sacrifício do barão io-
ram jogadas flores M intenção
tocante de homenagear B me-
moria de grande mártir da
lerra paiaiiacr. ;e.

. NA RESIDÊNCIA DO SR.
AVELINO CARDOSO

Ao regressarem de Paraná-
guá o.s convencionais foram, à
ic.sidencia do Snr. Avelino
Cardoso, onde lhes foi ofere-
tido um jantar, durante 0
transcurso do qual o distinto
anfitrião representava o pro-
prio sentimento de hospitali-
dade de todo o Paraná, dado o

EDITAL
A DIRETORIA REGIO-

NAL DA DIVISÃO -DE*'TNS-
PEÇAO DE PRODUTOS DE
ORIGEM ANIMAL, em CURI-
TIBA, sita à Praça Generoso
Marques, 29 — 2" andar, levn
ao conhecimento dos Interessa-
dos, que é a seguinte a relação
dos candidatos Inscritos na
prova de habilitação para a
função de TÉCNICO DE LA*
BORATÔRIO — referência
XIV — lotado na I. R.:

N° 1 — Milton Machado" 2 — Jefferson Davles de
Paula

"3 — Joaquim Pereira" 4 — Emílio Schmldt
Os candidatos inscritos deve-

rão comparecer na sede desta
I. R. no próximo dia 17 do
corrente mês. à.-, 13 horan,
quando terá início a realização
das provas.

CURITIBA, 3 de Setembro di>
1945.
JAZIEL SOTO MAIOR LAGES

Inspetor Chefe

MIMSTEIUO Dl AEROS.tr.
TICA

a.n Zona Aírrn
Base Acirra de l nrlllba

EDITAL
— Está sendo convidado ncomparecer na "Secretaria"

desta liasc, afim de tratar ile
assunto de seu Interesse, o Sr.
Itomulo Macedo Gutlerrex.

•—» Aproveito o ensejo parareiterar-vos os meus protestos
de elevada consideração c aprr?-
ço.

Moaelr Vnlport» de SA
Major Aviador — Comandante

FAÇAMlll,ÊSTÊr
O nuo Impressiona loiro ft»

pessoas nu» chegam a Curltl-ba e o viço e a beleza de suascrianças. Todas sSo forte» erosadas! Principalmente ii.» cri.anclnhas. Uns atribuem ao sll.ma. outros a raça. outros, ain-da, ao cruzamento, nas esque-
cem-se todos d» qwe o que fazo» tipo» sadio» nâo ê a raçanáo i. o clima nem 6 o cruza-mento — é a «llmentaçao!

Quem bem alimenta, bem cria
ê um provérbio de puerlcultu-ra. A criança fraca • doente íuma criança mil alimentada
O alimento certo. 6 a sandecerta!

Querem um exemplo? Façam
um teste. Vfto ali à Praça Ti-
radentes. ft tarde, quando está
cheia de crianças brincando. «
perguntem ás mies das mal»
bonitas, da» mala fortes e .1*-
mais coradas qual « a alimen-taçilo da seus filhinho»! A re».
posta será osta em 99% dos
caso»; Farinha Alegria e Açu.
car cálclco Kraya.

O alimento lntearral perfeitoe o cálcio necessário A forma-
QUO dOS O9S09 *> flOfjj ¦'¦ :>'¦--

Há IO ano» que a Farinha
Alegria e o Açúcar CAlcIco
Fraya contribuem. de forma
notável, parn a formaçüo da
noftsa linda criançada!

Aí estA r\ raxSo!

.JUNTA DE CONCILIAÇÃO
I JULGAMENTO

EDITAL

Pela presente, fica notifica-
do Gustavo Chili domiciliado
em à rua Augusto Stelfeld, pa-
ra comparecer perante esta
Junta de Conciliarão e Julga-
mento, na rua Monsenhor Cel-
so, 234, l.o andar às 14,30 ho-
ias do dia dez de outubro de
194!">, à audiência relativa à
reclamação apresentada por
Boleslau Szimiski cujo inteiro
teor consta do processo exis-
tente na Secretaria da aludida
Junta. O não comparecimento
à referida audiencia importa-
rã no julgamento da questão à
sua revelia e na aplicação da
pena de confissão, quanto à
m-itéria de fato.

Curitiba, 11 de setembro de
1943.

Secretário
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Curitiba iiosllivamentc (a
acha de parabéns, porquanto,
saudosa como andava da voz
melodiosa e bonita de Leon.ir
Barreto, vai agora matar a sau-
dade com o retorno da sambls-
ti festejada. E' que Leonor
Barreto, também saudosa de j
Curitiba e de sua gente, nova- |
mente aqui se encontra, depois

tacadas da Cia. de Comédias Ni-
no Nello.

Con; novo e Cocollildo reper-
lórlo, a Oonhecida cambista lia
d; consolidar entre nós o seu
rrnome, agradando o numeroso
publico com suas interpretações
sugestivas e diferentes. Leonor
Barreto, que estrelou, ontem à
noite, no Pavilhão Carlos Go-

de vitoriosa temporada uo I me;,, colheu fartos aplausos da
Cassino Atuí, para realizar ou- assistência c muitos outros ha
tra. não menos esplêndida, no de colher durante n temporada
Pavilhã; Cario; Gome.1. uma j que ali se Iniciou sob tão bori'i
ve;: que ê figura ôas mais des- auspício*,.

Aumento de vencimentos dos militares e civis
[ RIO. 13 (Re.ação carioca
j do O DIAi — Segundo lnfor-
niaçào qu3 colhemos no Minis-
terlo da Guerra, foram Indica-
dos para Constituírem a
Comissão de E-studos referentes
ao aumento de vencimentos
dos militares o general Ângelo
Mendes de Morais, capitão de
Mar e Guerra Monteiro Ache,
coronel Amador Fluiss, respecti
vãmente como representantes

das Ministérios da Guerra,
Marinha e Aeronáutica.

Hm referencia ao reajusta-
mento <1is funcionalismo publi
co, civil, foram Indicados os
nomes dos srs. Astério Dar-
deau Vieira, diretor de Divisão
do Dasp., e Otávio Duldoe, re-
jirefientante do Ministério da
Fazenda, funcionários estes

o.ue com aqueles representa'1.-
te.i militares, deverão reunir-

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Sindicato dos Empregados em Comércio

Hoteleiro e Similares de Curitiba
Srs. Proprietários de Restaurantes, Bares, Confeitarias,

Hotéis, Pensões, Cafés, Pastelaria, Sorveteria, Casas de Divei-
soes, Pestiqueiras, e concecionarios de Bares e Restaurar.-
tes em Clubes, e cm Sociedades desta Capital.

AVISO
Devidamente autorizado pela Delegacia Regional do Mi-

nistério do Trabalho, Industria e Comércio, convocamos or.
Srs. Empregadores e Associados deste Sindicato, para uma
Assembléa Geral Extraordinária, que se realisará, a 15 do cor-
rente, às 15 horas, na SEDE DG SINDICATO DOS EMPRE-
GADOS EM COMERCIO DE CURITIBA, à rua 15 de Novem-
bro 1.040.

ASSUNTO
l.o — Apresentação e aprovação da tabela elaborada por

este Sindicato, a serem reajustadas com n classe patronal, que
para tal foram convidados à comparecerem nesta reunião.

Outrossim. fazemos ciente aos srs. Proprietários e Asso-
ciados deste Sindicato conforme autorisação da D. R. nian-
teremos em sessão permanente, até que tenhamos uma res-
posta por parte da Classe Patronal, e também para que pos-
samos informar minuciosamente as partes interessadas.

Curitiba, 11 de Setembro de 1945.
José Moura Filho

Secretário

•» ????•>»

;

se uma vez nomeados pelo
chefe do governo, para ulti-
mar os necessários estudos re
lerentes ao aumento d. venci
mentos dos militares fun-
cionarios públicos, c;e um
modo geral.

AVISO

Do orrlern flo Ermo. Sr. Pr.
Diretor Geral cia KclucaçAo, con
vido a todos 03 professores re-
çeutes das escola--- Isoladas do
município da Capital. Inclusive*
03 que lecionam em asllos. cjuar
tels o em outras unidades esco-
lares, a comparecerem ao De-
iKirtamento ria TJdneaçao. a par
tlr rio dia 10 do mus em eurso.
rias 12 a» 18 horas, afim de pre
encher ns fftrmulas de titulo»
t-Ieitoiats, para a qualificação
ex oficio, devendo Ber obedeci-
da a seguinte ordem de com-
Iiareclmenti), segundo aa letra*
inlrlalg dos seus nomes;

Dia 10 — Funcionários de le-
tra — A

Dia lt — Funcionários de le-
tra — B, <J o D

Dia 12 — Funcionário» de la-
tra — K. F a O

Dia in — Funcionários de le-
tra — II. I e J

Dia 14 — Funcionários de 1»-
tra — D o M

Di* 17 — Funcionários de le
tra — M, O, P e ¦

Tiia 18 — Funcionários de le-
tra — S. V. Y e Z

Ulretoría floral da Educaç&o*
em G do 8etembrn de 1LM5.

A ntonlo D , Fontoura
Delegado do Ensino

Coisultirie Medico-Deotario
DR. PIO. T. VEIGA

Fu-Tlcultor do Hospital VI-
rtor AmaraJ — Assistente da

Faculdade de Medicina

para crianças
DR. MARIO TH0*

MASZECK

PUEBICULTUBA — PER-
TURBAÇOES AGUDAS E
CRÔNICAS DA NUTRIÇÃO
— REOIMENS ALIMENTA-
RES — HIGIENE E TRATA*
MENTO DO PREMATURO

BCKARIO: 10 As 11.30 ,
19 àa 17 hora»

SÁBADOS: Hora marcada
RESIDÊNCIA: Raa Sll vi
Jardim. 1909 - Telefone: Zlti

CONSULTÓRIO. Rm XV, 170 — «.* andar — Ap*rt
— Ed. Ivo Leão — Telefone: t 8-8 li

Assistente d* Odonlo pedia-
Iria da Faculdade de Medi*

cia* d* P*rana,

HIGIENE DA BOCA — CUI*
DADOS ESPECIAIS DA l.s
DENTIÇAO — RAIOS UL-

TRA VIOLETA

CENTRO PARANAENSE
FEMININO DE CULTURA

O Centro Paranaense Femi-
nino de Cultura, tendo por
fim incentivar a cultura da
mulher e cumprindo fielmen-
te suas nobres finalidades vem
de organizar um Curso de Li-
teratura da Lingua Portugue-
Sa, a frente do qual se en-
contra a ilustrada e conhecida
profersora Lygia Carneiro.

Convidamos as senhoritas
EÓcias bem como a todas as in-
teressadas para participar dr»
referido Curso, que promete
ser interessantíssimo. Outras
informações poderão ser obti-
das na Secretaria do Centro, à

| Praça Carlos Gomes, 145.

HORÁRIO — Manha, nora ?
mareadi *

Tarde: 14 à» 17 bor»»
404

P. ISAACSON
Dentista

Consultório — tdifício
Mary — Rua Marechal
Floriano 134 — '3o an-
lar — Apto. 404

Horário 9-11.30 —
13,30-17

»»•?«•>•*»*?'»*<•¦ *?»*»*.?.< ? 0**«»>3 «v-»*« *.«»<-.«

MAQUINAS POLONESAS ENCONTRADAS EM DEPÓSITOS DE BERLIM
* LONDRES, 14 (SIP) - Foi de.coberto perto de Berlim, om gigantesco depó.ito de máquina., retirada, da. fábneas polonesas e trazidas para o Reich. Muitas das máquinas precisam apenas de ligeiros consertos

para que possam novamente funciouar. As maquinas de vem ser restituidas a industria polonesa.
ESTOCOLMO, 13 (SIP) — Muitas das fábricas de produtos químicos na Polônia, acabam de ser reconstrui rias e reiniciaram as mas atividades.

\
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O TEMPO
Previsão do tempo, ati 14 ho»

Tempo — Capital do Estadj
e Ponta Grossa. Tempo enco-
fitrio. Chuvas ainda possíveis
flí, litoral.

Temperatura estável, noili
fria.

Ventos variáveis frescos. Si-
noptá do tempo ocorrido Tias ul-
Umas vinte e quatro horas. O
tempo decorreu entre nublado t
incoberto. A temperatura mt.r.-
tevis-H a.nde bai.ru.•!-

«:> Csl. Valcrlo Brás;» f«'l ao
llio afim de fazer entrigu, na
Coordenação de Moblllsaç&o Eco
nomloa, do protocolo iííih inin.ih
¦ie chumbo «le Aplat, cm B, Pau.
i.\ n» qual» ••rSo devolvida» ao
coverno detM Eilado.

A partir «lu ontem, os jornais
do KfUlo «Ia liiihia custar&o 60

•ntftvo*. -sofrendo assim a ma-
Jorac&o de dei esntavos em aeu
¦*.-re«'*i.

-i.»r*
O ministra da Querra baixou

i.nl avino declarando que, umio
«ido suapansa pelo governo nor.
'.«» americano, a lei «le empréstl»
mo» « arrendamentos, a a r'par-
u«;fiea e •¦tab«l«clro»ntos mlll-
mes nfto mais deverão formn-
'ar |ie«lld«H Oe linpoila«-i\o de
n u te liai com na***© RMM lei.

A Escola Técnica ue Aviação,'• Sflo Paulo, formata próxima,
mente a 2" a turma de técnico*,
if'ie é coiripoit* do trinta ulu-
"•S.

«1 mlnUtiria «ia A«rl. illltura
mantém, desde 1913. um acordo¦om o Estado do í». Catarina
rara a execu.;flo des serviços do
«lefísa sanitária daiiucle Esta-
do, pelo que mantém três la-
borutorlos em l.apts, .VUifra e
^raranpuain, quo fabricam, in-
iuslve. vacinas antl-ràblca».

O presidente uu Conselho Kl"-
rostnl convidou a escritora Ana
AmeMa Carneiro de Mendonça
l<ara fazer a saudação â Arvo-
»e, na cerimonia, «ine se reali-
¦tniá, no Jar*llm 1-iot.a nivu, a 2 1
no corrente. -*-

Em vlagim i!>; Intercâmbio
cultural deverá chegar, ainda
>stu semana, a 1'orto Alegre,
mia ambilxada d«5 estudantes

iIhh Faculdades dc CKnclas Eco.
nomlcas o Administrativa» uo
l.i ugual. -•:-

A classe teatral iniciou ontem
a .Somai.a do Teatro, em lionie-
1 agem ao chefe do governo, em
reconhecimento ao* serviços
i>i estados por S. Excia. ao tea.
:ro nacional, nntadamento ne"-
ra •m qua aprovou um plano
i.«ie beneficiará, todoa os quo
üabalhani no teatro.

*• = A produção agrícola nacional
O Serviço de Divulga-

gio da Secretaria Geral d»)
do Instituto Brasileiro dc
Geografia e Lstatística
apresentou os dados da
produção agrícola do
nosso país, nrstes últimos
anos. A estatística abran-
ge 21 produtos c faz re-
ferência à área cultivada,
que era de 13.839.472
hectares em 1939, ....
12.913.987 em lf>40. .
13.39.543 em 1941 e .
12.433.124 en 1942.
apresentando-se no ano
de 1943, num nível ligei-
ramente inferior ao do

primeiro ano do período,
ou sejam 13.833.365 .
hectares. A área ocupada
pcil cultura algodoeira
— 2.272.552 hectares
em 1939 — apesar da
redução verificada em

1942, tjuando desceu
para 1.931.694 hectares,
experimentou, em »ffcj,njun-
to, um aumento de . .
141.000 hectares. A cul-
tura do (UTOI leve Iam-
bém a sua área ligeira-
mente aumentada de . .
1.075.729 hectares em
1939 para 1.171.755 no
final do período. Logra-

ram, igualmente, acresci-
mo de pequena monta as
culturas de cacau, aveia,
batata, cana de açúcar,
centeio, cevada, coco, fei-
jão, fumo, laranja, ma-
mona, mandioca, trigo e
uva. Sofreram redução
nas suas áreas dt cultivo
o café, a alfafa, a bana-
na, o milho, especialmen-
te o primeiro desses pro-
dutos, que, depois dc
ocupar 3.041.905 hecta-
res em 1939, teve sua
área reduzida para ....
2.490.855 hectares em

1943. Ao milho corres-
ponde, cm igual período,
uma redução de I 13.270
hectares. Reduzindo as
diferentes medidas de pe-
so c volume a toneladas,
para facilidade da estima-
tiva global, a estatística
refere a eristència de uma
produção total de ....
41.838.023 toneladas em
1939; 43.346.671 em
1940; 44.298.384 em .
1941; 43.770.738 cm .
1942; e 45.898.125 em
1943. Verificou-se, assim,
um aumento de 4.060.102

toneladas na produção
agrícola primária, na <]iial
s«j a cana dt açúcar en-
trou com o contingente de
1.843.227 toneladas. O

Serviço de Divulgação do
I.B.G.E. acrescentou que
o valor da produção agrí-
cola nacional reflete me-
lhoria em relação a 1939.
Assim, £* uma produção
estimada em Cr$ 
8.192.838.000,00 em ..
1939, passamos, em ..
1943, a Cr$
11.982.161.000,00.

Os produtos mais respoti-
saveis por esse aumento

foram o trilho, cujii va-
Ior quasi duplico;' em com
paraçao com o d-o ano ce
1939. o algodão em plu-
ma e o arroz. L' interes-
sante observar que já no

oano de 1942 o valor da

produção do milho ultra-

passou de muito a produ-
ção de café, ainda «íue se
verificasse reduçüo na sua
área de plantio e na sua
tonelagcm, e som «mbar-

go dc caber ainda ao ca-
fé, e não ao milho, o prin-
cipal lugar no «luadro de
nossa exportação de pro-
dutos agrícolas.

AS TORRES DK
MARFIM

UdJUO G. DK MELLO LEITÃO

fl

^cizieF-âiticx 2*elífíc:© do íPapatia]
0 ideal, a fé inabalável na grandeza da Pá tria, uniu o povo paranaense nas fileiras do P.S.D. — Jovens professoras de Apucara-
na, cooperam na campanha do alistamento. — Moção de louvor e aplausos a "0 DIA" à "Gazeta do Povo". — Tomazina solidari-

zou-se com a candidatura do General Gaspar Dutra.

 "Com a vitória surgirá um advento de
paz e de confraternização que permitirá ao Brasil o
ritmo de trabalho, que o levará à culminância das
Nações". (Do disc. do Gal. Dutra). — Colaborai
para essa vitória eleitoral, que é a da nossa Pátria,
votando no

PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO !

Foi declarada «Je utiliUa11 o pú-
ollca a Fundação Imperatriz D.
^•uria Leopoldlna, de s. Taulo.-a

Heiinli-nm-f-c i'.entomente em
lilo 1'aulo oi geógrafo» com o
•bjetlvo «ie ampliar o âmbito «Ia
Ai".oela«».to «ios O sogra foi Urasi-
isiios, com sede na cn pitai ban.
•icirante, criando novos núcleos
«'etsa Associação na«j unidades
'ederals.

-f»

O coordenador da .MobillziM.ãu
Econômica revogou a portai-la
rr. 2Í5, de 21 «le setembro dc
)944, que instituía o registro d«
novilhas c vacas no Setor «le
«'.irnes e Derivados,

*•
ChtffOU a AÜiuni o avião da

ÍAU «íue conduziu os oficiais
que foram cursar a Escola do
»t»do .Maior dc Laveinvortn,
sob a cln fia do i ei t\\ iador Car-
los Iirasll.

:*<
Q ministro Mendont* I.ima

chegou a São 1'aulo, havendo
assinado um contrato com a Cal.
ia Econômica levantando uni
empréstimo paia m Central do
Uraí-il no valor de cem milhões
de cruzeiros afim de eletrificar
os subúrbios da capita] bandei-
IS!

*
V'«.l onioiii jnaiitriiiada no l!i'>

¦ A**ocla«-fio de Cultura Eianco
Bran.le.ra^ cíiiii a presença do
embaixador «Ia Fiança e do re-
presei.tnnti» do ministro do Ex-
ter.or do nosso pais.

*
O previdenti' da r.epulillca

rriou no Con«<*].m do Comercio
Hsteri.r a Comissão Nacional
de Alimentação, destinada ao
•stndo dos problemas de alimen
1»«;fto «Ia poniil.i<:i1o brasileira.

A campanha em pr-61 «lo aüj-
tniiiento eleitoral tiesi'iivolvUi:i
pra todo o território paianaen-
se i>elo Partido Social Uomo-
cratico, requev a conpei,i«,-.'io
vrülOM tle todos os brasileircs
patriotaa, «íue ardentemente
des(»jam a restauração polili-
ta da nossa pátria, dentro das
normas viioriosas «ie uma ce-
mocracia social, com base no
veto livrj e conciente.

Para a consecução, com e:.'.to
dessa memorável cruzada civl- '
ca, muito tem contribuída a
mulher brasileira.

Deixando os seus áímmmt
habituais, desprcn<iendo-Ke do ,
comodismo, a mulliçr patrícia. |
percorre as zonas residenciais,
penetra nos subúrbios distar.- j
tes, no mister dignificante de
«lualificar eleitores, conclamjn-
uo-os para o embate das nr-
nas, que se travará a 2 de de-
zembro vindouro.

Grande parte do sucesso pie •
no que se há obtido, deve-se.
irrefutavelmente ao papel :>a-
liente qu> a mulher tem tíe-
eempenhado, firmando assim
U tradiçtües admiráveis que
Kiangeou em magníficas epo-
péias gravadas nos fatos «,'e
nossa liistórir..

Ainda agora, dc Apucaiana,
chega-nos a noticia devem s
auspício*-», cie qu» as professa-
ra:. municipais daquela locali-
dade i>aranaense, resolveram
contribuir para a campanha
eleitoral, num eesto expontâneo
que bem caracteriza o valor
mora; daquelas nossa- co-esta-
duanas.

Trinta professoras apucam-
nenses, após os encargos árduos
do magistério, saem em deman-
da daqueles que ainda não se
fizeram eleitores, instando pa-
ra que efetivem esse grato e
honroso dever ile todo o brasi-
leirò.

São excelentes os resultados
já colhidos pelas Jovens pro-
tessoras de Apucarana, que nc
exercício de tão nobre miss&o.
tém conseguido centenas de
eleitores, que váo engrossar o
colégio eleitoral do P. S. D.
naquele município, consagrando
no pleito que se avizinha, o no-
me Ilustre do grande cidadão

e patriota o General Eurlco
Gaspar Dutra, para a suprema

magistratura ila Nação.
O ideal democrático, ft fe

inabalável na grandeza da Pa,»
tria, une o povo paranaenso,
homens e mulheres, nessa cru-
zada grandiosa que o P. S. D.
realiza, no sentido patriótico dc
conduzir a Nação para os seu.)
gloriosos destinos.
MOÇÃO AO -O DIA" E "GA-

ZETA DO POVO"
Pela voz sincera e amiga do

| cel. Roberto Glassrr, a impren-
sa curitibana. representada pela"Gazeta do Povo" e "O Dia",

ficativa manifestação de apro-
ço e simpatia, na reunião «ie
ante-óntem da Comissão FXe-
cutiva Estadual do Partido i^o-
dal Democrático do Paraná.

O velho liberal da polltic.i
paranaense, cujo nome é uma
bandeira de sadio idealismo,
cuja trajetória de homem pu-
blico constitue um padrão ile
gloria para a nossa terra, pro-
poz, na sessão do pujante Par-
tido que com tanto brilho e ir-
teligência vem dirigindo, ua
inoçjto de louvor aos matutinos
dl Curitiba.

A Imprensa" curitibana, sen-
te-se desvanecida com o gesto
cavalheiresco do influente pro-
cer político pessedista, que «!es-
ca fórmn, procurava estimular
on espirito do jornalismo con-
terranec, o incentivo e o inte-
resre pela divulgação «Ias o ti-
vidades vitoriosas em todo o
Estado ila notável organização
politica-partldária que é o P.
ii. D.

A direção do "O Dia", que
foi alvo de expressiva e signi- desde o.s primordios da instala-

ção «io P. S. D., vem promo-
vendo a disseminação no Pn-
raná dos postulados do P. ti.
D., as excelências do seu pro-
grama1, o Idealismo dos seus 11-
deres, sente-se senslbUlzada e
agradecida com a atitude de
cortezla assumida pela Comls-
têm) Executiva Estadual, ati a-
vti da proposta unanimemente
aprovada do seu ilustre vice-
presidente cm exercício.
ATIVIDADES DO P. S. D.

ei: **£*MOI
Prosseguindo com entusia.s-

mo no trabalho de allstamen-
to eleitoral no municipio dc
Tibagl, tendo dado entrada, em
cartório, perto de 3.000 pro-
cessos de inscrições, praças à
tperosidade e ao prestígio do
prefeito Gualuçara Borba Car-
nelro, coadjuvaclo por próceres
políticos de reconhecido valo/,
dentre os quais ressalta o nome
do sr. Leopoldo Leonel de Kri
Mercer, tibaglano de tradições
nas pugnas eleitorais da prós-
pera cidade do diamante.

O DIRETÓRIO MUNICIPAL

A verdadeira comunhão decorre da soli
tlariedade cristã imbuída de justiça e de caridacY
Tal é a social democracia que conquistaremos, to»

tando no programa do
PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO !

di: tomazina
Presidente de Honra: — A-

vellno Antônio Vieira;
Presidente: — Humberto Mi-

gue! d.i Silva;
Vice-Presldente: —- Hermlnio

Augusto do Oliveira;
Secretario: — Ernesto A. Vi-

elra;
Tesoureiro: — Antônio» Ba-

tist. Nascimento.

MEMBROrr
Valdemar dc Oliveira, Amsn-

dio Alfr,-es, Prutuoso Pereira
dos Santos, Sebastião Goulart
de Oliveira, Ricardo Gonçalvej
Bacco e Joaquim Pedro do
Gouvel.'..

MODERNO TRATA.
MENTO

das doenças do apareibo ;
genito-urinario

I U IBJTM

ii AVISO
DR. SEVERO DE ALMEIDA NETTO, avisa seus cli-
entes e amigos que transferiu seu consultório médico
para esta Capital, atendendo a Rua Cândido Leão
39 (antiga Rua Alegre) Edifício Ana Maria — 2.0
andar, salas 205 e 206, das 9 às 11 horas e 14 e 17
da tarde,
horas.

•*Í.JK=l~j^-^ .^'^-t .:: £ — ^M^^^^L\\\m^^^SL

t Cora radical da conorrea no
prazo de 15 dia». Cancro mo-
le. Cancro duro. NI'hoUs-
Farre (I a doença). Fric/I<lea i
•tir-al. IrnpotenrU. Trata* |
mento hormonal do adenoma i
prostatlro Estreitamento» de
uretra. CJaenlaeko prerose i
Exame pre-nnpr.lal Slfilta [
OPEKAÇAO IIE IIOPPLEB i

PARA REJUVENESCI- '
MENTO

Opersçõrs dr aprndlclte-
hérnia, varleoeele

CONSULTÓRIO: Praça Ge
nrroso larques. 29 — l.o an

aar — sala* C - I) - E
FONE: 3-1-0-4

RESIDÊNCIA: Kua Capitão [
Souza Franco, 67 — Fo- '

ne: t-1 OS

A. O. CAVANHA
Cirurgião dentista — Assis-
tente de Clinica Odontol!>e'ca

CONSULTÓRIO:
EDIFÍCIO MARY — Rua
Mal Floriano. 134 — l.o
andar. — salas 2OG-206-A —

Fone CS3
HORÁRIO'

MANHA — Horário marcado
TARDE - Daa 14 às 18 nora»

Clinica de crianças Trata-
mento especlalisado dos fé-
co» perl-aflcalt Icranulomoa.
dates. absessoH. •stettes).

Paradentosc
Ralo Jk — Ultra--rl*t«U —
Infro-vennelho — Diatermia.

Companhia Teiritoria I
Bouqueirão Limitada

Wrtájtstr*d» tom n. 15 no Cartório Dr. Flávl» Laai
(Deer«««>-Let M)

ÔHMOS tVOTES PARA RER*-J>ÍNCTA
Dtaia • «tt»H«-tteil«s 4a Pia*» 1rirad«>ni*s rm aTenida

DIA APÓS DIA
«Verificará que o seu carro funciona melhor, e pori
mais tempo, sob a proteção da fina e resistente

película de VEEDOL. O famoso VEEDOL é o que há

de melhor em Óleo para Motores 100% Pennsyk

venia — • o que da melhores resultados no "córter."

t VEEIXX nunca falhai

•6LEO FAX A MOTORES 100% PÉNNSYLVANIÀ

.
EXISTE ÔNIBUS COMO CONDUÇÃO í

VENDAS £M 100 PRESTAÇÕES
M «naiqoer am é dado possuir tea terreno pelo plano de ven.
das da "Cia. Territorial Bon<juel-io Ltda." — Endereço : Ru»

Cândido Lopes, S4. Curitiba

"*" ôtf. »Ws»ie| á»»w™
Wrtripiiiiíore» ~ PAUL J. CHRISTOPH C0MPANY — Roa S. Josí, 85 — Ri* tle

j4.e~.S8e Pseb — Rm Tppieambis, 524 — Belo H«ri zonte.
Apitas par. oi EatatJos de Paraná e Santa Cataríaa: — M. BARBER1 * CIA. — RM Riacb.eIo( 239 — Carhiba

JUSTIÇA E ASSISTÊNCIA
SOCIAIS

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO DE CURITIBA

Processos julgado» ontem.
dia 13 de Setembro na sala de
audiências da Junta, a rua
Monsenhor Celso, nr. 234, l.o
andar:

Processo JCJ nr. 200-45
Reclamante: Francisco Mus-

zarski; Reclamado: Industria
Michal Ltda.; Objeto: Aviso
prévio e indenização; Solução:
Convertido em diligencia.

Processo JCJ nr 179-45
Reclamante: José AuguM i

Fernandes; Reclamado: Espó-
lio Felix Mcrlo; Objeto: Sala-
rios, aviso prévio e ferias; So-
luç.no: Cor.cilindo.

Processo JCJ nr. 210-45
Reclamante: Luiz Plácido de

Paula; Reclamado: Industrias
Reunidas Iguaçu Ltda.; Obje-
lo: Aviso prévio; Solução:
Convertido em diligencia.

Processo JCJ nr. 260-45
Reclamante: Antônio Cardo-

t>o; Reclamado: Dr. João Mo-
reira Garrez; Objeto: Aviso
prévio; Solução: Homologado
a desistência..

Pauta para hoje. dia 1 de
Setembro

Processo JCJ nr. 211-25
Reclamante: Sindicato dos

Empregados Bancários; Recla-
i mado: Banco do Brasil e ou-
tros; Objeto: Dissídio Coleti-
to; Hora marcada: 14,00 ho-
ras.

Processo JCJ nr. 224-45.
Requerente: Artur Lundgron

& Cia Ltda.; Requerido: Ru-
bem de Paula Pereira; Objeto*
Inquérito Administrativo; Ho-
ra marcada: 14,30 horas.

Processo JCJ nr. 208-45.
Reclamante: Miguel dou

Vetlumaõi:

rssante, êsse pesnoal ime
s- meta numa torre, se enclmi-
sura lodo e não tem olhos pnrx
i tida em torno, a náo ser para
ss:'. mundo. lntrospeeçâo eu
exeetao. Nasceram esses indi-
•jiéuos um dia; tiveram ou nao
sara.npo, choraram um bocatlo
eo:n os incisivos dos sete rneset
e o meio ambiente sem inllv-
enciar suus vidtnhas. Fórum
avsiendo e, com lentidão que-
se imperceptível para cies mes-
mos, foram se enfiando na tv> -
re. E entraram na torre por
duas razões: ou porque quiic-
iem mesmo ou porque sofr?-
rem ação externa qwe a isso
obrigou. Se entraram sem açv >
externa, das duas uma: ou sáo
medrosos e fogem da vida on
então se consideram deuses em
absurda e i/iocaiito -*rOW«**4**t.
dade com os homens na terra. «
tambem fogem da vida. Des-
ta Ma sem ser por medo. Poi
munia de grandeza. Se entra-
ram na torre e ali se fecha'ai.i
por pressão externa, são ben
infeli-ei e, para sempre, nun-
ca hão de ter uma idéia p*r-
cisa da fuga. E essa pressão
externa se faz ou porque o po-
bre diabo nasceu sobre colchão
recheado de notas de banco ou
então por qualquer nobreza de
nome que porventura acredi-
tem existir. De qualquer for.
ma sáo infelizes e, o que é pior,
infelicitam toda uma coletivi-
dade. Já aprendi a o* conhe-
cer: tém o ar distante, ina-
cessivei; dizem as mesmas fra-
ses convencionais, freqüentem
determinados lugares, aconse-
lhados pelo chefe da Torre em
que se acham enclausurados;
odeiam, sofrem e amam de mo-
do estandar e, para todos aa
acorfYecímeníos banais de todos
os dias, tém um procedimento
sempre .gual, enfadonhamenta
igual. Náo sáo capazes da
clhar para os lados, saber dis-
cernir o quanto de belo exi:;-
te na luta do povo, em busca
di NSM vida decente. Não co-
nhecem o sabor extraordinário
do contato intimo com os c.ta
lutam de peito descoberto; são
apenas tristes espectadores da
vida e não, como devia ser,
participantes ativos da vida, e:i
todas as suas tragédias, dramas,
comédias. Vivem porque, fi-
siologtcamente, conseguem ven-
cer o meio ambiente. Comem,
dormem,' passeiam de auto-nc-
vel, váo a "cock-tails", traba^
lham, amam, tudo falsamente,
tudo de acordo com o figttrt-
no. Eles hoje são discípulos
dos velhos que comandam a
torre. Amanhã serão mestres,
zelosos da perpetuidade desse es-
tado de coisas. E engendraião
em ventres tambem moradores
em torres, outros tantos disci-
pulos. E isto, senhores & r.:í\o\
Indiscutivelmente máo. Por
duas razões: diversas torres;
muitas torres, uma ao lado dl
üutra, criam um v- .-'aderi o
mundo dentro do m lo. O
povo, em sua luta diana, sen-
te, em seu caminho, diversos
obstáculos incômodos, que im-
pedem seu trajeto, rumo a
uma existência limpa, sã,
digna. Sáo as torres, são
as torres a lançar sementes de
discórdias, a criar injustiças
sociais, a colocar impecillios pn-
ra o povo em suas lides com a
terra, em sua luta obscura nos
escritórios, oficinas, redações,
fabricas, consultórios, ateliers,
Nas construções de prédios e
pontes. Na abertura de estra-
das, no desbravamento de sei-
vas, na colocação de fios de
alia tensão. O povo luta, quer
uma vida decente, limpa, eleva-
da. Quer ter filhos fortes e sã-
dios. Quer ter leite para nutri-
los, livros para educá-los. Man
esbarra de encontro ás torrei,
que ainda estão de pé. Ah, ir-
mãos, irmãos que, como eu, vie-
ram a este mundo e se agitam,
se debatem, lutam, sofreni,
amam, xingam a vida, mas qu»continuam -absurdamente viven-
do, apegados á terra, á mãe
terra, num telurismo extremo,
pés, pernas, tronco, braços aba--
(ps, todo o corpo colado uo
:háo, numa volúpia absorvente
de integração total a ela, bo-
ca sugando o barro, sentindo a
terra, pulsando com ela, odian-
do-a, amando-a...

Ah, irmãos, precisamos, con-
vencer esse pessoal que essn
;.'3loria está errada. Va-
mos deixar dessa tolice de
te isolarem em torres, de se au-
sentarem da grande, bela, emo-
cionante luta pela vida. Por di-
nheiro, por vaidade' intelectual,
por tradições de família. OíJ
por medo de lutar. As torres
estão atravancando os campos,
onde ainda se plantam minai
que explodem e matam, em ven
de batatas, café, arroz, algo-
dão...

Estão atravancando o* cen*
tros urbanos, onde há uma c
ta que é antl-ettetita para seu»
ocupante*: fome e corpos sua*
dos. nessas torres toem o fãs»
cismo » as guerras.

II

LIVROS EM PRESTAÇÕES
T»»nuro d» Ju»«nlul», Bnet»cio pedia • Dicionário Interna*

olonal, obra* complataa 6.
Hu «aborta ge Campo». Atra nlo»
Peixoto o Jfaefeaáo «to Asai*
— Historia do Rraall. d< Ifn-«•b-i Pombo. HlstOrla da Am*.rica • o-ttroa livro* do Casolachson «m t,r»st»e*>M * loa*
•o praso. R<vpr«**nta»t» : KeT*
t\o LaxmoerX. ma Kmlllnno Por.
nata. ST4 Poa» : mio —CT-Rrrn-A í-i-tnj so-»y
Joio Boros; Objeto: Aviso
Prévio; Hora marcada:'14^0
hor;*..
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Agradecimento do Mmirante Aristides Guilhem

r

a embaxatriz

APOSTOLO

FAVSTINO NASCIMENTO

"Há 
no muro que se faz sacrifício e ternura,

Que vive de esperança e não quer recompensa,
Encanto semelhante ao daquela ventura
Com que sonha, 11a terra, o que ?ó no céu pensa*

Sempre descobrirá nesga do céu mais pura,
Onde pompeie o sol sob luz mais intensa,
Quem ama e faz do amor a sua própria crença.

Só o amor nos eleva à mais sublime altura...

Prepara no teu amor um céu sempre azulado,
Onde nuvem alguma encontre uma guarida,
Mus cintilem o Sol, as estréias, o luar

Fiizc deste mister o teu apostolado
Afim de que te seja um céu azul a vida,
Não merece viver o que não sabe ;;mar !"

O ANIVERSÁRIOS
VAIEM ANOS HOJKi

¦•¦haraai
ü. I-ourde» Alarçulo Valín-

te, esposa do ar. A. Valente

d. Adelaide de Miranda Ro-

«a, e»po*a do »r. A. F, de Mi-

randa Rofta
d. Fiancisca Prisco, espo-

ea do »r. Afonso Prisco

d. Aleluia Fonseca, esposa

do sr. Juvenal Fonseca

d. Alaria Dias doa Santos,

esposa do sargento Modesto dos

Santos, músico da Fôrça Foli-

cia) do Estado.
d. Dlnorá Borcos, esposa

do dr. Jorge Magno Borges
i,nrlnuiiK>

Jnmll* Matklu
A data üe lioje £ sumamen-

la ««presstva para 0 vasto clr.

etilo d* relações de amizade da

lenhorlnh» Jamile Mathlas, tl-

no ornamento da socicdade curj

tibana, (ilha do saudoso casal

er. Jorge-d.Maria -Mathlas.

Anlversarlando-se hoje, a

• rta. Jamlle, mercê das intime-

ra» qualidades que exornam o

¦eu caráter, será multo fellci-

tada por suas amigulnlias e pa-
rentes.

Julia, filha do sr. Domin-

gos 1'etreii
Finoca, filha do sr. Taullno

de Freitas

• bfcJA BONITA
Muita venta confunde

com vaidade o cuidado da

mulher pela conservação

de sua beleza. £' um ai-

gunu. A mulher .teia obn•

gação de defender os yeus

<.luuntos peto mais dilata-

do prazo de tempo possível
e isso poae Jazer sem tor-

ua. -sc merecedora do epi ¦

teto de vaidosa, desde que
sa.ua manter-se dntro da

naturalidade e da discrecão.

O exagero é que leva ao ri-

a.juto Temo uma jovem
tomo uma senhora de certa

idadj. pedem tratar da

tua aparência de seu físico,

guardando, está claro, as

atuídas proporções. Não e

recomendável pretender for-

çur a natureza, isto é, pa-

I ra estar na moda, tentar,

luoüijxar o talhe do corpo,

í:Merecendo ou engordan-

do; nem procurando imitar

tipos de voga, quer nas ati-

tuwe: quer no vestuário. Em

j.. .metro lugar, está a sau-

ue; e esta somente te con-

serve perfeita quando nos

conservamos dentro da na-

turnl ãaCi.

IMeHlimai
Marilo Lourdes^ filhas do

sr. Joaquim Pereira e de d.
OUila Pereira.

Completa o seu l.o aniver-
sârio, no dia «I«1 hoje, a peque-
na Célia Jtegina, filha do pr,
Josú' Jasczernki e ede d. Centra
Caldeira Jasczerskl

Menino»!
f.ulmnr
Transcorre, hoje^ o anlvernâ*

rio natalfrio do menino IjUlmar,
filho do Capltflo Luiz Dentic© e
de sua exma. esposa, d. Marina
Dentlce.

Dado o grande número de
amizades de que desfruta, o dls.
tinto casal Dentlce terá oportu-
tildado de receber, com o anl-
versarlante, as mais expressivas
felicitações pela data auspício-
sa.

ia Io Tlblrlo
Acha-re em festas o lar do sr.

Guilherme tíoares Jr. e de sua
esposa, sra. Cyblllna Mai-tlns
Soares, pela passagem di> 2.o
aniversário de s^eu fllhowCalo Ti.
bCrlo.

* RIO, 13 (A. N.) —

0 Almirante Aristides Gui-

lhem dirigiu à embaixatriz

portuguesa Nobre de Melo a

seguinte carta de agradeci-

mento peto1 donativo anga-

riado jSor ela entre as se-

nhoras portuguesas desta

capital e que se c?jstinam às

famílias das vítimas do cru-

zador 
"Bahia". 

Rio de Ja-

neíro 12 de Setembro de

1945. Excelentíssima sra.

Embaixatriz. Venho apresen

tar a vossencia, muito pc-

nhorado, em nome da Ma-

rinha Brasileira e meu pro-

prio, cordiais agradecimen-

tos à valiosa contribuição

representada pelo cheque na

importancia de noventa mil

cruzeiros com que, unindo-

se às senhoras das Postas

Yres e doze da Cruz Verme-

lha Brasileira, concorreu

para minorar a situação das

famílias dos nossos mari-

nheirog vitimados pelo afun-

damento do cruzador 
"Ba-

hia".

Qjsto magnanimo e al-

truistíco de vossencia, anga-

riando donativos entre as

pessoas de suas relações e

vindo pessoalmenta ao Mi-

nistério da Marinha para fa-

zer entrega da importancia

adquirida, constitua para

nós da Marinha uma mani-

festação de apreço, que, to-

mando na mais alta conta,

comovidamente agradece-

mos. Com expressão destes

sentimentos queira voss'_n-

cia aceitar homenagens e

minha mais distinta conside-

ração."

ATOS ; 
¦ 

U

''^SSS&to 

ÇOVERNAMt N.TA 1.5

AS DONAS DE CASA

DEVEM SABER

Não se Ceve ler no bou-

de ou no ônibus ou em <ju-

tre qualquer veiculo que
trepide, pois isto obriga o
leitor a um dobrado esfor-

ço da vista, fatigando-a e
originando defeitos visuais

que se podem tornar per•
manentez.

8e»h#res»
Abílio Aioatelro

A data de ontem assinalou a
passagem de mais um aniversà-
rio d» sr. Abílio Monteiro, unia
das personalidades mais presti-
glosas e estimadas nas esferas
sociais e culturais de Curitiba.

Figura devotada ao trabalho
honesto e & prática do bem, o sr
Abílio Monteiro é credor de
leais e importante» serviços
prestados a o I'aran4, tanto no
exeiciclo de suas elevadas fun-

na Prefeitura Municipal
anno no trato dos mais variados
Rssuntos que se relacionam de
perto ao progrcss0 do nossa ter.
ra e do país.

O transcurso de t&o grata efe-
niCrlde constituiu, assim, mais
um ennejo para que o distinto
aniversarante verificasse o al-
lo grau de estima que desfruta
*•» nosso melo, atravts das vá-
fiag manifestações de júbilo que
lhe- foram tributadas.
Pref. Franelar» José Home»

Ribeiro
Assinala-se hoje mais um anl.

tersArlo natallclo do Prof. Fran
cls< o José Gomes Klbelro, Dlra-
«or do Colégio Kstadual do Pa-
ran4 e lente da cadeira de la-
tini do referido eatabeleclmen-
to.

figura de relévo nos círculos
Intelectuais conterrâneos, 0 anl.
?«rssrlint» ser* multo cumpri-
tnentado por seu amplo círculo

amigos, na data que hoje
transcorro.

VraulH. Cortesl
Transcorra hojo mais um anl.

>ersàiio natallclo 4o ar. Tran-
•Uco Cortesl, do alto comércio
«•»t» Capitai • figura larga-
wnta estimada am nossos
¦'•o» sociais, motive por qua,
aem p4vlda, receberá multas
'«UçltaçCea pela passagem da
•'«nieiide.

Bslmlro Ribeiro
Eduardo >rruda
Antônio Pereira

A Teonlo do Rnntans, alto
*»n-1onirlo' da Defegacla Fie-
•al.

Jwtsii
Completa hoje mais um anl-

Vo **rlo natallclo • Jovem .Tu-
Ir Alves Pires, aplicado alu-

•»o Gln«*io te iratf.

HOSPEDES E VIAJANTES
Sr. Armando SlmAo Ferreira
Kncontra-se em Curitiba o sr.

Armando sim&o Ferreira, pres-
tigioso prócer político e mem-
bro do Dlretôro Municipal do
Partido Social Democrático, em
Antonina.

S. s. deu-nos, ontem, o pr.i-
Zer de sua visita, tendo trava-
do agradavel palestra com nos-
so diretor e os redatores deste
4ornal.

NAoCIMENTOS
Aírton Luiz
Com o advento de um lindo

garoto, quo na pia batismal re-
ceber& o nonie de Aírton Luiz,
acha-se engalanado o lar do
sr. A Ido Moraes, Coletor Fe-
deral em CarlApolis, e de sua
esposa d. Matilde Malucelli Mo-
raes.

Marco Aurélio
Acha-se em festas o lar do

Dr. Altlno Borba e d. Stela
S. Borba, residentes em Guara-
puava, com o nascimento de um
robusto menino, que se chama-
rà Marco Aurélio.

FLORILECIO

INAUGURAÇÕES
Xoiiuiiieiifo N MonMfnhor Olso

A Comissão Central das lio-
menagerih à memória de Monse-
nhor Celso Itiberè da Cunha or.
ganizou brilhante programa
ra referidas solenidade», que
terílo lugar domingo próximo,
dia Ifi, na cidade de ParanaguA.

Xx)go após a chegada do
trem da tabela, será feita a inau

gurac&o do monumento daquele
virtuoso sacerdote, na Praça Ku
fráslo Correia, em sia terra na.
tal.

Xa casa onde nasceu Monse-
nhor Celso, *crào inaugurados
um baixo relévo e uma placa
comemorativa, naquela mesma
data.

Inúmeras pessoas seguIrAo
desta Capital, com o objetivo
de partilhar das homenagens

póstumas ao saudoso sacerdote

paranaense.
SOCIEDADES

ftrtmlo Frlmnvern

Nos salões do Clube Kecreat!-
vo União Imbituvense, o Orô-_
mio Primavera, que congrega os
elementos da alta sociedade de

Imbituva, realizará grandioso
baile, em data de amanhã, sá-

bado, com início ás 22 horas.

Abrilhantará a«? dansas o Jazz
Guarani, de Ponta Grossa.

AGRADECIMENTO e

MISSA

Rosa Darfl Mueller e filhos,

profundamente abalados com o
rude golpe que a« abam de so-
frer com o falecimento de seu
esposo e pai

LUIZ G. A. MUELLER

r€m, por melo deste, agradecer

ao distinto facultativo L)1'* Hei-
tor Borges de Macedo, pelo des,
velo demonstrado ao saudoso
extinto, bem como ao Pastor
f?obolt, sócio» do Clube de Xa-

drêz e Empreza H. Oliva. AgrT-
derem outrossim, As pessoas que
lhe enviaram telegramas, flo-4
res, cartões e coroas, bem como'

às que acompanharam seu se-

pultamento.

Aproveitando, ainda, o enseje

para convidá-los para a mU>a
do 7.o dia, a realizar-se no dia

10, as 10 fioras, na lereja Pro-

testante, & rua Traja no Reis.

A todos que comparecerem a

esse ato de antecipam seu?»

agradecimentos.

SOCIEDADE THALIA

CONVITE
»

Baile da Primavera

A Diretoria tem o prazer de convidar oc Srs. Sócios e

Exmas Famílias para os festejos da PRIMAVERA que obe-

decerão ao seguinte programa:
Dia 22 — Grande Baile, preoedides de números de arte,

com inicio às 22 horas.

Far-se-á ntflssa ocasião a apresentação das senharinhas,

que vão iniciar sua vida social em 1945.

Dia 23 —• Baile infantil da Primavera à-s 17 horas.

As mesas serão reservados a razão de Cr.$ 20,00 e poderão
ser procuradas na Maison Blanche.

TRAJE — Rigor sendo permitido Summer Jeck

Curitiba, 14 de setembro de 1945.

Tte. OI. Ilernani Nogueira Zaina

Presidente

Dr- Morreira Rithl

Secretário

Meu amor está mal comigo,
'Wo beijo que lhe dei;
Beijo náo se pede. da-se
foi por isso que eu tomei...

CULTURAIS
luiltat* Mo-PItatMc*

Realliou-se ontent, no; Tem-
pio das Musas, um» reunião es-
peclal para recepcionar o dr.
Jehel, Ilustre espiritualista, da
vlslnha república do Uruguai,
ora de passagem por nossa Ca*
pitai.

CantcrCarla «o Dr. Jehel
Realizar-se-á. hoje, sexta-fel.

ra, com inicio As 20 horas, numa
das salas do Centro Inter-Ame-
rlcano, gentilmente cedido pela
sua diretoria, no 7.o andar do
Edifício Moreira Garcez, uma
conferência do espiritualista"
uruguaio dr. Jehel, também Pre
sidente do Grupo de Kstudos
Esotéricos de Montevidéu, atual
mente em visita a nossa CapU
tal. A conferência está subor-
dlnada ao tSma — Bases Clentl.
fica* e Místicas do OCUIo

TI5?MO. A entrada é franca aos
interessados.

FALECIMENTO
9rta. IMMl CMttl* Braaeo

Faleceu, no dia 1J do corren-

te, na Capital Federal, com 20

•noa, a arta. Raquel Caatelo

Branco, filha do sr. Llberallno

Caatelo Branco, Diretor da Cia.

Scherlng de Produtos Químico»,

da eimt. ara. Aracy Reckd

Caatelo Branco.

Osaa Infausta notícia catiaa-

rà, por certo, pesar em noesa

sociedade, onde a família enlu-

tada é multo benaulata.

•a. Bleard* BaUla Btkefe*

Faleceu, na dia 11 do corren-

te, em Cêrro A»«l, o ir. Bleardo

Emílio Bibelro, flaura de iran-

d« dcataque na vida polltl<*a da-

quela loctlWâíí'

O extinto *ra casado com d.

Adélla Heldfíffer Ribeiro.

BÀRAHORTE

| ctmjrmdtrdê BARATAS I

CONVITE PARA MISSA

Francisco de Paula Sobrinho, família e parentes ausen-

tes sensibilizados agradecem penhorados as demonstrações de

pesar recebidas por ocasião do falecimento de sua querida
e inesquecível

LU1ZA NAVARRINE DE BORDA

e convidam seus parentes e amigos para assistirem a missa

que em sufrágio de sua alma, mandam celebrar na Igreja de

São Francisco de Paula (Rua Saldanha Marinho) 2.a-feira 17

do corrente às 8 horas. Antecipadamente agradecem a todos

que comparecerem a esse áto de fé cristã.

APiNA DE OLIVEIRA ANQERSEN

NA SECRETARIA TIO 1NTE-

DIOR, JUSTIÇA K SEGURAN

ÇA PUBLICA

Decretos de 1.1 d< itltmliro i)e

1C45

O 1NTERVEÍITOR FEDEU AL

NO ESTADO resolve

CONCEDER:
de ncorcij com o ait.

Io cio decreto-lei n° 7í\"9

de 4 de janeiro <tc 1939,
tendo em vista o protoco-

Io n° 7.884/45, deste palacio,

a Aemerlca da Costa Sabóla,

ocupante do cargo »ie professor
nornialigta, pndrJo I, J > Qua-
•írn do EnsiAO, tu cucla de

professores da capita' o pcrce-

cimo da quarta paru: l.is ven

cijnentos de <>eu cargo, a con-
tar de 27 de janeiro de 1944,

aata em que oomple^u vinte

anos de serviço publico.
DEMITIR:

de acordo com o crt.

44 do decreto-lei n° 12113
28 de outubro de 1941

sob proposta da Dir.;to:a

Ceral da Educaçi.};
Céres de Azeve.io Antunes

Co cargo de professor ncrmalii
fa, j-a^.ráo O, do q<níi i Uc
Eiií.ir.ot do Krupo i.s; i«.ir tia
Cidade <lj Rio AZ'i.- c

— Inácio Rangel Bafis'a do
cargo «de professor, palrfto E,
do Quadro do Ensino, da ec.o-
Ia isolada de Palmelrinrja,
município de Guarapuava.

os seguintes profossr.res,
uadrão B, do Quadro õ> En>i
rc:

Iliclo Saldanha 1a escola
isolada de Guajuvira '.le cima,
município dc Araucária;

ordalia Pasooal «o grupo
escolar de Caviüna;

Georgeta Harmucli do gru
po escoiar de Gonçalves Junlcr
município de Irati;

Juracy Ro:Vlgues C-srcia

d?, escola isolada 01 Cslonia

VIDA ESTUDANTIL

Eleições da União Parana-

ense Jos Estudantes

Secundários

Prossegue animada a piopft-

ganda eleitoral que vem agi-

tando os círculos estudanti; nos

u.Mmos dias. Milhares de cs-

tudantes secundários inscreve-

ram-se na UPES nos últimos

dias, patenteando asrim operes-

cente Interesse de nossà mbei-

dade por sua entidade magna.

Ainda ontem, deu-se um acon-

teclmento de excepcional im-

portancia, aosáz significativo,

qual seja o da fus&o das cha-

pai Vitoria o UNIFICADORA.

Refundlda, surge mais vigoro-

ea com grandes probalidades ic

cair vitoriosa no pleito eleitoral

quJi terá Inicio dia 15, a nov i

chapo UNIFICADORA. Os e£-

tudantes secundários apoiam

decididamente a chapa Unifica-

dora, pois ela é integrada por

estudanÍJt que têm um pa^si-
do d>! lutas ardorosas em defe-

sa dr, elasse estudantil. Outros-

sin», foram os paladinos da

Unláo Paranaense dos Estudan-

tes Secundários na sua funda-

ção e lídimos defensores na ft-

se de consolidação. Estudantes

do visão tão clara como estes

que fundaram e consolidaram a

UPES, vencendo as próximas
eleições tudo indica que teriío

uma gestfio de grandes empre-

endimentos e saberão defender

a classe estudantil com altruis-

mo e dedlcaçãq» como já deram

pYovai altamente satisfatória'.,

em ocasiõe- anteriores.

As eleições terão lugar nos

próximos dias 15, 16 e 17, sen-

do que • urna competente es-

tarft exposta na séde proviso-
ria da UPES, sita a rua Mon-

senhor Celso 261, das oito ás

21 horai.

Eufrazinn, município do Paru-

r.aguá;
Ana Tereza Bojo do eru-

po fseolnr Generoso Marques,

da cidade de CambmÀ,
—- Elisa Cabral da esco'a Ur_

iada de Cedro, município d>;

Antonina;
Irene de Souza S'K'v v (Vi

escola isolada dc Camplnha,

município de Palmas;
Adelaide Lambert do gru-

po escolar de Gonçalves Junlcr

n 1'nicipio de Iratl;
Diva Andrade Mendes

Echmidt da escola isolada

LaGcado, município de Irati;
Aurora Martins do grupo

escolar da cidade de Assai;
Elmeci Amaral da esola

Isolada da Serraria Sant*>

Antonio, município de Londri

na;
Jandira íuiaril Pinto d"

gtnpo ç.scjícr cie Civiúr.a;

Nicanor Darret d;>. escola i',o.

lac'a t)j Araruva, nunicipio de

Acucarana;

mm de In

Camargo, ocupanti.- do < argo

de Juiz de P relto Substituto,

padrão P. do Quadro da Jus

tiça, do termo Jurluco dc

Bttiidclrsnte.'. para o dc A'au-

tána.
— d.' acordo rocn o art.

7L'. item I, do ti" reto-lei

E' 12.115, (le 28 d:' 0'JtU

bro de 1941,
sob proposta da Diretoria

Qeml dr. Eclucafão, ex ofi> .o;

Edyr Farin da Cruz Riba.

ocupante <lt rargo de professor
oormallsta padrão O, do Qua-

0 
"TREM 

DA ALE-

(ÍRIA"

Numa cidade policie-w»
riam pegar os tais cronis'ui

mundanos para obriga-los u

confessar onde é que, diari•*-

mente, encontram engredievte <

dro do Ensino, do grupo es 
f;uru e1u:]irTem os seus chonrl-

colar f'e perto Anil zonas, muni

cl',lo ri: Palmeira, para n esco-

la isolndit de Taquari, muilci-

pio t!e Ponta Grossa; e

— Idil Capriihone, ocupante !

do carro de in< fessor norma- j

ço: dc goiabada branca.

Um Cos tais. que por tinai

assina-s• Jacinto e drve. r-

tanto, ter cara de florsinh i

contou para os seus queria 
•

•fans" 
que também foi a s

lista, ladrão G. dr> 0 'a i*o do 
' 

ficui0 assistir o r.ambumba <1

Ensino, da escola i-.oUc a (le! casamento das Industriai Ma!
Mato Grande, municipio de l 

tarazzo, com distribuições An
Araucária, para e grupo esc >'ar 

j caneta-tinteiros para os convi-
Or. Silveira da Mott.1, ii.v 'iua 

(/u£/os quei por ventura soubeó-
dc de São José rVis Pinh.iis i

TORNAR SEM EFEITO |
— por nâo ter prestaco a 

'

promessa dentro tl) prazo le-

pai, o decreto de 10 de julho
do corrente ano, no pa14''' que

nomeoii Antonio Aparer-ido

Analia Leal Duarte do gru- ! Martins, uarn etercfo c :«o

de 3° suplente do sub-de'egv
po e'«ola rde loio),.'i, r.iurJti-

pio de Sertanópo1];;
Sara Aaraujc do grupo es

"olar de Barra Bonita, munici-

pio de Tomazlna;
Inea Scremin da escola

Isolada de Sapitanduva, muni-

clpio de Morretes;
Zeneida Sphair Guimarães

da escola isolada ci: Barro

Vermelho, município de Im-

buial;
Judith Alves Ramos da

escola isolada de São Luiz,

município de Imbulal;
—• Manoel Francisco Cruz

da escola isolada de Areia da

Piedade, inunicJ^la de Cerro

Azul;
Ceeilia Bussc 0« Suntoa

do dc nolicin do distrüo de

Japuapitã, muni:lpio :'.e Sn-

tanopolis.

NOMEAR;
E.Uardo Torre? ICttnn-

c&urt c AJencaft.ro üilv.ára

Machado para exercer respetiti
vãmente, os carpos ds l"1 e

S° sunlentes cio sub-ieiegado

tie policia do distrito de Tama-

rsna, municipio de Lcnuiira.
— d» acordo ccm o art.

15, item IV. combinado

com o art 21 rio tl^cre-

to-lei n° 12.115, tlj 28

tie outubro de 1941,
Eruno Walter Ko.-h p:ira

exercer, interinamente, o car-

to da classe H da earrcir\ de

da escola isolada de C*?umbé I Desenhista, (.o Quiaro Geral

mur.icipio de Imbulal; e
Estelita de Luca Xavier

do grupo escolar da cliulrj de

pirai Mirim .
ELEVAR DE CLASSE

de acordo com o ars.

117, alínea c do Código

do Ensino, combina i)

com o art. 264. do decre.

to-lei n° 12.115, de 28

de outubro de 1941,
tendo em vista o que cons

ta do processo n" 5.457/45,

deste Palacio, Carnosina Santos

Teixeira, ocupante do cargo de

professor normalista, padrão
H, do Quadro do Ensino, com

exercício no grupo escolar

Professor Cleto clista capital'

ao cargo de professo/ norma-

lista, padrão I. criado pelo
decreto-lei n" 347, de 14 de

junho do corrente ano, a con-
far de 23 de maio p. findo,

data em que completou vinte

anos do efetivo exercício no

magistério publico oj Estado

FXONERAR:
a pediciD, Miguel Pinto

Ribeiro do cargo de delegado

de policia do município dee

Venceslau Braz.
Sebastião Sidonio de

Araújo e Ciro de Barra? dos

cargos, respectivamente, de

T' e 3o suplentes do sub-dele-

ga;i> de policia do distrito dc

Tamarrna, município de Lon

tlrina.

REMOVER:
de acordo com o att

205, $ único, do decreto-

lei n<> 9.688, de 18 de

março de 1940,
tendo em vista o oficio nc

545. de 6 do corrente, do Tri-

bunai de Apelação do Estatb;

a pedido, Guilherme da Mota

Correia, ocupante do cargo

ie Juiz de Direito de la. en-

trancla, padrão 8, do Quadre

da Justiça, da comarca de

Pitanga para a Oj Ipiranga.
tendo em vi«:ta o oficio

n» 546, de 6 do corrente, do

Tribunal de Apelação do Esta-

do. Heliantho Guimarães

da Eecção de Engenharia, do

Departamento das Municipal)-
'de. eria li pelo decreto-lei

n° 331. de 25 dc abril do corren

t,e fino,

NA SECRETARIA DE

FAZENDA

CONCEDER:
— de acordo com! o art.

344, item III, do decreto-

lei n" 12.115. da 23 do

outubro de 1941,
tendo em vista o protoco-

Io »» 5.596/45, deste Palacio.

a Rita Munhoz de Souza,

ocupante cio cargo da classe

H, da carreira de Dactiloprafo

do Quadro Geral, da 2a. Rece

bedoria de Rendas da Secrc-

taria de Fazenda, noventa

dias da licença, em prorroga-

ção, para tratamento de sua

saúde, a contar 0- 30 de agos

to p. firdo.

NA SECRETARIA DE VIAÇA0

E OBRAS PUBLICAS

AUTORIZAR O AFASTA-

MENTO;
tendo em vista o protoco-

lo n,J 5 513/45, deste Palacio,

em carater excepcional, pelo

prazo de seis meses, de Hilde-

brando de Campos Natal, ocu-

pante do cargo da classe M,

da carreira de Oficial Adml-

sen escreve:.

Contou o empoado e melei>

Jacinto, que para nâo perder

tempo, mesmo em viagem, es-

crevcu sua meia dúzia de linha

com uma feita dc nomes povi-

oosos, porque dentro de urei

hora estariam na paulicéa e
"entáo toca a desembarcar ma

Ias e mais mais malas, caittu

r/c chapéus, yuarda-chuvas, C3-

pas. confusões e cobertores.

Já viram coisa igual ? Grau-

finos sem ocupação, 
"desemhai-

cando" confusões e cobertores

pari um casamento ?

Este Jacinto deveria ser pre¦

to e processado para náo rej: •

tir tais burrices e náo di^er

que toda uma trempe baloufa <

apatacada a custa dos salari< •

mínimos viajava no "t\-m d':

alegria" para chegar a £. Pau-

lo, pois que isto constituía- c
'o 

primeiro capitulo da hMo-

na do grande casamento da se-

nhorinha Tilly Mattarazzo ccvi

o senhor João d*. Souza Lai<i"

E o Jacinto continua em li-

berdade, depois de ter d'to

que um casamento é uma h\s-

(oria dividida em capítulos!

Eqüivale a dizer que se trctii
' 

úe um casamento parcela<'o,

| !sto é, em prestações, coisa i i-

i vossivel. em se tratando de (ir-
I gentarios.

O Jacintinho, em seu estila

ie filo. disse aindas "Esti

trem mexe e remexe tanto

é difícil escrever, mas de qu'í-

quer maneira não posso perccr
tempo".

Não deveria ter feito ist >
"ser;" Jacinto. *

"Um "trem de alegria" que
mexe e remexe tinha que ser

um comboio de ancas frouxa
e lassas, ás quais, como croni -

ta elegante, o senhor deveria

oferecer uma cinta elastica pa; i

ele não se remexer mais, e n

viagem, que é muito feio...
E se tratando de uma viagem

para conduzir gente para um

casamento, que custou mais ri-

oitocentos milhões de cruzeiro*,

on^e se viu um trem sem ver-

yenha, remexendo-se todo, des-

pudoradamente ?

O "trem 
da alegria", a ser

verdade o que o Jacinto obsar-
vou e alinhavou, é um trem <!<
novo rico, que ganhou dinhei-

núslrativo, do Qua l.o Geral, 
j 

ro. que ganhou dinheiro expio

Ssus filhos, genros, nóras e netos, sensibilisados agrade-
cem penhorados as demonstrações de pesar recebidas por
ocasião de seu falecimento, e convidam seus parentes e amigos,

pai a assistirem a missa que, em sufrágio de sua alma, mandam
celebrar no Altar mór da Igreja do Sagrado Coração cie Maria,

(campo da Cruz), sabado, dia 15 do corrente, às 8,30 horas.

Apresentam, desde já, sinceros agradecimentos a todos que
comparecerem a este áto de fé cristã.

-|- 
AGRADECIMENTO E MISSA

Sezefredo Guerios, senhora e Filho, Cap. Aricio de
Albuquerque Cunha e senhora (ausentes), profundamente
consternados pela perda irreparavel que acabam de sofrer
com o passamento de sua inesquecível tia

DI0MIRA CARNASC1ALI GRIS0L1A

penhorados agradecem a todos os parentes e demais pessoas
de suas relações de amizade, que os confortaram nesse transe,
enviaram palavras de conforto, flores, coroas, e a acompa-
nharam até a ultima morada, • convidam para assistir a
missa quo mandam rezar em intenç&o a sua alma no altar do
Sagrado Coração de Jesus da Catedral às 8 hora* segunda-
feira dia 17 do corrente. Apresentam ainda os seus sentimen-
tos de gratidio a todos acis que comparecerem a esse ato de
piedade cristã.

-|- 
AGRADECIMENTO E MISSA

f>11 
Olivo Carnasclali • família, Henrlqueta Camasciali «te

Oliveira • família, Kllen Westermann Camasciali e família.
Aurora Cernasciali da Costa e família, João Nociti • fapiilio,
Neri Caraasciaii * familia (ausentes), Anunciata Crisolla e
filha, Alceu Crisolia • senhora (ausentes), agradecem «ensi-
bilizados • todos que 0« confortaram no doloroso transe por
que passaram com o falecimento de sua Inesquecível irmã
cunhada, ti%, sogra e avó '

DI0MIRA CARNASCIÀLI crisolia

e convidam ca parentes • amigos para assistirem a missa de
7.0 dia que faraó celebrar segunda-feira, dia 17 do corrente,
as P horas, no Altar Mór da Catedral Metropolitana, teste-
munhardo desde Já sua sincera gratidão por mais este ato I <
de religião • amisade. '

D1RET0RI0 ACADÊMICO 
"FRANCISCO

ALBIZÚ

Sarau Olímpico

O Diretorio Acadêmico 
"Francisco Albizú'', da Escola de

Educação Física e Despertos do Paraná, tem o grato prazer

de convidar os Universitários e associado? do Circulo Militar,

Sociedade Thalia e Clube Cuiitíbano, para tomarem parte no

seu tradicional 
"SARAU 

OLÍMPICO'', que terá logar sábado,

dia 15 do corrente, com inicio às 22 horas, nos suntuosos sa-

lões do Circulo Militar do Paraná, e será abrilhantado pela

orquestra ESTUDANTES, que apresentará as ultimas novida-

des em músicas para dansar.

TRAJE: Passeio.

NOTA: — a) O ingresso das senhoritas portadoras ;le

carteiras sociais do Diretório Acadêmico de Engenharia, Curi-

tibano e Thalia, será feito mediante apresentação da res-

pectiva carteira.

b) Sócios deste Diretório e do Circulo Militar, mediante

apresentação da carteira social.

c) Universitários e associados da Thalia e Curitibano,

mediante a carteira social acompanhada do ingrésso.

OBS.: — Ingréfsos e mesas estarão à disposição dos inte-

ressados diariamente, à rua 15 de Novembro 94, (em frente

A Singer), das 13 is 21 horas.

CONFEITARIA HNGU1

0 PONTO PREFERIDO PELA S0QEDADE

OJRITIBANA

Especialidades ja cata:

; Sorvete* — Dores — Refresco* — Boa Oom — 
;;

Fmtas — Cooserrai — 
"Laack"

Entrega* a domicilio

Roa XV do Novembro, 236 — Foae, 1400

lotado na Secçáo de Expedien-

te e Protocolo Geral da Secre-

taria de Viação e Obras Publi

cas, para prestar serviço jun-

to ao Juizo da 3a. Zona Eleito-

ral da Capita!, asseguradas

todas as vantagens de seu car-

go efetivo.

NOM2TAR:
— de acordo com o srt.

15, item IV, combinado

rom o art. 21 03 decre

to-lei n° 12.115, de 28 de

outubro de 1941,
sob proposta da Secreta-

ria de Viaçáo e Obras Publi-

cas, interinamente, Estanislau

Mikos para exercer o cargo

da clas£e de Desenhista, do

Quadro, daquela Secretaria.

NA SECRETARIA DE AGRI-

CULTURA, INDUSTRIA F

COMERCIO

TORNAR SEM EFEITO:
o decreto de 24 de agos-

to ultimo, que exonerou, a pedi
tlD, o dr. Hypérides Zanello

do cargo de Diretor do Instl-

t.uto de Química do Paraná.

DESPACHOS DO SENHOR

INTERVENTOR FEDERAL NO

ESTADO EM 13 DE SETEM-
BRO DE 1945

5794 — Conselho Administra-

tivo do Estado of, n° 5G4 —

Ao D. M.

6776 — Prefeitura Munici-

pai de Assai of. n° 217/45 —

Ao Sr. Secretario de Vlaçio

e Obras Publicas.

8775 — Dalmiro Verito Oon-

çalvcs Pereira — Ao D. M.

8774 — M. Cunha Bi tte a-

court — Ao D. M.

3773 — Paulo Cardoso Eer-

naxdino — Ao Sr. Secretario

da Agricultura, Andustria e

Comercio
7684/44 — Américo (il Costa

fiabóia — Sim. Lavre-se de-

creto. .vi \
MtT — Diretoria. Oertl da,

Educaç&o of. n* 29tT — Otm.

Lavre-se decreto.

5457 — Carmosinas Santos

Texeira — Sim. Lavre-se deere

to.

5667 — PrefeRw* Municipal

de Londrina of. 7*0 — Sim.

Lavrt-se decreto.

5965 — Mlguei Pir.td Ribel-

ro — Sim. Lavre-se decreto.

B660 — Diretoria Geral da

Kducaç&o of. 2102 — Sim.

Lavre-ae decreto.

te«« — Antônio A^arwído

rando o povo durante a guer•
ra, para andar agora, rentt-
xendo-se todo, num exhibiniu-
nismo triste e lastimavel.

— Em todo caso, o trem, em

parte, tinha razões para faze,
o que fez. Se o Jacintinho,
em viagem já saracotecva,
"imaginando 

como estaria a ci-
dade paulista uma vez que no
Rio náo se falava em outri
coisa", o trem não poderia 

*/:-

car quieto. Tinha que reme-
xer-sa todo.

E ale não se sabe como foi
que andou ria linha att o firi
da viagem...

ELOY DE MONTALVAO

Martins — Sim. Lavre-se de-
ereto.

5779 — Sindicato cias Emprt

gados em Comercio Hoteleiro
e Similares de Curitiba — Af
8. V. O. P.

559G — Diretoria da Receiti
of. 881 — Sim. Lavre-se decre.
to. •

5198 — Antônio Mtkalutsc
— F? jonda-se de acordc

com a informação.

5793 — Conselho Administra
tivo do Estado of. 

"V63 — Ac
D. M.

5795 — Aracy Martins Car-
doso — Ao Sr. Secretario da
Agricultura, industria e Comer
ele. (

4156 — H. N. Silva Oliveira
Capitão de Corveta — Res-

ponda-se áo acordo com *

informação da D. O. E.
5616 — Fernando Afonso Al

ves de Camargo — Deferido,

so preço de Crt 40.00 p«r
hectare.

6967/4* — .Júlio Garmatter
Sim, 'ao 

preço de Cr$ 40.00

por hectare. «

6961/44 — Reynaldo Gar-

matter ft.Cla. Lida. — Sim

ao preço de C.1 40,00 por

hertare.

•796 — CriaM.i5.ro Perreirar

e outro — Ao Sr. Secretaria

de V O. 9.

5797 — Tribunrl d« Apeis-

çAo of. «45 — Larre-*e decr?-

fo.

5', 96 — Tribuna! de Apeí.icfo

cf. J46 — Lavre-se derrwo <*¦

remoção do Dr. Heliantho

Guimarães Camargo.

B799 — Deçartamen'3 ds^

Municipalidades of. ?6S2 —

8'm. LaTe-se ««cr**/»

\

MISSA

FRA

: A0S&A



r \i. bfcIS

OS CRAQUES AGUAVERDt ANOS IRÀO AO "BELFORT DUARTE" PAR ADAR INSANO TRABALHO AO "GLORIOSO". — NEM MESMO
O HANDICAP" DO CAMPO INFLUIRÁ. — O ALVI-NEGRO, PORÉM ESTÁ TOMANDO A COUSA A SERIO, E PRETENDE MANDAR
AO GRAMADO UM ESQUADRÃO MAGNÍFICO, COM AQUISIÇÕES NOVAS DE GRANDE VALOR.

\ peleja CorHlba \ Aií>:.i
Verde pitajjrarnada país domina
cn no Alto da Glória, rem atra-
Indo as atenções ik nosso mim-
d desportivo, devido ao fato
<: calarem em luta dois qua.
dro't homogêneos e com creden-
clu para realizai uni trabalho
proveitoso.

i." sabido que ultimamente «t
•Lcãti" tem servido dc espau-
inibo ro "glorioso", roubando,
lhe estupendas oportunldadn
i ara triunfar na certa,
I M ENCONTRO DK VALOR

r.u't nos que temos acompa-
iihado s marcha elo atual cam-
peonato. esse "match" potl •
muito bem ser classificado co.no
i;os melhores, isso porque os
<•« utendores estão se aprestan-
do energicamente e contam
brilhar em todos os sentido-.

ninguém podem por em 'Ul-
% id-.i as qualidade:! de coritiba-
nos e Bguaverdeanos, ia de-
monstradai em iodos os .t.)^i».;
leplizadok.

Sabemos in.tis que os ioii

iiubet: mandarão a campo o
que dl melhoi possuem, preocr-
pados em Conquistar amplo 'ti-
tmlí..

os AOUAVnUNkANOe ES-
PERAlri VENCEI.

Durante todo o Jo turne o
onze aguavertleano fez beli-.:i-
BM figuu., eliej;aiitlo a ter
multa dot dc cabeça, ao.i chi-
mado: "papõe di IMSSO fute-
ImA.

Ken traballin íoi ile tal forma
magnífica, que eiiesou ao l.u
logai, ao lado do PsrroviArio
Pela sua elassiiiraeno pod»-:-:»
muito bem saberu de sua eliei-
(nela técnica.

Paia essa por Ha com o <"«->•
ntlbit. os pupilos dc Dilla es-
lão se preparando, c esperam
•on.seRiii. bm grande vitoria.

Disem os seus afeiçoados. qu?
para o Água Verde nem Boes-
mo o poderoso "handlcap" do

ampo com que va) conta.' o
alvl-negro, poderá influir no
resultado final da conduta.

coritiba aphksenta-i
ka' suas novas aquisl-

çokí;
h" de conhecimento geral

?iuc c Coritiba andou meio mal
no l.o turno, devido a falta <'.
llguna bons elementos.

Todavia, sua atual diretoria
não dormiu, tendo conseguida
vallOSOS players, os quais serão
apresentados pela primeira vez
nessa partida dc domingo con-
Ir, f jVgttB. Verde.

Podemos garantir aos d-»s-
portlstas que O "decano" lar.i
estrelar oficialmente um médio
e..qm»rd; dl grandes recurstti,

Uni centro-avante qua vem
treinando com geral agrado M

Heitor; Duart?'.
Esse.: rapazes ao lado cio.: ex-

eelentet craque: do quo dl.--.pi-.
o Coritiba. farão sucesso DS
pró\im;i batalha.

Perfumes em Geral
fF.KII'MARIA KOSIL

llOBS. Celso, ei

Jogos universitários!
PROMOVIDAS PELA F.P.D.U. REAL1ZAR-SE-Ã0 AINDA

ESTE MÊS GRANDES COMPETIÕÇES ESPORTIVAS,
PARTICIPANDO ALUNOS DE TODAS AS FACUL-

DADES DO PARANÁ

B1ISMI.B
— O DIA CURITIBA, S.a
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ÃuWoi^^ís díspmíívãs !I!!.!!CIMIIS-y
T1V0 DO ESTADO

COra X AGUAVEROE, II «M» DE LENVER6B0URA

FEIRA, 14 DF. SKTFMBRO DE 1945

OURA PJHUUU lí 6 «BE llll»
O BRITANIA JA ENCAIXOU SUA NOVA EQUIPE E ESPFRA PASSAR SEM IMPE-
CILKOS PELA PARTIDA D E DOMINGO NO BATEL. — NA ESPECTATIVA A DI-
REÇÃO TÉCNICA JUVENTINA. — O QUADRO SERÁ O MESMO QUE TÃO BO-
NITA FIGURA FEZ DOMINGO PASSADO. — EDUIL E VASCO INTEGRARÃO O
Juventus c Britania dispi

laiào uma das pelejas da :..i
rodada do 2o turno, já progra-
niada pela máxima entidade
par.-» domingo vindouro.

Trata-se também de uma pe-
Jeja interessante e com fortes
otrativos», capaz de contar
igualmente com as simpatias
cio numeroso publico desportivo
(testa capita..

V BRITANIA ENCAIXOU SUA
equipi;

Na batalha que domingo pas-
¦-adti sustentou com u Água
Verde, e na qual íoi derrotado
por 4 x 1, o Britania não con-
i.egulu articular-se a contento,
tendo nlguns. de seus sectores
tiestoado, motivo porque sobre-
velí» aquele desastre.

Agora, porém, o "Ume" e.stã
muito melhor encaixado, ,ú
lendo treinado magnífica mente
bem, de sorte que o Juventu;-
v ai ter pela sua frente um aci-
rersário duro, desses que sabem
o que fazer dentro da cancha,
tirando bom proveito rias me-
i.tore» stiuaçõc.;.

Achamos que c 'beniamiu"
deve precaver-se e não contar
muito com c triunfo.

1'SPECTATIVA ENTP.E OS
JUVENTINOÍJ

Os juvcntlnos ao que parece
r.tao ao par do que está ser.-
do feito lá, na "ía/.endlnha".

Tanto assim que estão numi
pranda espectatlva, tomando
it»ntido para que o quadro bri-

FUTEBOL EM MORRETES

Aviio do Operário F. Clube

A Diretoria avisa seus asso-
ciados que para O jogo» tle do-
niitago próximo em Antonina,
tom o Ipiranga, haverá trans-
porte em dois caminhões, de-

> endO as passagens serem re-
servadas até sábado à noite no
Bar do Cazito,

XI DO "TIGRE"

lhe muito mais ri» que no Joço
com o Cornerclal,

O técnico Sampaio continua
preparando energicamente a
rapaziada, esperando o moine.-
to para fazer bonita figura.

O esquadrão que dará reuni»
do combate ao 'Tigre" sen o
Diesmc dc domingo passado.

EDUIL E VASCO JOGARÃO
Eduil e Vasco .os dois vali-

rosos defensores do Britailáa,
que no domingo passado defen-
deram o onze de aspirantes,
desta, ve* estarão integrando S
equipa de profissionais, e espe-
ram faze-lo com o maior :u-
cesso concorrendo para q'i'' o
alvi-rubro conquiste merecida
vitori.».

Conforme i' de conhecimento público, todos os ano-;
a FederaçlO Paranaense le Desportos Universitários
promove grandes e magníficos jogos entre acadêmicos
de todas an nossas faculdades, alcançando tais provas OS
mais retumbantes sucessos.

Nossa gente já se habituou a preaenclar essas com-
petições, que dc fato possuem méritos especiiis, tornan-
do-se merecedores de encòmlos dc todos os paranaenses.

Esto ano a famosa entidade dos universitários vai
promover os quartos jogos, estando sua diretoria empe-
nhada na organização de um programa grandioso, muito
superior a quantos já foram confeccionados c levados u
efeito nesta capital.

DE :10 DE SKTEMllKO A 8 I)K OIT l BKO
Segundo nossa reportagem foi informada, os Quar*

los Jogos Universitários Paranaenses terão inicio a 30 ile
setembro, prolongando-se até 8 de outubro.

Será pois, uma semana de festejos empolgantes, cor/.
Iodas us credenciais para entusiasmar nosóa capital.

As mais altar: autoridades civis, militares e eclesiás-
üces serão convidadas especialmente para presenciar
todas as festas.

TODAS AS V,.CUL1.ADES PARTK'IPARAO
Todas as faculdades desta capital deverão tomar

parte, fazendo-se representar por equipes bem prepara-
das e integradas pelo que de melhor existe em nosso
meio acadêmico.

A abertura oficial dos jogos será feita com a máxima
solenidade, devendo estar presente o mundo esportivo de
Curitiba.

Campeonato sul-americano de iuleiifi
PER GA A REALIZAÇÃO DESSE MAGNO CERTAME

CONTINENTAL

QUINTA 20
J

A GRANDE HOMENAGEM AO SR. JOÃO L0PRETE FRE-
GA. — MAIS DE 50 PESSOAS TOMARÃO PARTE

Continua conquistando mui-
tos adeptos a grande honwa-
r.óm que o esporte menor vai
prestar no Sr. João Loprere
Prega, dinâmico presidente da
Llgt Suburbana.

Por tratar-se de um prelto
sincero a um desportista bata-
lhailor e incansável, é justo que
se verifique tanto entusiasmo.

NA PRÓXIMA S.a FEIRA
Já está marcada a. data da

festividade dos suburbanos.

Será dia 20 dc corrente, a.a
feira, ál 10,30 horas.

Sabemos que mais de 50 pes-
soas subscreveram as IWtns,
que se encontram em poder dos
sr*. João Marcas?» c Anita 1
Ramos.

NC "VAGÃO DO ARMIS-
TICIO"

O pitoresco "Vagão do Ar-
mistlclo" será local da soberba
homenagem, que constará de
um lauto janta;.

SOCIEDADE BRASILEIRA DE CULTURA
INGLESA

DOIS CTRSOS ESPECIAIS DE DOZE SEMANAS. IM DE LI
IMATURA INGLESA. OUTRO I>E HISTÓRIA INGLESA

j — Cm curso de Literatura Inglesa será ministrado pelo
Diretor Executivo, Professor Oeoffrey Garrod, M. A. da Uni-
versidade de Oxford, segundas e sextas feiras das 20,00 às 21,10
horas, a começar segunda íeir;., dia 17 de setembro e termi- .
nar sexta feira dia 7 de dezembro,

2 — Um curso de História Inglesa será ministrado pelo
Diretor de Ensino, Professor He.bcrt Nelham Adolphe, terças
e quintas feiras das 17,50 :is 19,00 horas, a começar terça-feira,
dia 18 de setembro, e terminar quinta-feira, dia 6 de dezembro.

Taxa dtí cada curso — Cr.S 100,00.
Demais informações poderão ser obtidas na Secretaria da

Sociedade, à rua Dr. Murici, 706, Edilicio Azulay, 3.o andar,
telefones, 2fi6S) e 2975.

As matriculaa de cada cuv-o serão abertas segunda-feira,
dia 10 de setembro.

Chama-se a atenção do distinto piiblio a estes cursos,
nreanUailON a pedido especial e os quais serão de alto interesse
cultural.

BUENOS AIRES. 13 (R> —
Estão marcados para 12 de (a-
neiro de 1946 os jogos iniciais
do Campeonato Sul American »,
extraordinário, organizado pcb.
Associação de Foot-Ball da Ar-
gentina. A comissão de rela-
ções e a entidade diretora já
estão encetando os trabalhos
preliminares paia tão impor-
tante certame, afim de assege-
rar o concurso de todos os pr.í-
ses sul-americanos, num total
de dez disputantes.

No ultimo momento surslti
uma séria dc inconveniente?,
que a menos que sejam resol-
vidos farão perigar a realização
de tão Importante campeonato.
Com efeito, por motivo da dis-
puta do torneio, no Chile, Ml
primeiros meses, o Paraguai r.ão
tomou parte por motivos de or-
dam financeira, não obstante a
boa vontade dos dirigentes chi-
lenos para salvar todas as diíl-
cuidadas econômicas que apre-
íentavam n Liga paraguaia.

Agora apresentam-.se na sua
associação o." mesmo.: inconve-
'.dentes. Por canais extra-ofl-
ciais sabe-se que os nossos vi-
rlnho: solicitaram mais do quo
lhi íoi estipulado e isso pode-
ria ser motive fundamental pa-
rr I nãa concorrência dor pa-
raguaios..

Do outro lado fixou-se c
montante das despesas etn
700.000 pesos calculados, que é
cm media 35 mil pesos para
cada jogador. Sem embargo a
participação do Equador .slg-
nifies uma despesa de 7(1 mil
pesos e da Colômbia acredita-
se 100 mil, e possivelmente hn-
verl deficll total.

Eni razão disso, em lugar de
I realizar-so. c anunciada cam-
j peonato sul-americano, jogar-
] se-á um torneio pananierleano,

o que despertará interesse ex-
traordlnárii.

A PORTUGUESA DE S.
PAULO VIRA AO SUL

Jogot no Paraná — S. Cata-
rina e Rio Grande

S. VaVrr.it, — Ao (.ue M aimn
fia, eat&o virtualmente cotiolul-
das as negoclaçilcs para uma
t*m*orada «'a Portam*»» «ie
Dasportos nos Justados ilo Va-
ranA, Santa Catarina e Rio Gran
de do Sul. Todavia, ainda nUn
esta fivarta a data em que se"Hará, a excursíio.

S. E. F. JUVENTUS

Amadores — Convocação
Ten.lo que enfrentar »A1.ii.lo o

o quadro de amadores do Bri-
taata S. C, a dlreçAo tftcnira
do Juventus convoca os ama-
dores, oliatxo, ]>ara compareço*
rem em seu campo fts H,5u li...
rtig lmpi eterlvelmentp;

Jorg;e; (Itialpo: Tei-ey; F»-
ria; Paneok; Passou; Altev.r;
Albino; I.ure; redro; Davld;
Adyn. Romeu; Jura; DhMlale;
>lWtattl: C*»ari rifa e Jucá.

JI VKMS — CotivorncSi,
Os elemento» abaixa uno de-

verão roniparecer "o l£ntftdÍo do
Bntél &s 8,f.O horas «le domingo.

Rino; Amatuzzi; Miguel; R«-
nato; KenS; Ralo; Pcdrinho; Ti.
grinho; Roberto; Rubens; Uu-
go; Argeti; Renatlnho; Ary; Tar
natigu.ira; Kruger e Doura.

O Conselho Administrativo
cio Estado, realizou ontem
duas sessões, sob nrs. 193 (or-
dinária) e 199 (extraordina-
ria), ambos presididas pelo
Conselheiro Roberto C.lasser,
presentes OS CimselheirOs Kpa-
mlnOOdai Santos e Oscar Boi*
(aa, tendo tomado conhaclmeo*
io «• deliberado ¦ respeito da
matéria seguinte:
SKSSAO ORDINÁRIA

Kxpedientc
oricio:
Do Snr. Diretor dO Depar-

lamento das Municipalidades
datado da B do atual, acompa*
nhaiio de projetos di» decreto
lei daa Prefeituras de Tomaxl"
na, !'ii.ti-Miiim, Pitanga, Apu-
;;:rana, Cluarapuav 0 t AsSaí.

CONVITES:
Do Aéreo Clube do Pa-

raná, para est;' Conselho par
ticipar da aolenldade de batls-
mo dos Aviões denominados
Lysimaco Coata a Desernbar*
gador Banvindo Valente.

Do Circulo de Estudos
Bandeirantes;, para este Con-
^elho assistir a Inauguraçáo dc
sua sédc social à rua lã de No-
vembro nr. 1050.

O sr. EpaminontUts San-
tos. justifica um parecer nr.
5053, favorável ao projeto da
Interventoria, eme abre o cré*
dito suplementar de Cr.- ....
200.000,00, à verba 505, do oi-
(emento \-iííente, relativa à
Secretaria de Vtaçlo e Obra-;
Publicas,

O snr. Oscar Borges, cm
parecer nr. SOM, opina pelo
arquivamento do balancete dc
maio ultimo, da Prefeitura de
São José dos Pinhais, rom um
saldo de Cr.$ 53.427,40.

Ordem do Dia
¦— O Ser. Presidente decla-

ra rjue continua na pauta d
mesma Ordem do Dia designa-
da para a presente sessão, dei-
xando de entrar cm debate,
por não haver o Diário Oficiai
dado publicidade da mesma.
conforma determina a lei.

Em seguida o Snr. Pre-
3idents convoca uma sessão
extraordinária para hoje às
17 Çi horas, afim de dar on-
demento a diversos papeis que
se acham sobr; a mesa. dei-
Bando de designar matéria pa-
ra Ordem do Dia. a fer dis-
utida e votado, pelas mesmas

razões acima exportas.
SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Expediente
OFÍCIOS:

Do Snr. Diretor do Dc-
partamento das Municipalida
des, datado de 5 do mès atual,
acompanhado do projetos de
decreto-lei das Prefeituras de
Malé, Colombo e Guarapuava.

Do Snr. Prefeito de Ma-
lá, datado de 3 do mês atual.
omunicando a remessa ao Ds-

partamento das Municipalida-
les, do balancete de agosto nl
timo.

São relatados os parece-
res:

G055 e 5056, pelo Snr. Epa-
minondas Santos, favoráveis
aos projetos da prefeitura de
Curitiba — a) que estabelece
nova escala padrão de venci-
mentos, para os seus funciona-
rios n vigorar de l.o de julho
deste ano: b) que abre o cré-
dito ruplementar de Cr.S ....
2.840.100,00, para reforço de
diversas dotações que especi-
lica; O parecer contém emen-
das ao art. Io e 2.0 do projé-
to.

6067, pelo Snr. Oscar Bor-
ges, favorável ao Código de
Postura da Prefeitura de Ser-
tanópolis; o parecer contem
emendas aos arts. 8, 20, 21,
24, 26, 28, 29, 30, 31, 44, 45,
48, 52, 56, 57, 62, 69, 75, 80,
!18, 112 e 122.

O Snr. Presidente distei-
bue os seguintes papéis:

Ao Snr. Epaminondas
Santos — projetos de decreto
lei das Prefeituras de Assai,
Malé, dispondo sobre o seu
quadro de funcionários para

1946; Colombo, abrindo '» «'»'.'
dito espacial de Cvi 130.376,801
Guarapuava, criando uma es-
rola e abrindo o t ri dito espe-
ciai de Cr.S 4.800,00.

-- Ao Snr. Oscar BorgM,
nrojétOI de decreto lei das
Prefeituras de Ptraí-Mirim, c
PitnnsjB, elevando funcionários
de classe! Apucarana. abrindo
o crédito suplementar de Cr.l
17.400,00 i» criando uma 6ICC-
ia municipal.

(irdem do Dia
— O Snr. Presidente decla»

ra que nao existindo mataria
a ser discutida e vetada enr.it"
«a ;i sessão." 

TRIBUNAL REGIONAL
ELEITORAL

O Tribunal Regional Eleitoral,
realizou ontem sua 39" .sc.ísíio or-
dlnurin, presidida p.-lo Desem-'
BB r^ador Clotario Portugal, pre-
sentes os romponentes dnqu.le
Orgao, Desembargador Leosltl
Pessoa, Drs. Manuel P.lbelro de
Campos, Saturnino Luz e Bra-
sil Pinheiro Machado. Procura-
dor Regional, tendo decidido a
respeito do assunto seguinte.

Foi lido e despachado todo
o expediente sobre a mesa.

Bn seguida foram aprovados
e publicados cs Acórdão profe-
rido» nos procés.-.o.; n"j 276, 290.
297. 302. 294, 285, 305, 355, 328,
329, 232, 317, 351. 347, 343, 339,
124, classe II. respectivamente de
Toinazlna, Imbituva '5i e Pru-
dentopolls (11).

DI3TPvIBUIÇAO: —. Em se-
guida foi distribuída a matéita
seguinte: ao Exmo. Kr. Dr. Ma-
noel Ribeiro de Campos: pro-
cCssos n. 444, classe II, de P.e-
serva. Interessado: Dr. Juiz
Elcitorru. Ao Exmo. Dr. Emanl
Guarit , Cartaxo: processe i.
'4:,. classe H, de Maló. Inte-
ressado: Di. Juiz Eleitoral.

JULGAMENTOS: — Proc*s-
BO n. 385, classe H, de Assai. In-
teressado: Dr. Juí:: Eleitoral. Re-
lator-Exmo. Sr. Desembarcado-.'
Leonc Pesada, o Tribunal, una-
nimement-, resolveu nomeai es
seguintes Preparadores: Cai les
Eetcnheuse. Pilh., para Curiu-
\:., João Borsari para Ural.

Processo n. 28^, classe H. dc
Londrina. Interessado: Dr. Juiz
Eleitoral. Relator Exmo Sr. De-
sembargade Lecnc Pessoa. O
Tribunal, unanimemente, msr.-
do- arquivar a relação por ter
lido enviado fora do prazo le-

Processei n*.1 40", 41S, 403,
399, 393, 394, 404, 395, 403, 38i),
372, 379^ 383, 375, 426, 417, 430,
423 e 43S. Ciasse H, respectiva-
mente de Palmas «10), Cam-
bará (5) c Cornélio Procóplo
(4». Interessados: c respecti
vo. Juize. Eleitorais. Relator
— Exmo. S.'. Desembargador
Leonel Pessoa. C Tribunal,
uanlmemenk, mandoi arquivar
c i processoi.

Processos n*t 373, 370, 390,
076. 384. 280, 439, 435, 431, 427,
423, 403, 418, 410, 396, 414 c 400,
classj h, respectivamente da
Cambará (G>, Coméllo Procfí-
pi: (5> e Palmas <6». Interes-
sados: os respectivos Juizes
Eleitorais. Relator — Exmo.
Sr. Dr. Manoel Ribeiro de Cam-
po.s. C Tribunal, unanime-
mente, mandou arquivar os
processei.

Processo aT* 444, classe II. de
Reserva. Interessado: Oi. Jui;
Eleitoral. Relator — Exmo. Sr.
D.v. Manoel Ribeiro da Cam-
pos. O Tribunal, unanlmemen-
U. mandou arquivar a relação
por ter sido enviada fora do
prazi.

Processo n" 364, classe H. dc
Uindrlm.. Interessado: Dr.
Juiz Eleitoral. Relator — Ex-
mo. Sr. Dr. Manoel Ribeiro de
Campos. O Tribunal, unanl-
mement I, mandou arquivar a
relaçáo por ter sido enviada fó-
n d: prazo.

Processo n. 171, classe H, de
Assa'». Interessado — Dr. Juta
Eleitora'.. Relator- Exrno Sr.
Dr. Manoel Ribeiro de Campos.
O Tribunal, unanimemente,
converteu o processo em dlli-

'¦  - " u d" que o Dr. Jub
I I ,.i.' .1 o cidadão aludido
no nlirtn Ce lis. 9 está Inscrito
n 1 /on..

Processo 11. 366, classe H, ,i«
Tibagi.. Interessado: Dr. JuH
Eleitornl. Relator — Exmo snr.
Dr, Mi noel Rlmelro de Cam-
po.',. O Tribunal, unanime-
inentf. resolveu responder que
M Juizes de Paz .sendo previu-
iiient' nomeados Preparadores
por esto Tribunal poderão la-
ser entrega dos titulos el.»lti-
ra.:..

Processo n. 361, classe II, de
Cámp: Largo. Interessado:
Ileriulito da Horha Kuster. Re-
lato: -- Exmo. Sr. Di. Sntur-
nino Luz. O Tribunal, unaní-
nifincnt.', resolveu denegat o
pedido de rxclusào, por falta dc
íimdument,'.

Processo n» 380, classe lt, (d
Cuiltíb:-, Interessado: Institu-
to de Aposentadoria c Pensões
do.s Industriárlos. Relator —
Exmo. Sr. Dr. Saturnino I.u:
O Tribunal, unanimemente, de-
ridlu devolver os títulos a s*-
d centra! da entidade, para
qir esta os encaminhe ao sen
oi-Rão local em Ponta Grossa
afim de que este cumpra 111
deternilnaçôei dn lei.

Sob proposta do Exmo. Sr
D;. Manoel Ribeiro dc Campt.:..
o Tribunal, unanimemente, re-
solveti nomear Domlngoi Ro-
dragues de Oliveira para Pre-
parador ara Carlópolls, até que
seji nomeada Juiz Substituta
pari < referida Termo.

BREVEMENTE

No BAR do PRADO
GUABIROTUBA. -- será
fornecido almoço aos dis-
tintos freqüentadores, à
preços módicos.

Asseio e máxima pron-
tidão.

1

TESOURO DO ESTADv)
ordem dv ¦trxsrí.monto i>ara fl

di:i 14 <if «Membro <io ls»4r>.
Eacola* l«ol«d»* do .Miinicipla

0* Ci.l.intb...
I»essnnl Inativo d» letra A .-. D
Horário d(. pagamento Uas ..

12,3(1 fts 15,00 horas.
Contas: —- Çi.n.siiínar.ftew; —i

Ce**inlro Blcdlscttli Marte da
Lua Natal; ('alxa tin (juarda Cl-
ClVll; Isal.el Camelo l.lnz; fati-
to Juilo QUMij Sociedade dos
Sargonti-s da Forçft Policial;
Corpo de r.oniboiros; Juiz de ])•-
íelto tle gasto Antônio,»!* PI»ti.
na; Abraft.. Seltnermann; João
lumaciff; Jos,' F, üo glquelrai
Alaria (laspailin; Alaurleio líl-
cariUi dtis Kantos; Joj\o Maria Ito
hrinho; «tíullliernio Malsben;
OawaMo Guimarães; lfal.rlca ile
«'tirltllm; Amélia Jtoher; Joa-
iiulni Quadros ilo Souza; Jofto
Baliata Nogueira; llusllio JIo-
iltila; Moaclr Pacheco; Amélia
de Melo 1'alxilo; Heitor 1'inhel-
ro do Moura; In.stituto Nacio-
nal de rievhlen.Ia; Associação
dos Funcionário» Públicos do Ba
tado; instituto dos Funcionários
1'nbllcoít; Cooperativa Mista do»
Servidores do Katado.

Horário de Pagamento daa ••
12,30 «s l.",00 horas.

Diretoria il„ Tesouro e Taga-
dorla, etn 1S de setembro de
1S4.-..
Visto — Macedo Sob. — Diretor

COMISSÃO DO SERVIÇO
PÚBLICO ESTADUAL

BSMTAIi
Pe ordem do Sr. 1'resldente,

chamo a atcnç.lo do» *r». can-
didatos inscritos ao concurso
para provimento em cargos da
classo Inicial da carreira de Au.
xillar de llendas <|ue, a prova d8
sanidade e capacidade fislea es.
t.l se realizando.

Oa candidatos inscritos qu«
até agora nlo receberam Ins-
truçoes k respeito, deverão com.
parecer att o dia 1S, fts 14 horas,
afim de receberem Instruções
para a referida prova.

Secretaria da ComlssSo do Ser
viço rúblico Estadual, em 13 d#
setembro de |MSi

l».-r.-s Krrllrhmnnn
Secretário
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Jóquei ue Paranaense - 0 programa em revista
O projrama oticlal ovganizi- j

do p.ira a 42a, competição hl- \
pica do Jocjucí Clube Haruiirt-
e.se, aniest-nia-se repleto de
atrativos tfícnicos e per isso
mesmo e»ta despertando ac?n
tui.clo Interesíe nar. r».ii; dt
lula.

Embora nâo conste da me3-
ma prova clássica, ha todavia
ir.arife^iailo intere.ise em ai-
lurna" carreiras da tarde, no-
ladamente na ellrninatorla
para mestiço», pcrtíedots e no
liandicap dos 1.B0O metros, 0:1
rurso de meio fundo no qual
vão se encontrar SolrMer, Bar-
b*i. Azul, Gay Broock. Aí-que-
v? e Bvelto.

O corredor Soldier. apezar rio
e.T "top weighf da prova,

«pres»ilta-se,3e ainda así=i;n,
como força em destaQue na
¦aireira, sendo mesmo apon-

tado como o mai; pw.v.cl ga-
nhadrir do cotejo, não sò por-
qu* vai acuar em di.-*a.icia de
»Mt agrado, como porque tp:n
raça para se Impor aos outros
rôrfendcrts. O cavalo Baiba
Asul, n«s«a sua segunda inter-.

vri»ç3o em nossas pistas, pro-
mete fazer c»*monstrações
mais convincentes e segundo
acuramos, encontra-se bem
movido na distancia do com-
piomlsso. podenoo m-rsmo sur-
preender rto disco.

Dos demais, acreditamos qur
Oray Broock, que será con-
riuzida pelo hábil piloto que ê
Aristides Santos. aparecerá
ci.tre os ponteiros.

Na eliminatória para mesti-
ços perd«?dores, fala-sj em
Tanajára e Cnrú, com forças
reci)men:>ivels, apontaDdp se
ainda Alteza e Mulata, como
animais do pareô. No prêmio
Inicial do "mefting'' rão teria-
mos duvida em apontar o
ravalo Perro para o primeiro
posto, ca.~o ostentasse ainda
as condições dc "entrai-
nemer.t", que semlpre revelou
em sua atuação ro» anos ini-
r:!als cie seu ingresso r.as pis-
tas.

O filho de Escoteiro, entre-
tanto, parece-nos que nnda
mesmo fora de carreira e nessa
:.ers»ja-;5i. varão* nia's p.nia
vei po-lo a margem. uioicanoJi

para a ponta o cavalo Inimigo,
que tem tido ultimamente atua
ções regulares. Para a dupla
D. Felipe. Na terceira carrei-
ra da tarde, ficamos com Batu
ta, açezar de vermos no parec
o corredor Cruzeiro, animal de
outra classe, mas que até ago-
ra nada revelou entre nós.

Para a dupla Aldeia. Cruzei.
ro ê uma boa indicação, para
os azarlstas. Ladv reaparece
na quarta carreira, após um
descanço regulai. Está bem
movida e vai bom morta:~u.

Será a nossa indicação para
o primeiro posto. Para a du-
p'..-a Nir.fa ou Invasor,

A égua Serra Negra. que
vem atuando com "pcrforin^n-
ces" irregulares, rerá uma boa
Indicação para a sexta carrei-
ra. Caso os seus responsáveis
resolvam faze-la atuar a
fundo... poderá rc;:etir a proe-
za de domirgo ultimo, conquan
to vejamos e:ri Kalir.ka uma
?eria concurrente na distancia.
A égua Madrugada m/idou d»
eocheira e por isso não deve
ser tiesorezada.

aL.-peid-.-e Uill» niCaièaaj «.MM».

A ELIMINATÓRIA PARA MESTIÇOS E OS FAVORITOS DESSA CARREIRA. - SOLDIER, A FORÇA DO HANDI*
CAP DOS 1.800 METROS. - AS M0NTARIAS PARA DOMINGO. - OUTRAS INFORMaAÇÕEíf
ção dessa filha de Tapajós no
próximo domingo, não só pela
sua transferencia de stud, como
porque a sua derrota na ulti-
mia. competição, não conven-
ma competição, não conven-

ceu.,,
Na sétima carreira da tarde,

ficamos com Delfica, que é,
a nosso ver, o animal maTs
credenciado do cotejo, Para a

«lupla Ouandl ou Negrinho
Em Cuquita, Capilar e Dava-
los, não acreditamos.

Mára deve se impor nova-
mente no oitavo pareô :1a com
petição, pois continua com o
mesmo preparo anterior, e por
isso em suas natas devem ser
feitas muitas apostas. Vemos,
entretanto, nessa carreira um
co.-ctirrer.te sjrlj. E' o cava-
lo Porungo. E3S6 filhe de Cel.
Eugênio que defenderá no cote
Jo as cores do Maior Rernan-
do Flores, vem melhorando de
forma e como tem raça para
se impor, em carreira norm-il
deve ser apontado como uma
das forças.

O programa de domirgo,
como bem re rodí anuilatar, a-

te, sendo ci' presumir qu^ possa
concorrer para que grande
assistência se desloque para
o Guabirotuba,

O JOGO DE ACUMULADA3

O jogo de acumuladas ou
redobronas, dado o sucesso da
estreia, continua despertando
acentuado interesse entre o
publico apostador.

Essa modalida.ii de apostas
promete se desenvolver ainda
mais, nas próximas reuniões,
dada a aceitação que revelou
de parte do publico. Já no
próximo sábado, no horário do
costume e ai-da no domingo
pela manhã, poderão ser fei-
tas as apostas na sucursal do
Jóquei Clube, á Av. João
Pessoa n 136, c no hipofuorni),
no dia das carreiras, Ue con-
formidade com a orientação
existente no programa oficial.

{
CCNCURSO DE PALPITES

"CAIU.OS RIETZSCH '

I
Resultado atual do segundo

G. Turflsta, com 30 pontos,
env I» lugar; o DIA, com 21
pontos, em 2o; Diário com 23
pontos, em 3o; R. C. P., com
M pontos em 4o; G. do Povo
com 18, em 5o; G. Esportiva,
com 14, em 6" lugar.

AS MONTARIA3

1» Pareô — 1.200 metros
Cr$ 1.990.90 — 380,00

Perro — Rcsa ap. 2 k.
Bramador — Elizir ap. 3 k.'
Gibraltar — Loozer
D. Felipe — Schneider
Inimigo — Pinheiro P".

2" Pareô — 1.000 metros
Cr$ 2.509,00 — 505.09

Ta-ajara — Emi
Roleta — Loezer
Alteza — Lemorlii ap.
Curú — P.eichel
Ciírtnha — PirihMro F°.
Mulata — Dario np.
Humaitá -- Aguiar ap.

3o Pareô — 1.500 metros
Cr$ 2.390,00 — 460.00

Aldeia — Ilton Pinheiro
ap. 3k

Gclma — Loezer
Cruzeiro — Zeferino
Brarr» — Hamilton ap. 31c
Andorinha — Dano ¦:.). 2k.
Batuta — Mar-.edo HSu 31r"
Cíclica — Rosa ap. 2k.
Mocinha — Lemoskl ap. 2k.
Perdiz — Altatr 2k.

4o Pareô — 1.300 metros
CrS 2.100,00 -- 420,00

Tamoio — BUztf r.:. 3k.
Guará — Lem-' i ap. 2k.
Conde3.sa — lVíeivjolo ap 2k.
Mandarim — Aistidea
Nlnfa — Reichel
Honesto — Loezer
Sereia — Schneider
Invisor — Aguar rp. 2k.
Lady — Bini

f
V pareô — l.POO metros
Crr, 6.eoo.oo — 1.200.00

Soldicr — Zeferino
Barba Azul — E. Alves
Gay Brook — Aristides
Ai-qne-vê — Dario ap. 2k.
Svelto — Aguar »p. 2k.

6' Pareô — 1.609 metro»
Cr$ 2.700,00 — 540.00

Serra Negra — Reichel
Grajuá — Wagner
Sanefa — Pinheiro P".
Congo — Raimundo ap. 2k
Zimapan — Altair ap. 2k.
Madrugada — Zeferino
Bugra — Lemoski ap. 2k.
Kalinka — E. Alves

7° Pareô — 1.700 metrot
em} 3 300,10 — 060,00

Guandi — Pinlieiro F°.-
Negrinho - Lemoskl ao. H
Devalos — Altair ap. 2k.
Delfica — Zeferino
Cuquita — Wagner
Capilar .— Bini
Guida — Reichel

,..i.i-.i.,ii .»e tju.>« aa.t.i •..uiiMau I tat4.**0 l/U i 4% V . »V . . lO ». »»-» ,

r,o Pareô — 1.300 m
C.<j 3.100,00 — 610,00

Turizar — rto3 aap. 2k*.
Bacachert — Elizir r.p !lt.
Gaúcho — Dario «p. 2k
Porungo — 'Wfigner

Mára — Reichel
Tonina — Agtiar SP- T<.
r» %ta*ail*-x - *Ht'r it'i t*i.
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0 filme mais impressionante
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da temporada
0 terrível horror do uma

grande tragédia, conden-

sado num filme que fará

reviver os crimes do fa-

moso bandi-
do Jack, o
Estirpador,

que assom-
brou Lon-

tires,
ic •

^^^'fW/A 
11

aaT r À*Amf M f VaaL. a '¦ r i*B6*V - ,afl K '"t? 55 -Ci 9
\\\_\\\\\\\\\\\\\y^^ÊÊ_____\\__\_J j£ _*\ k I

w?______*i_w&tf[i \ íkâi-B^

.APRESENTA - HOJE
As 2 e 8 hs.

RIAIS UM "DUPLO"

SENSACIONAL

OLSEN e JOHNSON
mima comédia maluca

FANTASMA DA FUZARCA
' 

* vV il */V

Ainda:
Ana Gwyne

num musical
encantador
LUAR SOBRE LAS

VEGAS

1

DOMINGO-NOVE GAROTAS

¦1
• ir • * I
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Hoje às
14 a 21
horas

DONALD 0. C0NN0R, PEGGY KYAN
t JACK 0AKIE em :

fc j^kW â
jiíiüição artística
Cantando e dansando, os alegres MO-
NAHANS atravessaram a idade de ouro

f1?» Esneíácn'os de Variedades.

CHARLES BOYER, JOAN FONTAINE,

BRENDA MARSHAU. e ALEXIS SMITH

em :

OEAMORIAliEIA SE MORRE
Este é o drama mais profundo e o mais
arrebatador, para toda a mulher que
saiba compreender um grande amor...

Completará o programa com a gosadis-
sima comedia com

Wayne Morris, Alexis Sniiih e Brenda
Marshal em :

Fantasma Risonho
HOJE ÀS 10 HORAS DA

NOITE VlTÓRIAá EM SESSÃO ESPECIAL
Impróprio até 18 anos

CLINICA DE CRIANÇAS

DR. IRINÉi] AN-
TUNES

Docente-Livre • Chefe d*
Cl. Infantil da Fae. de

Medlrlna
Rcsld.: Rua Dr. Pedrosa.

123 — Tel. 80S
Cons.: Av. Joio Pessoa, 10

— 1.0 andar
. Con.nltae: — da. 2,30 tt

5 hora*

DR. LYSANDRO SAN IOS
LIMA

Médico
CONSULTÓRIO: _ Rua

Comendador Araujo, 61 (Ao
lado da filial da Farmácia
Stellfeld). Telefone. 528. —

CONSULTAS das 14 às 16
horas.

RESIDÊNCIA: — AvenI-
•£ZI8 '8ii3iba «nin-jao «P I

—-——¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦*»¦

™- HOJE - Às 14 -19,45 e 21,45 horas >^"^^Ív^S^P^% !
Prossegue o sensacional desfiles dos "hits" t __&_\_\j_~^^ ^ ¦

i U IL J D J • (LA FEMME DU BOLANGER) 1
A Mulher QO radeirO Não percam... às lO horas. I

¦ T *-»• Vjpljjfcll.. J , , J!^^aa--fa---aa----X-a-X----«--Xa«a

DR. JOÃO VIEIRA DE
ALENCAR

MOLÉSTIAS UL SENHO-
Profcor catedratlro de t-U-

d. Pari. e Berlim
OPERAÇÕES — PARTOS —
nic. Clrnreie» d. Faculdade

de Medicina
•Toro prática nos Hospitais
RAS E VIAS I K1NAR1AM
CONSULTÓRIO:

l>r»c. Ttradcatcai, «Í9 —
Alt** d. Farm.rU BraaU

Telefone. 2-S-S-O
Das 10 *• 11 e das 2 às 6

hora*
RESIDENCI»-

Axenld. If*a*t no 75B
Tclenofe 1-0-2-1 R-13

HOJE - Às 14 -19,45 e 21,45 horas
Prossegue o sensacional desfiles dos "hits"

da R. K. 0.
|!Im filme para todo o publico. Para seu pra-
[zer é revivido na tela a fascinação da velha

Broadway! Musica! Romance! Piadas!
Complemento: - OS YANKEES DESEMBAR-

CAM NO JAPÃO
Mais um furo das Atualidades R.K.O.

A seguir - OS^ SUM-HOMENS

Mamo
mtiHúà -

\V JOÁN DAVIS \ *$*&, em*mt, pa»sa<j. mm!*" v UAMrV L'F1 IV \ ewtnmmtmmW*^mÊUkm>i
NANvl IxLLLi \ re *s sAutAPes eos o#amocç

CONSTANCE MOORF "»<***»"****
** GEORGE MURPHY

A N UN C | O3
pOpULA PE5

DS Ai;üuOO| PUBUCADOS NESTA SECÇAO, CUWA*
-S 3.50 POR CENTÍMETRO DE COLUNA POR VEZ
••¦••aa» 9,+ »^f »?•«»«»«»»»

CASA DE RENHAS
Av. João Pessoa 107

recebe regularmente as afa
r.iadas rendas e suas conge-

neres do
CEARA

e pessue um vaiiado stock
dc rendas de outras procu

denclas

Nunca fritamos de brindar |
cada cliente co m fototo-cln:
Quês do tanioai) studlo

foto ChsQU* Americano.
¦»?• | » » ».«).*>.4>^ e e e e e e e »¦»¦

ÜKSrillAIIU
Pulinlne o aon raafrlailo. hc.i-

1 » com a *tia tots». cura » »u»
Cli-ie, ua.rnlo o maravirinuo'PcrruMai» pauanaense*

(Plchalrlnhol
n»»-o Imadl.t.m.nt. »otei*

QU» l»»js ¦aril» rt.mal»

MAQUINAS PARA CALCADO
Halanclm, deacarnar r»ch»c

a-.ia. Inúmero» arllifns p.r. »..
»»t«lro « aelelro. Vendamo» b«-
'ato. Pon» 124K . 1116 — Rua
Marechal Florlano SOS.

CRIANÇAS B ADULTO*
Sn. To»», plil» d.»ap.r«c.r

r»pldam.nl.), com • aaa do po-
«•roto X.rnp. "PEITORAL
PARANÁ BN8C* (Plnhalrlnho)

• X.rop. Ide.l tanto para à.
«rlanoci inimo para o. adalto.

CABA A VRNDA
Vtndd-ae um. Ailm. caaa ra-
Wenr.ai-. „ni duaa morada. .

*rand» terreno ao l.do. fc rn»
I*rl.ad«lro Franco ÍBSS. ..<iul-
na com . rua Dr. Pedro...

Tr.Ur à Av. President. G«-Inllo V.r.aa. 2033.
CABA — wmik»»:

L*ma d. madeira, cujo terreno
miíd. li _ |5f B|ta Rua Gutem-*•*'¦* nr. T, distante uma quadra** Arenld. Vicente Machado.
Ver -n tratar * Rua C*item\*err.

.»-.«.««.«««««««««a.HOJE
E DIARIAMENTE

As 13 horas em ponto sln-
tonizem a PRB-3 e ouçam
um b e 1 o trecho musicai
para su* sensibilidade espl-
ritual numa oferta reunida
de

Foto-Cheque Americano
Farmácia Brasil

Drocarla Minerva
Farmácia Colombo

A Modelar

«EU FILHO
Kxparlnienta dar * ..o tllhn

ou a *u» vovó o mllaa-os<
"PElTültAL, fAltA-NAENSB»

(Pttih.IMoho)
. ver* ou. * o melhor • mal»
b.r.to X.rop. .té hoj. ap.rr
cldo.-PEITOIIAL PARANAENSE'

OFERECE- SK
Caala-rvrreatlata • C»»rrea.

¦»•¦*<¦>*•
Oferece-., um com ti .no. dt

Idade «luite» wm o «ervlco ml-
llt.r . com bastante pratica
par. trabalhar no p.rlodo d.
tarde, nest. capital. Carl.. pçr
obaeculo * T>. P. na *.r.ncla
deat. folha.

PARA OB aUB BOPRBM
Nto *ofrm *>*l«i Tosa* •«*<¦

hol. o »»ra-IIBoso *PBlTt>
RAL PARAJÍAEKSB» IPl«h»tr1*
nho) allvt» * Tom*, acima .
dor d. Mito • facilita * •*»»
"pRITORAL 

PARANAB9I8C*
(Plchelrtnhnl

OrERETE-IH '
Trabalhador por centa proprl»

cfer«c«-«. para tra.b.ln.r aom
p.-eferenclu para Pedreiro..

Tratar * Pt*«» Oeneral Oaô-
rio »íi eom o «r. JoSo Rlh.lro
1» Lim..

DESENHOS PARA CLICHÊS
Desenha-se todo e qualquer espécie, para a confec-
cão de clichês. - Tratar com AJRT0N M. S.

na Gerencia deste jornal.

TO.SB
NSo ha Tosa» ou. conala* ie-

•latir, — us.ndn o afam.do•l-EITORAL PARANAENSE*
(Plnbatrlnhol

fell. formul. 4o eminente Pro-
f««»or r»r Vítor do Amaral•PEITOIIAL PARANAENSE*

(Plnhelrlnho)
<T-!OI7i*>

VKNDB-SB
Reataiirant e penu.lo bem Ins.

talado ponto central cm SllB.lt
movimento.

Interessado dev» dirlulr-sc
por rarta u ¦'. J. Marlno na
«Jerencla dente Jornal.

VENDKM-SB
Vendem-se duas B**Ba com

terreno no CapSo da Anima —
Rua Teixeira Soares prolonga-
Mento da Rua Ignaiiú. por mo-
tivo de viagem • a preço «I»
oriiKlAo.

Trataria Rua Emillano Ter-
neta. 300 com d. Theresa.

COSINHEtRA E EMPREGADA
Preclsa-ae de uma rnslnhelra

que conheça do serviço « de
uma empregada de dentro Que
durma no aluguel.

Ordenado 4. uma a outra a
"omblnar.

Tratar Rua Eb.no Pereira,
Xtt.

OPBRECE-SB
PessOa competente guarda-U-

.roa, ba mal. 4. 15 aaa., eom
gr.nde. conhecimento, d. **-
critério, d.vid.mente r.glafa-
do. procura ooloc.cto am •«-
critorlo d. futuro, d» gr and»
movimento, oa como Caixa.

Alem d. fiança, di d. .1 a.
melhore. r«ferencl.s. R' «asa-
do, r»»*rvlat* «te.

Carta* par* *J. ai." para a
gerencia deste Jornal, on tale-
fonar para S.TTS, — da. 11.30
à. IS hora* • da* II hora* em
diante-

MCUICO
Atcnd.l o eonaalho d. .ou

Médico: Na. Tosa-ea. Brorqoltea
. raaf.lado. tomai o •PEITO
RAL PARANAENSE) (Plnhelrl-
oho> • logo ..tarei, aliviados

•PEITORAL PARANABafan»
(ri»helrl»ho)

BMPRE6ADA
rrecla..s. de uma empregada

quo s.lba coslnhar. Ordenado
1*00.00 * 250.110. Av. Batei nr.

2141-, — Te). U'4.

FORD V-S 1034
Vende-re um em perfeito es-

tado de conservação "Llmouil-
nc'- particular, funcionando,
sem nunca ter ter usado gazo-
genlo. Maquina 85 IIP, pneu»
perfeito», pintura de fábrli*a,
marcado para ISdf, Tratar com
o «r. Rosa, pri„s fone» 53.1 ou
3.77».

MOÇA «ti K DESEJA TRABA-
LHAR NO COMERCIO

Moça rom alguma pratica de
comercio deseja arranjar colo-
cacto no comírclo desta praça;
preferindo trabalhar em loja.
Tratar na gerencia d«ste Jornal
com Admar.

AMERICA HOJE ÀS 8 HORAS
GRANDIOSO ESPETÁCULO DE TEU E PALCO

¦ 13

Jornal Brasileiro
QUE ESPERE O C£ü

Com Robert Montitomerí e
Evelyn Keyes

LOS CHAVALILLOS
MADRILEN03
Repertório inédito

Guarda-roupa riquíssimo

Malinée o. filmes PÂNDEGA
UNIVERSITÁRIA e QFE ES-

PERE O CÉU

Muarla-fl Inl ,
NA 1,1/ 1IE t MA KSTRF.I.l

Cot»»; l»il II. I « l.rrll

I K i mSÈt *jHBp ¦ :¦ ¦ n¦1 *B ^«^T>aaa- ^MÊÊfrA, *''_______o_____\

Wm .À*Í Ã-m%m\mm%—J^^ \\*V
_M W__W'1^-_S_ 'Í____\ ___fí___S^^9tm\

ta-^vSr-mP -*"»Ba BfisH^KÍI*/ -

CA11ERXF.TA IX* CAI* A
ECONÔMICA PERDIDA

Perde"-»o unia caderneta da
Caixa Econômica no nome de
Nlcol.u Turchentk© Jr.

CIDERNETA DA CAIXA
KCONOIIIICA PERDIDA

Perdeu-se uma caderneta no
nome d*. Rcnatn Klass.

VENDE-.E
Unia vila locallsada na rua

Iv.i 129S perto da Igreja Cora-
Cio «le Maria, com ótimas aco-
B»Sd.c*«. toda d. material com
entrad i para garagem e medln-
do 211,"0 x 2S.00; (dol. lotes)
sendo 1 de 12 x II e outro 11 x 20
— Ver e tratar em o endereço
acima. Preço UO.OOO.dO — Ne-
gocio direto sem Intermediários.

DR. H. RUECKER
Clinica geral — Cirurgia

— Moléstias de senhoras.
Consultório — Rua Tra-

Jatio Reis. 41 CAltos ds Far-
macia Humanitária). Fore
1-2-9 Das 3 as 5 heras.

Residência — Rua Alie-
rei Poli, 256.

(T.-16.189)

VIDAL0SE — 0 FOR-
TIFICANTE IDEAL

Pavilhão
nos GOMES
— Empresa A. Bianchi —

TELEFONl 3190

TEMPORADA DO RISO

Hoje às 20 e 30 horas Hoje
CONTINUAÇÃO DO GRANDJ3

SUCESSO DR ONTEM <

O Cômico nr 1 tio Brasil c sua rrande Companhia de
espetáculo, para Rir

Itr-ni i.i -i;.<i da Comedia em 3 atoa de Joio B.ptista «!••
Almeida

FILHO DE SAPATEIRO, SAPATEIR© DEVE SER
e um esfusiante SHOW NINO NETLLO

Tomarão p.rte vários artista». Como locutor o endiabratlo
Don Chechillo. Sempre novidades

AMANHA — Continuação de Filho de Sapateiro
DOIS ANOS DEPOIS

Domin£o •'»*¦ 14.30 Vcspeml com a Comedia em 3 ato*
A COZINHEIRA DA RUA DIREITA

a noite — O LAVRADOR (Tr.ppattore)

Bilhete» a venda durante o dia na bilheteria 

?>

^^«Jj_«afc^^^BBT'

Companhia Nacional
da Navegação Costeira

Da Orfanizaçía Henriqa* Ufc — Patri-nsaia Naciaaai
SERVIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS IM PARANAGUÁ

Kmé. Tefearafico: -C**ielra"
ROVIMBIITO MARITIRO

PARA O NORTB PARA O 8"L

"irATINCA-1

Passar* dia 5-l-IJ, para:Pantrs e Rio de Janeiro.

Ag««|*i _ ANTÔNIO OLÍMPIO BOIIIK1B»rmn-iBA _. Ras *¦•*„ .. ni* Sraam, 10 , FOJII!, ITT* -
I-tllAS Af.| a — R.a 18 d. .-loveasbra a. «B — VONE. SS4

mm Cal». P«»I»I. ST4.
.aa, i «i- a P.»(.l 04.

A.T,?0i ~: PAESAQBMB — Emi tem-te at* du.. bora* ante» 4a aatia do. p.QUÍtí». * •»!•«* *•atestado d. vacina. CAROA9 B ENCOMENDAS _ Recebem-., at* t véspera da e.lda do. pa
Quites, .companh.das do. respc.tWos diapjãio». «- Pari» dT.I."li formai*.» bo* Ewirltdrloiaa Companhia N.clon.l d. N.vcgac£o Cctcira em Parar.água Lar o Dr Acloll .-. S.

CACO VELHO
O notável r.nlor da musica popular braallelra está

fazendo grande sucesso no «rill-room do

CA//INO AHU
aiaHaHBBHBanaaHaaa

dentro de um masnlllco ihmv Integrado p*r (r.ndes
«art.ics. tal* MSto

FERNANDO BOREL
• cantor que Irradia stBBpftti»

FORTY ET LAFALYE
•a asais perfeitoe ballarln*. .«rtabiico. «aa Ja

nos visltar.ro

THE FREDDY
os »uridores mais perfeito., «jue conser**** f.ití

O publleo ficar éuspenso de t-merio

MARIETA FUCHS,
• sapran* aaueba 4c t-aude técnica roeal

Il>ire»*r »i u-iu ..• GERDAL DO ROSÁRIO
I o. mui ODUlON PORTES

meeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeê»???????•

¦iÒa*

*I
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ANO XXIII CURITIBA, — 6.a-FEIRA, 14 DE SETEMBRO DE 1945

ILUSTRAÇÕES » RE-
roRTAGERS - SER-
yrço TELEGRAHCO

DO INTERIOX E
— EXTERW1 —

NÚMERO 6.764

O MOMENTO POLÍTICO NACIONAL
Vai ser concedido o n-í-isíro provisório da Associação Social dos Direitos do Homem. — Em Minas Gerais cresce o entusiasmo em
torno da candidatura do (ial. Dutra. — 0 Partido Democrático Progressista tambem solicitou registro.

ni(>. VJ (A, N.i • - O.-» or-
ganlsadoros tia Ac«o Socla!
«ios Dircitíis tio Homem volta-
ram uo Tribuna] Superior Elei
toral pata insistir pelo registro
de aua associação.

Ila pouco mala de u.n mfs o
Tribunal recusara o i edi; o
leito naquele sentido, sob o
fundamento de que a ação não
{.a. revistla dos característicos
essencial» de um partido poli-
tco, constituído, quanto
muito mu», assoclaç&o defenso
J.« de certas princípios. Cs
t-ciis di*ia°entes que se encoii»
tvím na maioria cm São Paulo
procederam tV reforma dos es-
títulos ¦ atenderam tu.O o
<|iie exigia a Ioi, afim de obte-
tem o registro, parecendo que
tleíta voa verão coroado de
cxlto: tats esforço»,-.

F.sse registro será, porem pro.
Visórlo, até que a Ação, como
us demais or*pu*i**açoea polui
cas, apresente provas dos dez
mil eleitores de cinco CircuiU
crições diferentes do pais.

APROVEITEM !
Os últimos dias da ofert3 \
especial dp roupas feitas

I
: MARAVILHA
i

Tlradentes. BM
Esquina Monsenhor Celso

noi v OFiri ti. nu ¦¦ iitTloo
soi i \i 111:1101 a \ 111 o

.\;i rrunljlo a n t p-untoia levada
.1 eleito no Partido Boclal !•«>-
mocrátlco, era *%\iê Mtlveraro
preMDttfl Dl *-*en iioivs (.onera)
(Jóia Monteiro, Jn t «'rvontor Ama
im. Peixoto, Israel Pinheiro, Bar
boaa Lima Hobrtnbo, Pedro Bran
00. Londulfo Mv»», JoSo Vieira
ii.« Macedo, Antônio Mala, lio.
ilolfo d» Miranda a Mosart La»
>•..». membro» «le mui Diretoria,
ficou deliberado íoss#m reapon-
(lidos os tt-lORraínu** i "Hh'1-UIoí*
da Kivnte t>emocrAtt*ca Mara-
iilicnse a «lo Comitê Democrétl»
«•<» (iiío-in o Catete, "...s ¦•¦min.
tc"j termo*:

-ítt-N-poiulcnüo veu telíafratiii
- -ni què fai uni ai»- i" ao Partfdo
Social Democrático 1 ¦ 1» ¦•ntMo
«io apoiar correntes partidárias
'¦uo bleitelaoi imediata convoca-
ç&o et«> uma asyemb!.'ia consti.
tuinte. Informo cointis-ílQ I>lrc-
tora r.s. H. Julga Qesnecessa.
ria medida alvltrada uma ve»
.in,. ato adicional n, !', nu sou
artigo 1.o parta relativa ao
Artigo JTi. da Constituição, pre-

| vò emenda, modlflcaçAo ou i-e-
torras «Ia constltuiçSo polo fu-
taro coaare»so. Programa Par«
U1U1 estabeleceu compromisso
mesmo oenarre*»*, Piwffraaaa
Partido estabeleceu compromla-
so mesmo sentida o candidato (le
neral Eurlco Dutra em seu «lis-
curso Belo Ilorlsonto }â decla-
t*ou quo se eleito, abrindo raflo
prarrogattvs de veto, aprovará
reforma constitucional «jiio tOI
deliberada feia < 'onsrexso,
hi /.iiiki POSTOS i;»i
I lll:ill V Mil \

ItIO, 13 fA. v. 1 — Atendcn.

do o en t-is.ia-.il o em tomo dn
nome do Qeneral Dutra, m
Uberlândia, Mlaas Q»ral», o f*.
S.l*. laatAlOU» fcí»nicnti» nesta
cidade, deiolto postos eleitoral»
sendo 1111 o alguns funcionam cm
residências partícula ros.

Em Par A, Minai QOrals, foi
reallsado uni grania» comício em
OTOI «l.i i nu.II.latina ilo (leneral
BJüíico Gaspar lMitra, lenda •$•«
•iu reaada uma mlaas campal om
regosljo a visita ilo Um ornailor
Benedito Vala da rea,

Prosseguem em Balo Morlson.

te oa comi»*!0:* 01x1 todos os balr
ri.s, arregimentando forca» ciei
toral» paia lovur As urnas a C»n
dldatura «lo üeneral Dutra,

Dopols uo percorrer grande
tiarte de teu Ratado, <iue esteve
cm visita, tu «leneral l>utrn re-
latou magnífica Impressão colhi
ilu nos trabalho* feitos em prol
do s«u nome, para sucessão pre-
li.loiiclal.

l*or unanimidade da votoa in-
corporou.se o Partido Popular
Slndlcallata ao PSD, hlpotecan-
do solidariedade a candidatura

ilo nsnera] Dutra.
PEDIDO lll-.«.ls iuo 1,0p, 11. pfaocmsMaiaTA

RIO, IS (A. N.) — l'oii rn-
trada no Tribunal Superior J.lel
toral «> podido d« registra «li>
Partido DemocrAtlco Proa>reeali
ta, com «íiretArins nos Estados
do para, Ceara, Rio Orand* ,r>
Norte, Alagoaa, são Paulo o Itlo,
r\HA I»A«. \li.:vro lios
si iiilimis 111 .11 miov
1:1.1:11 «Ul 11,

HIO, 13 (A. N> — d mlnU-
tro Joaé Unharea. Prealdenta

do Tribunal Superior Eleitoral,
Por Oficio d» II <1«> colTcnle, so-
ll.ltou no Banco ío lirasil pro.
vldancla» afim «le «iuo por tel».
rsTUin.i sejam creditadas naa eon
taa dos preeldontea doa Trlba*
uai» nacionais Kleltorala, um
total d© cinco mtlhoaa quatro-
centos c clncoenta e quatro mil
cruzeiros para atender as «le»-
pesas com o panamento d» sub-
aldloa doa membroa dos trlbu**
nata, Juizes e escrivães eleito,
ral», ntó 30 iio corrente iiu-'s e
ano.

* GOIÂNIA. 13 (A. N.) - Vencendo os obs-
láculos natur»iis do sertão desconhecido prossegue sua
marcha a hxpedn;ão Ro-icador-Xingú, cujo objetivo <;
explorar uma das mais ricas regiões do país, situada ii<«
Brasil (entra!. En plena mata no Estado dv Mato Grosso
e 150 (]iiilom«'tros das margens do Rio das Mortes, isto é.
distante 450 quilômetros de Aragarças, já se encontra
presen'' -mente a ponta de picada aberta pelos homens tjtie
obedecem à chefia do coronel Matos Vanique. At*; agora
a Lxpedican efetuou o contorno da serra Roncador, que
ll.v fica ;\ direita, l.ncaminha-se, agora, para as vertente*,
da bacia Xingu, donde rumará à barra do rio Kuluene.
Nessa penetração, ficou para traz a vertente do Araguaia,
continuando os pioneiros o seu caminho em direção às
vertenftsa do Xingu. A capital do Arnazonas c o objetivo
visado pela Expedição, <]ue no seu atual acampamentn
encontra-se a um oitavo de distancia entre aquela cidade
e Aragarças,

Apoio unan
Èaliira

iine do P.I.B à can
do gen. Dutra

Está em BOB Horizonte o embaixador
m DONALD (iAINER IMPRESSIONOU-SE COM 0 PROGRESSO DA CAPITAL MINEIRA

inglês
MANIFESTA EM EXPRESSIVO TELEGRAMA A ATITU-

DE DO DIRETÓRIO ESTADUAL NO PARANA

BELO HORIZONTE, 13 t A. I tell pela Ciiioni.i Britânica.
N.i — Durante o dia ele OBtetn I BELO HORIZONTE, 1! (A.
o embaixador iiu;lè.s e sua *á- 

J N.) — O embaixai'.or da Ingla-
posa. aronipanhados de autorl-1 terra. Sir Donald Saint Claiv
dades do Oovérno mineiro, vi- I Galne.', concedeu uma momeu-
yitou pela manhã o Centro de I tosa entrevista à Imprensa mi-
Pesquisas cio Horto Florestai, i nelra, discorrendo sobre diver-
npieciando um Imenso conjun-1 sol assuntoâ
to de orquídeas. Em seguica
esteve no Minas Tênis Club».
na Feira de Pernambuco c DA
Radie Inconfidência. A'a !?
horas foi homenageado com uni
nlmoço no Iate Clube de Mina...
olerecldo pelo prefeito da capi-
tal. A' tarde visitou a Cidad?
Industrial e o Instituto Qui-
mico Biológico e lis Iti horas

Sabre n marinha mtrcant»
inslèsa e comércio desre fiais
com o Brasil declarou quo so-
mente dentro dum ano podei,*l
ser restabelecido o tráfego an-
terior, visto serem necessár:i»s
trabalhos e reparos e substl-
tuições da tonelagem perdida
Sòbn a questão de automóvel-

i xportados para o Brasil, dis-
M que certa.i quotas já scráo
liberadas dentro de 4 meses, po-
rém c ritmo apreciável do ne-
fçoclos só poderá ser sustent;;-
do daqui um nno.

Refere-se a seguir í\ aplic.t-
ção de capitais britânicos, ns-
severando que n Inglaterr.i
rt''.almcnt: i um pa'5 sem rn-
[ntais disponíveis, pois as re-
servas de que dispõe deverno
se; aplicada para c pagam?n-
to de dividas de guerra e na

geração. Afirmou então ser no-
tavel c progresso urbano dc
Belo Horizonte. Diz ainda, t;»-;-
tualmente: "E' magnífica a
minha primeira impressão ao
contato com o Estado de Mi-
na1: Gerais. Vejo que o pov,!
mineiro e o seu Governo teen..
hoj'. além da grnndesa de sua
histoiii • «: i substant'i da.,
suas tradições, motivos justos e
suficientes para se orgulhar do
progresso que aqui se nota #*n
todos os ramos ou esferas de

recuperação dn s perdas, o que: atividades materiais ou intelec-
será tarefa para mais de unal tuah".

foi homenageado com um cock-! e maquinado ingleses a serciii

NERVOSOS
CLINICA ESPECIALIZADA

das DOfcifÇAa MMivosts ¦ aauioAia
r>istrtrliios do sexo (Impotência o frlgldei ¦•aual r.->liomein o na niulher.i, cansaço montai, vertigens s ataquesnervoalgmo, nourastenia, lnsonla, nni;fistla, an«i«dad« fu-Mas. Idéia* fixas, Irrltablllilade, esgotamanto nervoso,

perturbacOea «Ja mi»niórla. crianças dt conduta ("IMcIl diretardadas da Inteligência, distúrbios nervoso» „ mental!liB-idc a passaefm «lo lil.ule ncuro.sps cardla.us tnervo-slsmo do corauSo), r.espliatõilas (Talüas asnias> uinXria.
(IncontinC-ncIa da urina), dlgisihas etc

DR. NAPOLEÃO TEIXEIRA
„ . Uocrnle ge IV-im I I'1'UI \ ll\ IMllI.mPE

Da* MKOUIVA
.'^7 Consnll»»! i -1.. -1.. ....-..•. ,i || ;i a, o da Isr Ir

\ri:\»K a (li \>i aiiomUna Jeeá H«>nlf*..|«.. 112 — i„. n»,i  Al«.
llroKnrlti .Si,I.k:i

¦•»

CLINICA DO i\P. DIGESTIVO E [{^10 \
POBNÇAl DU SENnÒRAH — OPERAtOF.S
I 1 TinoiITt AFIA : alira violeta - Inrra vem; lha

DR. JORGE ÜAHER
«8TOMACO — flGADO — INTESTINOS

(1'lceras gutro • daodenal» — prtsao de ren tre — eoUlaa)
reamatlsiuo — mom — aanuu

C ONSII.TORIO — Boa Qnlnte. 111 . Rd AiuUj ¦ BaJaa
210-111 . te andar. - (Altos da Farra Colnsaba) —

HORÁRIO) lisa — 11.1» a U-ll horaa
CLINICA NOTURNA i HORA MARCADA, rontl 1.1.1

RESIDÊNCIA: R. CABRAL. 681 — Poa* i S |||

DISSÍDIO COLETIVO DOS PADEIROS DE
CURITIBA

RECLAMAM OS EMPREGADOS DE PADARIAS DE NOSSA
CAPITAL REAJUSTAMENTO DE SALÁRIOS

Dada dificuldade* do vida servir certa região e determina-
provladaa do enciireeiniento crês
«ente dou gêneros de lirlmelra
necessidade nflo se torna mala
possível a conscrvaçíío do uni
I>'ulr;lo decente o dÍg*no do exin-
tencla, cm 0 nível atual de sa-
lArlos,

A mesma lei de proteç.lo no
trab.dho esclarece no dispu.sltl-
xo Inscrito no pórtico ilesso con-
Junto de prescrições lesais que
o aalàrto mínimo ,iestlnava-se a

DO (OURO SAEM AS CORREIAS...
"RIO ~ (Is doiuiÃ de peiisões e rotaiiraiites continuam

no iirnie propositu de alimentarem o preço das re"eiç<*»es
para ateiuicrcm o valá.io mínimo dos seus empregados".

(Dos iom.u»mm
í)ue haveraoa de fazer. I ninava, o salário mínimo nos
«brisa a subir o preço «Ia "boia":
Quer dizer... que por causa do mínimo nós temos
«me arcar com o máximo?...

DR. RUI SANTOS
tom prática de mais de 2 anos nos hospitais do Rio de
Janeiro e São Paulo. — Curso de especialização em cl-
rúr-ria e rrátka nos Serviços do Dr. Eurico Branco

Ribeiro em São Paulo.
CLINICA MÉDICO-CIRt RGICA — OPERAÇÕES —
MOLÉSTIAS DE SENHORAS — VIAS IRINARIAS

Diatermia — Alta freqüência — Ondas curtas
Infra-vermelho

DAS 18 AS 11 E DAS 13!j AS 15 HORAS 
Consultório | Av. Joio Pessoa, 46 - Edif. Helotsa, 8.°

andar — Fone : 1-9-8-8
RESIDÊNCIA — Kua Buenos Alrea, 205 — Fone: 5-4-í

ATENDE CHAMADOS A DOMICILIO

\\\ lmv^á^^m\\mvM AT ^r1'

^^Ra--*^ *m

da fpoca. nal, havendo Institui-
«lo n Salário mínimo, fundado
na teoria do salário vital, pre-
viu um limite sem o que a suli-
sistencia seria impossível. Ha-
vendo criado, contudo, case sa-
lárlo base, nio lhe deu conlor.
noa rígidos, estatuindo que ele
servia a determinada ípoca, es-
talielecendo, por Isso mesmo, a
sua revisão obrigatória, de dois
em â*U anos. Píssa flexil.ilida-
ile teve «in vistas, sobretudo, a
mtitablliilade Incessante da rea-
lldade sociolOfflca.

Na fpoca da Instituição do
s-ilário mínimo ele serviu. Mu-
duram, todavia, as condições de
coexistência, c mudaram na ln.
Umidade da maior crise vprifi-
cada entre os homens, eni quo as
condlçtos anormais, determina-
ram uma elevaçflo exagerada
das utilidades.

Por laan 0 salário mínimo nüo
serve mal.». K urge o seu rea.
justaint-nío,
lt--< liiiiiiim nn pndelroai mi i*isin-

tnrnto ile anlárlos
Persistem os proprietário.» da3

padarias de Curitiba em conscr
var .salários que sõ permitem
um nível miserável de exlstín-
cia. Assim os empregados, verl.
fleada a volta do Dr. Milton
Viana, seu procurador e cônsul-
tor Jurídico, resolveu Instaurar
nm dissídio coletivo, por melo
do qual reivindicam uma melho-
ria de remuneração.

<in (em à «a i» I í «-*¦, renlI-Roii •¦•
iti.)\ lm.-ii t ii <ln rr mil tlt» tli» I»ln* -
torto I :sf fiiluiil ilo I*nrttilo Trn-
I-tllhlotln llriiii Iplr»., nii!i ii |»rr-
^ ltl õ mia lio nr. II ;¦. \ lm Im» /.n-
non <• s»*--ri'1nrljnl:i prio «r A 1-
tor HnrhoNa. A mcmhAo em npre-
VO de.ipertou enorme IntereMJae
à t iNtn «loa ttMMUHM trat .nlo-»,
ii m. i vfí tjiie II «l«I o «ii «'«»•* íuini-
mieiiNC <iue nenhii ile r^Atresmir
iln i'ii pi t ti I <lii Itejtiihlli-M njire-
Hentou in 'mi cl ni o e iiiitplii reln-
torlo de niiiim ntl \ lilnilea ilurnnte
n fotivcnvfto iVncloniil ilo 1*.'!'.
II, | em «i iat- mnn tefe f Irmemen-
te o ponto <le ilsi» jn expo-anilo
pelftH rl:i-*irs initi:illilii;ii do l'>-
tildo de ¦» ii st cn I nr n i ,'inill la-
i ni.i dn Ki-ii. Knrleo i;n<»|tnr l>u-
tra pnrn i\ preNldèticln «|n lie-
pu!)Ilrii.

A e.*4posl,,*rio ImpreNMionoii
ninl fut i>r:i*» elmen te .¦*¦* ilemalM
nieinhrtiM do J*irelArlo, lm vendo
«.Ido coii%lj4ninl«i um voto ile Ioii_
Mir, n pedido do Nr. lunelo
Ii;uiishií IVniico, A dele-urivflo,
que tflo Item aioiil»e deMempenlinr
Ne dn in,um.M-ii« Ia i|iie llie fòr*
dndn. I.ssn dele^nvAo hv coita.
tlfiihi doa ara. Jllii-tlmliio '/n-
im o. Indnleelo illunitnnl, A 11 re-
•l<> SuurAnn nu.,ir.. «- dr, MU-
toii Vlnnitn.
I ¦ i:VI"Hi;sSI\ «> Tlll.KtiR.DIA

i\o final dn aesaAo, |'ol pnaan-
do mu «rlearnnin t I'oniIssMn
Cenlrnl <l<> P.T.II., d<> qual »e-
uniu litiinlmenlc r«k|tln |>nrn <>
lieiiernl Iiirl,,, i.n.nnr Ilutra.

"Prrslilrnle du I»iirtldo Trn.
bnlhlsta llrii.»ll«.|r«. — lilo

Km reunido, o lllrrlrtrl» I.'.-
lailiiiil d» Pnr«ld<t 1 riil.iill.lHUi
Ilrnsllrlr», presente n tolalldn-

de de aena memliroa. deeldiu
lipollir llbsoliiliiiiirntr, liiK-itri.l .
miiile, n iillliiilr ntNllmliln |,rl,«
ilel,-mnn«> do Pnrnnn r\ (iniirti.
çfl« re.ili/nilii iimxn •¦•inliiil

Bala»» o lllrili.rl,, Katndunl :.
|,r,-,lpli:i, ,1,, ,|o llinvnnienln dn
«iniiliiliKiirii d» <;eiirrnl itameme
Kulni, nor mnn «inrsIM» de cor-
reii.-ln polltlin e de dreem-ii, |lHr
tliliirln. < nnipre iisxliinlnr <n<<-
«¦"«m IndlencAn felln em rrunlAo

I «lo IlIrelArlo foi re.el.liln min.
Mln.lieninrnle, «oli pnliniiH pr..-loliKIKlns, enloroxiiH. MiiidncArK
(a) 'In vimiii,. /.iiiiiin, preslden.
• «¦ dn DlrelArlo Mstiidulil dn |'nr.
llil» Tmbiilhlslii llri.slli l,,.

SEU DINHEIRO VALE 0
DOBRO

ISeu 

dinheiro vale o dobro
comprando Casimlras e
Aviamentos no

j EMPÓRIO DAS CASI
MIRAS

Generoso Marques, 137

i i
i |

i I
¦ ¦

i |

C A S I M 1 R A S
PADRÃO.

QUALIDADE
E PRíJCO

V. S. encontra neste endereço:
PARQUE DAS CASIMIRA»
Rua Monsenhor Celso n 1*10

BANCO DE CURITIBA S. A.
A -míi aRtifa orj-aniaaçío Bancária do tutoria.

Boaa taxai para Deposita», Caiçõci a Daaco-ataa.
CAIXA POSTAL, Itf

lei. Taiarafiea "BANTIBA" - Ru
Calão, *H.q. Mal. D««»iar«

¦  —'i

I"

DR. RIBEIRO DE CAMARGO
Clinica e Cirurgia do

ESTÔMAGO _ FÍGADO — INTESTINOS
DOENÇAS AN0-RETAIS

FISSURAS — HEM0RR0IDAS — FISTULAS
Ondas curtas — Diatermia — Alta freqüência

CONSULTAS — Das 11 às 12 e das 15 às 18 horas
Consultório: Av. João Pessoa. 40 - 2.» and. — Fone 1988

Residência : Rua Buenos Aires, 205 — Fone 540

r
ii

Automóveis Novos

PonHac - Oldsmobile - Buick e Cadillac
, 

C'or"unjcamos aos "ossos distintos freguezes e aos interessados em geral que na con-form.dade da comunicação que acabamos de receber da General Motors do Brásil da aualsomos concessionários para o Paraná, as fábricas dos Estados Unidos jái eaS em franca
broprÇ"imo.aUOmÓVeiS' 

^^° " PrÍmeÍra'S Cntr6gaS P"a o Brasil! começar em S"

Como as quantidades a serem enviadas, inicialmente, dos Estados Unidos sejam rela-í.vamente d.mmutas e a referida Cia. tenha nos solicitado a remessa Imediata\u vedi-dos firmes para os carros PONTIAC, OLDSMOBILE, BUICK, CADILLAC ecaminhlísGMC, pedimos aos interessados nos comunicarem qual a marca e tipo de automóvel om
drs%eparaqqUúeraSr«^da-de temP°' aVÍm-de ÍÍCarCm ^otadL asrespetSTncomen!cias e para que a distribuição possa ser feita com a maior equidade.

CIA. DE CIGARRO

I Sociedade Anôninvi Zacarias

EM'CURITIBA: w_
Praça Carlos Gomes 310/321
CR. Post.il, 742 — Fone 3143

NOVAS RESOLUÇÕES DU COMÍS
+ RIO, 13 (A. N.) —

Sob a presidência de Gui-
Iberroe de Oliveira Filho es-
teve reunida a Comissão
Executiva Têxtil, resolven-
do, entre outras coisas, a
seguinte: indicação, no sen-
tidn de ser excluída a ex-
po.tarão de lonas, de oroí-

o au-
bicão constante na resolu-
ção numero dez; atendendo ' <>r|*»Ç*o para
o pedido da Sociedade Al- ?enl° de preç?s d" ,!nh"

godoeua Nordeste Brasilei- Í de C0"r e re,olvcu <-at nío

¦tn. ¦a'jlhl

Lázaro Zacarias dos Santos
Diretor Presidente

EM PONTA GROSSA:
Rua Cel. Dulcldio, 618'628
Cx. Postal, 142 —Fone 190

¦

J
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ro para exportar algodão crü
que havia comprado ante-
riormente à proibi<;ão e com
o fim de exportá-Jo. A co-
missão estudou, em seguida,

ha, até o momento, nenhum
pronunciamento seu sobre
o assunto. Vários pedidos de
autorização para importa-
ção de máquinas têxteis fo-

ram apreciadas, tendo a Co-
missão se manifestado favo-
ravelmente, com exclusão
das maquina*, a serem im-
portadas tenham mais de
vinte anos de uso e são por
isso consideradas esbeltas.
Foram examinados e discuti

ECUT1VH TÊXTIL
dos três ofícios do Ministé-
rio do Exterior, encaminhan
do comunicações dos consu-
les de Santiago do Chile e
de Havana de que firmas Io-
cais se queixam de que as!
mercadorias importadas do ]
Brasil lhes foram entregues I

em desacordo com as amos-
trás. Foi apresentada tam-
bem a reclamação de uma
firma de Dubikn sobre a co-
branca indevida de que é
acusada por uma firma bra-
sileira. A Comissão interes-
sou-se vivamente pelos as-

suntos em questão e depois
de muito discuti-lo resolveu
oficiar *o Sindicato da In-
dustria de Fiação e Tecela-
gem de São Pado, soiicitan-
do, para dentro de 15 dias,
proceder investigações dos
fatos, ofic-ar ao Itamaraty

informando do interesse que
tomou pelo assunto e. final"
mente, tomaras medidas de»
vidas nos casos concretos da
burla ou má fé na e:. poria-
rão de nossos tecidos cn-
quanto não estiver conciui-
do o estudo de re*-ulan>en
tação da lei de exportação


